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Maluf dá ordem de licitação Motim no Presidio tio Hipódromo, 
entre os reféns, o vice-diretor 

Financiamento 
complementar para a ''Estrada da Amizade" 
para, a saúáe 
pública 

O governador P<1ulo Maluf, 
através do secretário dos Trans­
portes, Leon Ale:tandre do s11pe 
tintendcnte do Departamento de 
Estradas de Rodagem, convi­
dou o prefeito Paulo Constimti­
flo para a soleoiJa<l~ de a~sina. 
tura de ordens de licitação para 
as obras de implantaÇéio e pavi­
mentação de estradas, melhorias 
e segurança de tráf.ego, nas quais 
consta o mmucipio de Presidente 
Prudeni~ como beneficiário. O 

prefeito foi informado que den­
tre as 0c~~n·. de licitaçfic encon­
tra-se a relativa à execução da 
pavimcnta•;:il' d2. E~tra~:1 da Ami 
zade (Pte~ideute PrudcntelAJva­
res M:1cn1<lo), obra r~i-.indiC.'.lda 
pelo prl!(t·it'' durante o "governo 
itinerant;" instalado em nossa ci­
dade em junho passado. 

O ato ber.í presidido pc!o gover 
nador Pat.!IO MaluL, às 15 horas 
de amanhi!. no Palacio d.Jfl Ban. 
deiran1;ei;. 

Lma, fuga frustrada nu deu::1H,,.~ 1f.:upa1·am o patio e pelas 73 mulhere~ pre~s na 
presidio do Hipódromo, acabciu a.s instalações internas res- ala da frente do prédio que 
se transformando no mot\rn C!íl tando como "área neut.1·:a" ~i:;e aos p0ucns foram se torn'lnr.lo 
cerca de 350 de1enti;>s, entre n3.s o corredor e uma pequena mais agressiva•, quebrancio vi­
homens e mulheret>, que toma- salo ocuipada pela carceragem, dros e exigindo a pre&erjça do 
ram como refens diversos fun- que serviu para a.!: nego(! .. a- Secretário da Segu1·a11ça Ota­
cionários e exigiram a pi·e.sen- ções entre Talli e dois det0n- vio Gonzaga Junior, que até 
ça do Secretario da Segura•t- tos. Um deles é conhecido por às 20 hor·as não havia c"mpa­
ça para as negociações. A re- Carlão, que Ee ellC<>ntra n<1 prt" recido ao local. Pe~o buraco a­
belião começou pur volta d~s sidio há apenas tres mE:.~es, a· berto sobre a graflca, algt.1ti 
16 horas e mobilizou C'2rca ce guardando transfer>encia para presos conversavam com 9s re-
400 homens, entre policiii. civil, o Paraná e é a ele que atri- pórteres dando informaçces s1o· 
militar, rota, tatico m0vel, ra buem a organização do mo- br.e o estado d~s refens e ~x·· 

Previd.encia modifica o criterio 
na co·brança de juros e multa 

dLo patrulha. tropa de c~oque tim. plicand? o mov;mento. 
e ct1rpo de bombeiros, além ,'lo Grande parte dos u"'ten- Mmto~ alegavam que se 
diretor do DEIC . José V!dal P1- tos estava armada com estile- encontram presos &em pror~s 
lar Fernandez, 'o juiz correge- tes e prendeu todos os refcns so, embora o juiz corregedor e 
dor dos presídios Renatr Lasr· dent1'0 de uma das celas. O o diretor do DEIC afirmam que 
cio Talli e Willi~m do Amaral. vice diretor do p1-e~idb d,., Hi- ~ão ex~stem detidos p~~ avtt­
juiz da seccional Centro. podromo, Jo•é Tra1ano Abl'e'.l, ni:fu.aç~o n~quele pre.:nd10 As 

Um financ,iamento cnm­
plementar - cujo valor S(:llá 

faxado nos proxim!IS 15 dlas 
- para implant=çãu de uma 
rede nacional de serviços tas1-
cos ele sande publica, com~ 
preende ido aten4ime11to m etl l 
co-hospitalar primaria as po. 
pulações rural e urbana ' 1) 

pais a ;nua desassistidas, foi 
uma das proposições apresen­
bdas or..tem a.o prestde11te do 
B:mco Mundial, Robert M..:na 
mara, pelos ministros Walrlyr 
Arco\'er !e, da Saude. e Ja~r 
Soares, da Previdencia Social. 

Os débitos para coro a Previ .. 
dência Social, constituídos até 30 
de setembro de 1979, continua­
rão sujeitos a uma multa de 10 
por cento em cada trimestre, até 
o limite de 50º/!I, incidentes so­
br~ o débito corrig1do, isto é, so­
bre o valor do débito acrescido 
ela correção monetaria além dos 
juros de mora de 1 por cento ao 
mês, sobre o valor originado do 
débito. 

De acordo com a nova legis. 
lação, os formados a partir de 
outubro de 1979 terão a multa de 
10 por cento ao mês, até o limi­
te de 50 por cento, além dos ju, 
ros de mora de 1 por cento ao 
mê~, ambos devidos sobre o va.. 
lor do débito corrigido moneta­
riamente. 

A Informação é do Instituto 
de Administração Financeira da 
Prcvidcncia e Assistência Social 
- I.APAS - ao interpretar o de~ 
ereto n. o 84. 028, de 25 de se. 
tembro de 1979, com as altera­
ções in11roduzidas pelo decreto .. , 
n . o 84. 062, de 8 de outubro dõ 
1979. 

O que mudou 

Se!rundo o lAPAS, o decreto 
84. o2s estabeleceu em seu arti­
go segundo que os débitos de pe 
riodos anteriores a outubro de . 
1979 seriam considerados como 
se fossem da competencia a se. 
tembro de 1969, para efeito, exr 
clusivamente da incidência dos 
juros de mora e da multa auto­
mática. 

Pela nova redaçião no artigo 
segundo, informam os técnicos do 
Instituto, os debitos anteriores a 
outubro de 1969, passaram a fi-

Modificações 
real e profunda 
no vestibular 

o Ministro Eduard'O Por· 
tella está decidido a faz~~· 
uma modificacãu real € pro­
funda no conc'u1·so vestibuhr, 
eliminando ao máximo o fa­
tor sorte e transformando o 
concurso em um momento se­
lio do si.)tema de ensino. Para 
~so sera necessâ1·io mudar a 
legj~lação e 6 o que será ki­
t.o, pa .. a aplicaçã.o nos ce1r 
cursos de 1981. 

Ao esciarecer ontem P..c;sa. 
confusa discussão sob1·e o fün 
cu não dot> testes de mu!tiJ,Ja. 
escolha, o mini·tro rla Ed~'­
i!acão Eduardo Portella, foi 
f)b]eti~o: um ante-projeto de 1ci 
que será cuidadosamente ela­
borado, qualificará o vestil..iu­
lar. 

Essa qualificação é nfo 
SÓ necessária Como deve ~r fei 
ta com urgencia, na op!1115o 
do ministr-o, para dar c:or.se­
ouência ao proietn Je meJho~ rar a qualidade do ensh10 em 
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car sujeitos a multa automática 
e aos juros de mora calculados 
na modalidade estabelecida pela 
redação original do art. 61 do re 
gulamento do custeio da previdcn 
eia social, aprovado pelo decreto 
n. o 83 . 081, de 24 de janeiro de 
1979, ou seja, multa de 10 por 
cento por trimestre até 50 por 
cento. incidentes sobre o valor 
do débito corrigido monetária­
mente e juros de mora de l por 
cento ao mes sobre o valor ori­
ginaria do débito. 

O IAPAS está orientando em­
presarios de todos os níveis, atra 
vés de circular interna, para evi 
tar problemas na área de arreca. 
da~ão, devolução de guia~ pre· 
enchidas, com incorreções etc. 
Por isso, as agencias e superin­
tc:ndenctas do IAP AS estão à dic; 
posição para qualquer esclareci· 
mento e calculo. 

Pouco antes o propríeta- era um dos refens e, segundo re1v1nd1caçoes eram quantn a 
rio da Velo Indrutria Grafica informações. havia sicll) fendo qualidade da comida - o p1·ó­
Ltda localizada ao lacto uo quando tentou desarmar um prio José Vida1 Fernandf'z re­
presÍdio, notou um ruido 11 , te- d~s d~t.entos .. Mesmc !l.rsh:1, conheceu que a car~e envi~da 
to e saiu para verificar. Pc:cc- na<> foi permibda a entrada <iP pela casa de detençao nm1tas 
beu então que alg-u11s detentos um médico e os presos vezes :_hega em estado d~ p11-
abriam um buraco 11a -pareüe gritavam constantemer.tP- !Jé· trefaçao -, tr~tamento e .le·· 
e avisou os sentinelas. o pi é- d indo a l'etirada das pessoas mora de remo~a~ para o local 
dia foi l-e1-cado hapid"lmente, que •e encontravam do outrc> da pena do cr1m1noso. . 
mas os presos aproveitarl.m-se lado do corr~do~. fazendo a- Enq~an!n se desenv0lvrn~ 
na mobil;zação externa para meacas e d1r1gindo tmultcs as negomacoe~ todos or> ptih-
tomar como refens d·ve1·sos aos policiais. çjais se enco11travam a J?ºS~~s 
funcionários - os numeros V'l para qualque1• eventuahdaa.e. 
riavam ent1·e 12 e 21 - alêm MULHERES 
de uma mulher que v1sits.v:.>. o Nisso eles eram ajud:ido'> PAGINA 3 
marido acompanhada do filho 

Os mtn~tros solicitaram 
também a revisão dos oito pL'o 
jetos de nutrição Brasll1Bird 
e a realoeac;ão de parte d(ls 
19 milhões de dólares, flnan­
cíacos peln Banco Mundial ao 
Instituto Nac;onal de Alimen-
1 ,.., ~ n e Nu trlGão <IAN } , i:-m 
outubroj76, mas até agóra só 
iepassa1los 10 p.:Jr cento do 
total do emprestimo, a fim de 
"'l,..quá-los mPlhor as necesst 
dades e ptloridades estabele­
":~as pelo atl.lal governo para 
'"' setor saude. CAE> 

<le ro~~bora tenha tent?C01n1- Brasil e México dinamizam suas relacões comerciais 
.) 

ciar a negociação com os pre­
so~. o diretor "º presidio !oi 
vaiado e repudiado violenta­
mente. Ser'lfim Gonza1es foi 
('ntão substituido pefo ~ir·P-t1•r 
do DEIC e 1>0st"'r·0rm,,,nt<- pc~o 

juiZ Renato Laercio Talli Os 

uo Mexico exporta petro­
leo na medida exata da util.i­
zação de seus lucros nos pla­
nos de desenvolvimeuto do 
pais. 

interesses politicos recíprocos 
são motivos suficientes para 
exigir uma visita presiden­
cial" 

Aperleifoamento das 
eleicões indíretas 

Assim, nossa produçã.o é limi 
tada e continuará assim nos 
proximos ar..os Temos o 
maior Interesse em colaborar 
na minoração do problema 
energetico brasileiro, mas nc'5 
sas exportações de petroleo 
não será() vultuosas em futu~ 
ro proxlmo". A aftrmaç~to é 
tlo Chanceler mexicano Jorge 
C'asetanheda, ao desembarcar 
ontem r-a base area de Bra· 
silia para uma visita oficfal 
rle trf's chas . 

O Chanceler mexicano 
disse que seu pais tem mui­
tc interesse em estabelecer 
uma cooperação com o Bras::.l 
no setor nuclear, mas frisou 

que o tema ainda não esta ma 
uuro para a assinatura de um 
aconlo nesse sentido. "'Priucí­
palmente, serão necessarios 
co11tatos entre especialistas 
dos dois paises, para identifL­
car as areas de interesse e as 
possib1lidades concretas de 
cooperação". (AE) 

Autonomi~ tecnológica 
do Brasil 

.> 

o lider da Arer.a, Jarbas 
Passarinho, sugeriu ontem o 
aperfeiçoamento das eleições 
indiretas para a presidencta da 
Republica, ude tal forma que 
os eleitores in.lliret.os que for­
mam o colégLo eleitoral se­
jam parlamentares em inicio 
e não em final de mandato, o 
que caracrerizaria melbor a 
delegação de poderes feita pe 
lo e lei torado para a escolha 
do chefe do governo". 

Afirmando que hã eleli· 
ções diretas que não merecem 
fé e eleições indiretas inteira-

men~e merecedoras de fé", 
Pas~arlnho co~cluiu frisando 
não ser "fanatico por uma mo 
dalidade ou outra de eleições, 
desde C!Ue elas sejam represen 
tat!vas de tuna teudeucta e, 
sobretudo, honestas. 

Os comentarlos de Passa 
rinho foram feitos a proposi­
t.o tia repercussão <las declara 
ções do Presidente Figueiredo 
t::xn Caracas, quando este ma­
nifestou sua preferencia pelas 
eleições indiretas para a pre­
sidencia da Republica. <AE) 

Jovem trota tiros Pressão nos 
80 policiais meios de com 

no Recife pagamento 
Durante cerca de duas horas 

o centro comercial do Recife fi. 
cou parcialmente paralisado, 

ontem, quando um jovem de 22 
anos, nascido na cidade piauiense 
de Picos, chegando há poucos 
meses à capital pernambucana, 
trocou tiros com a policia por 
mais de uma hora, entricbeira­
do no edificio Duarte Coelho, na 
Rua da Aurora, à margem do 
Capibaribe, calcula-se que mais 
de 50 tiros foram disparados. O 
panico provocou o fechamento de 
todas as lojas das imediações e 
muitos escritórios fizeram o mes­
mo. A multidão que se postava 
nas proximidades foi di'\persada 
com víolencia pela policia. 

Agcnor Pinheiro Carvalho ha­
via sido demitido sexta feira ul­
tima do quadro de vendedores da 
"Lemom Representações e Publi­
cidade Ltda", que representava 
no Recife o Montepio Nacional 
dos Artistas-Monartis. Ontem pe 
la manhã, Agenor tomou um tax' 
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O presidente do Banco 
Central. Ernane Galvea~. re­
conheceu ontem que à pres­
são sobre os meios de pa~a­
mento moeda em poder do pu­
blico e mais depósitos à visLa. 

no Banco do Brasil e nos ban­
cos comerciais - vai co'llin.uar 
no início de 1980, como retie­
xo da expansão estimada pa­
ra este ano de 70 por cento, a 
mais elevada desde 1965, quan 
<lo foi de 79.5 por cento. 

Apesar da Projeção c!o 
atual crescimento da ofena 
monetãria sobre os ori~Y'eiros 
meses. a expau~ão de Í.980, na 
opinião de Galveas, não ter'\ 
o mesmo ritmo desre ?.no. t1:na 
vez que a agricultura não ne­
cessitará do volume adicional 
de recursos da atual safra e 
também lJão se espe1·a a r0 pe­
ticão do .. ncicfontes climstico~ 
r·espon.<iâveis P·~la maior df'rtl<tn 
ria de assistenc;a por parre d,>S 

Estados e munici;:>ifs· (AE> 

Castan beda disse que um 
nas motivos principais de sua 
vlnd3 ao BrasH se liga a mar-. 
car a visita oficial do presi­
dente do Mexico, José Lopez 
Portillo, a se realizar duran­
te o pr.imeiro semestre r1e 
1980, de acordo com as conve 
nier..cias dos dois palses". A 
dinamização das relações do 
comercio, cooperação indus. 
rtrial, alem de ampla gama de 

Maraha Paulista 
tonstruirá 55 
casas pelo 
programa 
Nosso Teto 
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capital 
·A capital de São Paulo 

.será transferida para o inte­
rl or em dezembro de 1982. 
quando a r..ova cidade que se 
rã construida terá cerca de 
60 m·1 habitantes". A lnfor· 
c;ão do secretario dos negocios 
metropolitar..os, Mario Trin­
dade, foi dada ontem durante 
'°"t>hate entre secretarios de es 
tado, membros do GASP -
!:'rupos de assessoria e partlci 
oação - dirigentes de empre­
"ªs publicas, autar{!ttias e im 
prensa, alem de alguns deputa 
dos €Stadua1s, no anfiteatro do 

O ministro das M1r..as e 
Energ.,a , Cesar Cals, disse on­
tem, no pleuario da camara de 
, eputsdos, que a construção 
ele usinas nuc.:leares será liml­
;: ada somente aquelas do pro­
grama ou seja, nove delas em 
operação em 1995, "uma vez 
que temos soluções mais eco­
nomlcas com a energia hirlre­
letrica". Segundo revelou, em 
resposta a uma pergunta do 
presidente da comissão de Mi­
nas e Energia da camara, de­
putado Jorge Vargas "a rigor 
para nos, braslleiTos, o pro­
grama r..uclear deve ser olha· 
do como um programa de 
transferencia de tecnologia", 
parecendo-lhe que o que não 
deve atrasar é essa transferen 
eia. 

Segundo Cesar CaLs, o 
cronograma que o governo per 
segue é o da transferencla de 
tecnofogla das va.r.ias etapas 
do ciclo de combustivel nu­
clear, para que o Brasil atin­
ja sua autonamia tecnologlca 
na area, acrescer..tando que. 
11lem do uranio, o mesmo pen 

~ •• 1._Jl o é usado no tocante 
ao carvão, ele vez que ambos 
deverão ser utillzatlos "fatal­
mente" pelo pais, no ano . . .. 1 
') íl<'O Para o m nistro das 
Minas e Energia semente 
( m a aut()11om.a energet!ca. 
qne garente 3 economia e com 
ambas juntas, é que é possi· 
vel atir..gir-se "a plenitude da 
soberania nacional". 

Ao se refer.ir a criticas 
de que se diz vitima, o mi11is­
tro Cesar Cals disse aos par· 
lamentares <sendo aplam.:itlo 
pelos arenistas) que está dis­
posto "a e,frenlar qualquer 
campanha que Vellha contra a. 
acão elo ministro, que em ne· 
nhum momento, tomou uma. 
atitude que não fosse eticl3 e 
legal, em instar.te nenhum 1e 
curvou a pressões e interesses 
subalternos", por se conside­
rar "um homem Independente 
que se c•rgulha de ser sena­
dor, de estar na classe politi"' 
ca e se sente honrado por fa 
zer uma polltica independen­
te, visando o interesse na· 
cional. CAE) 

estárá no interior em 1982" 
Palacio dos Bande,rantes. 

, Segur.do Blota Junior, o 
debate que teve apenas apre 
sença de tres cleputarlos da 
oposição - Walter Auada, 
Manoel Sala1 Nodecy Noguei­
ra e cerca de 15 da Arena -
foi transferido da Emplasa pa 
ra o Palacio, "por causa do 
grande interesse que estava 
despertando na coletividade''. 
Mas, apenas umas 150 pessoas 
-250 segundo Blota - alem 

1
1p prefeito ele São Paulo e do 
ex-governador Lucas Noguel· 
ra Garces, vtram a. longa. e 

cansat.lva exposição O.o seere. 
rio Mario Trindarle, e Rubenl 
Vaz Costa, do Planejamento. 

PLEBISCITO 

- Projeto de emer.da cona 
Utuc1onal, que condiciona a. 
mudan\a da capital para ai 

interior a ampla consulta ple· 
bisc;taria, será tncluitla na er. 
!lem do dia de sessã.o r1e ho· 
je da assembleia legislath•a 
para ser apreciada em fase de 
discussão_.1 
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A RIQUEZA 
DO VENDEDOR DE FRUTAS 

GERALDO SOLLER 

O homem que vende frutas nas ime­
diações do colégio Tanel Abbud me i nspi­
ra esta cronica. Elle é um dos tipos cnrio­
sos da cidade e mna das criaturas que in­
vejo neste mundo de Deus! 

Conheço-o pouco tempa, por que só há 
, pouco tempo me tenho dado a uma prát!c'.l 

determinada pol' mel,Js médicos : o de fa­
zer longas caminhadas ao irromper do dia. 

Assira é que vejo-o antes das E.eis ho­
ras, abrindo o seu quiosque de frutas a!i 
no cruzamento da Quintino Bocaiuva cvm 
a Faculdade de Direito . E nem bem come­
ca 0 lufa-lufa de todos os dias. a cinco~n-

, ta metros as vezes, já se pode ouvir o s~u 
bom dia alegre, a sua gargalhada bem s,,­
nora1 o seu jeito acabôclado de chamar os 
que passam. 

Já se pode :1 distancia sentir o entu· 
siasmo de- vida que ele irradja . Parece !:€? 
um homem que não tras dissabores qu~ 

1 
não vê percalços na vida, que não dá bolas 
pr'a inflação e muito menos se preocupa 
com as incertezas do mundo. 

Minha amizade com o homem q:1e 
vende frutas ainda está pr'a nascer. Por 
ora, depois de um cumprimento simples, a 
coisa estâ num compasso de espera. 

Na semana que passou ele tom0u a 
dianteira para um estreitamento amisto­
so entre ele e eu. Parou-me, no trajeto, e 
me fez uma pergunta. Mas a. p~rgunta 
não tinha reRpo~ta. 

Foi interessante, por que enten1i que 
eie não desejava saber coisa alguma. O 
que ele queria era fazer-me parar., ouvir 
a minha voz, e tirar comigo um dedinho 
de prosa! E assim já estamos agora nos 
saudando de man~ira mais convidativa. 

Alem do bom dia sonoro e alegre, há 
sempre um comentáriozinho· Sobre a chu­
va que ameaça, ou sobre o calorão que fez 
a noite. Sobre o bem que faz uma c:im;-

1 nhada a pé, no raiar do dia. E até mesmo 
sob"e a volumosa barriga do cronidta qul', 
um dia, vai ter que Rutnir, segundo ::ta 
suas impressões. E esse dedo de prl1sa co­
m~a quando estou a dez metros da bar­
raca e vai até os dez metr0s aJem. Por que 

' t>U não posso parar. E ele não por.e me 
acompanhar. Vai as.sim o nos,so <liâlogo. 

O suficiente. porem, pr'a vaticinar o 
.surgimento de uma amizade muito gQsto­

' sal 
Mas o homem que vende f1·utas nas 

imediações do colégio T:mel Abbud m~1<e 
com todos os que passam por ali. Crian-

, ca ou velho, moço ou senhora. Mexe no 
bom sentido. Chama não raro as p:!SS~s 
pelo nome. Pergunta de um filho que es­
tá cottvalescendo . Quer saber se o c1dnclão 
comprou o sitio em que estava interes~a· 
do. Enfim, assunto não lhe falta. Eu chc· 
go até a pensar que a barraca de frutas 
que elt mantem ali. na esquina é apenas 
um pretex to pa1·a se encontrar com as ~s­
soas. Nunca 0 Vi vendendo coisa algu 
ma'... Vi-o ~im. oferecendo Ofere:=e:1do 
simpatia, calor humano, amizade . Dessas. 
coü.as que andam escasseando nos tempos 
modernos! 

Eu n ã o saberei afirmar se o homem 
que vende frutas na esquina do col.S~10 
Tanel Abbud vai saber que eu lhe õe<li 
quei uma paginá. Mas eu sei, certamente, 
que gostaria de viver como ele vivf'. 

Distribuindo palavras am'gas. Colhen­
do sonisos. Fomentando ternura eri tre 
aqueles que pas;sam. . . E é de admirar a 
.simplicich .de e naturalmente como ele Ge 
impõe. Até me faz lembrar quem e.creveu 
uma vez que "um sorriso custa poucc, e 
consegue tanto! jEnriquece os que o '"ece­
bem: sem empobrecer os que o dão. lDura 
a.penas um instante, !mas sua lembrança 
é por vezes eterna. 1 N'nguem é b~tante 

' rico para despreza-lo! nem bastante pobre 
' para não poder da-lo· I 

Cria a felicidade do larl é sinal f.'en­
sivel àe amizade. • Um sorris.o é de.scan~. 
pr'a quem esta fatigado, !torna corajow o 
mais desanimado! pois ninguem tem tan­
ta necessidade de um sorriso! comr, aque· 
Ie que não pode da-lo aos outt>osl" 

O homem que vende frutas•num quios­
que de madeira. proximo ao coleglo TaneJ 
Abbud está me ensinando alguma cú:~a . 

Pelo menos, que "o sorriso foi uma 
das mai:-> belas dá<livas que Deus fez á 
terra. 

VENDEDOR CINEFOTO 
Distribuidor Kodak e produtos polaroids, 

pr1 r 1 ~ <· d·~ t>lewrnto motorizado de 
p~~ferência Cl'm PY"~rlência no ramo, para 

trabalhar em Presidente Prudente e região 
OfiTT1as rossit•;1ictades de ganho . Tr.: Av. 

C<1srr1 Líhero, 116 -- São Paulo ou marcar 
er.tre\· i~ta relo frne: 228-839Q e! Sr . 

. ~n~é Franc-hco rà cobrar> . 

Regionais 
Justiça nega li.minar contra o presidente da Edilidade 

João Sancl:es Mart~s 
Correspondente 

F J : '" : equc. eia d., renuncia do vereador 
Ado.;v F::-111~nde, Rama ~ue passou a exercer as 
at1\'1d ides ,•e Pro:1 )tOJ P,1bltco em Suzano. que 
era o ur.i • .-. repre• t'ntan•" do :MDB n~ Edilidade, 
3Pt' ~n .. :.M~ o s11~· 'El.f'te En·esto Augusto da Silva 
qu{' !llJ 1;1a ~;de j::tiho ~e 1977 havia se desligado 
d11riu1~l~ pai t!do. Em 1011:.t 1equerimento, Ernesto 
Au;r.isto <..t ~11lva ~ :.11'ou .,s razões que o credencia 
n:n ' !J e kg1timv su1'~0f'\.to de Adolfo Fernandes 
R;ima. 

l\.s~i:n r;âo en:rnden o presidente da Cama­
ra D·•:iicl ·.:arlos S.!'dero que mdeferiu o pleiteado, 
sob a alcgaçião de seu afastamento do MDB. Er­
nesto informado, recorreu à Justiça Eleitoral atra­
w~ de ..i:n mandr.c.o df' segurança, sustentando as 
m"s-:ias • .. í ~"s do rPqUl"rtiner;to formulado ao pre­
sidente da Edilidade. O Juiz Eleitoral, dr . Fernan­
cfo .\ ~íl ~·r1clo Sp< J?T u1 lk t!e~pachou e determinou 
a conclusão dos autos vistos ter o impetrante reque 
ri:io a !imn:c:1. Apu·ciancc ,, espécie negou o ma 
gis<rado a Jiminar ;reteNlidu, requisitando da au. 
tQr:,1ac!e "Oat.Jra, ro cas,\" o presidentt da Camara 
as infor:Jt:t•:r-c.s n~ cessárir..~ . 

f,"i C\J"' 1ituieit• advo{::>do do Legislativo (l dr. 
Jot.._. ~>t 'ln Post.~'l Clu ... uo prazo legal, em defe­
sa da Cam~ra procurou demonstrar a improceden­
cíu da ocel::r~ão do st.ple>:te Ernesto Augusto da 
~rtva . ~.!:•rniestane10-sf sl'im• a materia, o promo 
tor publico, dr. Armando Si tiro Shimi, definiu-se 
pela improcedencia da medida requerida pelo impe­
tr:mte 

Quinta-feira passada o Juiz Eleitoral proferiu 
a sertcnç:i ao proc:·ssc at:rmando que em face do 
q11~ di!'..,Ôe a Lei 'lrgnnicii dos Partidos, somente 
pode deixar de persistir a filiação partidária pelas 
seguintes coisas: a> Desligamento - por expres­
sa rn!ic!' ll~Íll' •fo Fj; c:dO, r•or intermeuio de oficio 
em virtude pluralidade de filiação; 2) Cancelamen­
to - a) por mortc1 bl por perda dos direitos poli ti 
cos, e) ppr )uspen~iío d' •S dire tos politicos com re­
faç?~ as 1.fr.u~ade& ;iar~dr.ria~ . 

l:! re'lh i' 1ou o ma~·i.crado: "Diante do expos 
to, vr-sc ' l:;c ' COJ..:!uta co impetrante enquadra-se 
na ktra "n" da p:;"!le;r::: hipótese, qual seja, desli­
ga::1ento por •xpr~~ ., ~ olkitação do filiado. Neste 
caso, cif.1,..Jrn~os C•v:s di~s da entrega da manifcst~ 
ç~o a Co n h..t.., hxe • .itiva Municipal d'.> partido, 
no qu:1! é ff :~,do. e !to Jm70 Eleitoral extinguir-se • 
a o vinculo partidario, para todos os efeitos. Por­
tanto, j~i!go iir.prn~.·neT'te J mandado de segurança 
!mpe+ra:.lo ;:..· 1 Erutstu A:.lirnsto da Silva contra o 
ato do <!:: L'~nie1 Ça:i:to. Sodero de Oliveira, pre. 
sidentc da Camar? .\1nniri?al de Santo Anastacio. 
Em cons·:q:H:•:cia. a, nea.:. a segurança pleiteada". 

CA.,1-\llA Rt.JF!T..\ 
PARLCF.R DO TC 

A Camara Mumcipa1 apreciou o processo 
oriundo do Tribunal de Contas, relativo às contas 
da prefeitura e da camara do exercicio financeiro de 
1977. O parecer prévio do TC foi pela aprovação 
das contas tanto da Prefeitura como da Camara, 
com recomendações a Mesa para que promova o 
recolhlmento, pelo presidente, da importancia re. 

cebJda a titulo de verba de representação e ao pre­
feito para que não realize despesas, sem cobertura 
orçamentaria, bem como observe rigorosamente o 
principio de empenhamento prévio da despesa. 

A Comissão de Finanças e Orçamento da Ca­
mara emitiu parecer final, no sentido da aprova. 
ção das contas da Prefeitura e da Camara, <1em r~ 
'Comendações ou ressalvas de qualquer espécie. 

SOCIAIS 

- Maria Cannem dos Santos festejou seu ani 

versario dia 1 . o passauo. A jovem é filha do ,~. 
sal Fermino Muniz dos Santos e Hilda T" ~ 
dos Santos. 

- Aniversariou no dia 2 passado a jO\ ~··· ,-
bastiana, filha do sr. Pedro Joaquim Santana ..: d. 
Lconida dos Santos Santana. Sebastiana e fur ~ \). 

narla da Camara Municipal. 

- Festejou seu aniversario, dia 6 pnssac' a 
sra. Cecilia Iope de Souza, esposa do sr ü:.e 
Carlos de Sour.a, que é secretario da Edilidade .. 

íMarabá Paulista construirá 
,fasas pelo programa Nosso 

55 
Teto 

CLOVIS MORE' 
DA SUCURSAL 

O prefeito de Marabá. Paulisti:J Hamilton 
Scb!;lsttão Silva, que é também presidente da 
Unipontal C1Jnião dos Municip'cs do Pontal 
do Paranapanema), anur..ciou varlos atos ad­
m inistrativos do seu município e também da 
entidade que preside. 

No ultimo dia 25 foi inaugurado o siste­
ma de telefone automatico no municipio, re­
solvendo um sério problema de coonunfoação 
de sua ctdacle . Desde a semana passada en­
contra-se no munlctplo a Patrulha Rodovial'ia 
que n'clou a reabertura da estrada que liga 
o bairro União à Rocl.C1Via da Integração. AJ 
patrulha permanecerá durante 20 dms no mu 
nicipio executando serviços na area . O predio 
da Prefeitura está em construção, com acaba· 
rncnto das paredes devendo estar concluída 
até o final do ano. 

Fc1~ concluído calçamento da rua José 
Teodoro e os trabalhos finais estão ~sendo exe· 
cuta.dos na Coronel Marcor..des, aevendo ser 
iniciado o calcamento da rua Nazaré. 

Estas rua; circundam a piscina publica. 
Esta semana a Gamara Muuicipal receberá o 
projeto de criação da Endemapa, Empresa <le 
Desenvolvimento de Marabá Paulista e at.ra. 
vés <lela serão construidas 55 casas pelo pro· 
grama Nosso Teto, da Caixa Estadual . A 
inscrição prévia superou as expectativas, ha· 
vendo m11ita procura por parte da população. 

O prefeito Hamilton Sebastião Silva 
afinnou que "a prefeitura vai dar tolla co­
bertura para a implantação de granjas para 

engorda 1e frar.gos, v.~-sando dtversificar a. 
economia do municiplo". 

Sobre a cessão do serviço de agua à Sa· 
besp, o prefeito informC'U que por ora não 
pretende tomar tal iniciativa, tanto que está 
providencjando a perfuração de um poço, vi­
sando reforçar o atual abastecimento que a­
tinge 100 por cento das casas da cidade 

Sobre o Unipcntal disse que a entidade 
deverá se reur.ir no proximo .dia 28, um rlia. 
antes do aniversario de Mirante do Paranapa­
nema, numa homenagem aquele municip.i"o e 
ao seu prefeito, sr. João Augusto de Almel 
da .. 

NOTAS SOCIAIS 

TONINHO MORE' 

- Registramos o nascimento do garotinho 
Maycan Fonseca Ramos, filho do casal Mau­
ro Ramos e Zella Fonseca Ramos. Aos felizes 
pais e ao garotinho nossos cumprimeut~ e 
votos ele felicidade. 

- No domir.~o passado Astrogildo Ramos 
foi muito cumprimentado pela passagem de 
seu aniversario Nc1Ssos parabens. 

- Agradecemos ao convite enviado para o 
Baile do Haway, dia 18 proxlmo, em Santo 
Anastacio, promoção elo Nosso Clube. A ani· 
maçã'> do baile será da j ovem Banda Capri.. 
de Votuporanga. Traje : tipico (sarongues, 
chapeus de bancla larga e muitas cores ha· 
walanas. Tudo em beneficio ao Lar das 
Crianças. 

ESPORTES 
rAMPEONATO VARZEANO 

JO~E ROBERTO OLTV A 

Healizou-se clomlngo passado a 10.a ro· 
dada do Campeonato Mur:icipal de Futebc•l 
Varzeano '"Tuff.i Nicolau" No estaclio municl 
pal a AREA venceu o Vila Nova (5 a 1): o 
Kaiowa bateu a Skol (7 a 1 ), enqua~to que 
na VHa Vlcrntina, o Independente venceu o 
Juventude (3 a 1) e o Valmet passou pelo 
t.ime da Caluá (3 a 1). No Parque São Jnr'!e 
Oestenlan 2 x CABS O ; e Delferttl x Cornrt 
(3 a 3). O Corinthians foi cor..slcie1·" '.lo venre 
dor. pois o Noda não compareceu . Apé5 os re 
sultadc<S de domingo, a l'.c'lerança na serie A 
passou a ser exercida pelo Corinthians e Ka'·o 
wa, c0m 11 pontos. Pe~ .. ,,rio l:t , n Valmet li 
dera sozinho. 

Madeireira Maracanã sauda o "BalcOnista" 
l 

Ai ~ ' "' 
Pelo transcurso do 'Dia do Balconista" no 

ultimo sábado, dia 10 de novembro, a MADEI 
REIRA MARACANÃ envia sua saudaçÜ-J fl"a­
ternal. E aproveita para agradecer a eficien­
te colaboração de seus fUn.cionários, especial­
mente aqueles que quotidianamente mantem 
l'Ontato com os seus clientes e amigos, contri 

buindo para incrementar as vendas no setvr 
de varejo: 

Balconistas - José Rodrigues Pint.o. Ma­
noel Martins Ortega, Geraldo de Almeida, João 
Pereira Junior, Maria Lucia Rosa, Maria~­
gina. Casa.vechia e Aparecida Soldá. Auxilla-
1-es - José Pedro Barbosa, Florisvaldo R lb::tS e 
Gilberto Araujo. 

I 

A MADEIREIRA MARACANÃ é a m!lior 
representante da ETEHNIT na região, colocan 
do à diSJ>O$ição de sua clientela, o~ Canaletl;S 
90 e 43 e caixas d'água de cimento srruanto . 
Materiais para construção em geral. sa.uPas 
(resldenclai3 e para clubes) . piscinas Jacuzzi e 
todo o material para acabamento e estruturas 
para construção. 

Madeireiro M uruconõ Lido. 
:Rua Anto~ Rodrigues, 270 - Te!. 33. 22CO PRESIDENTE PRUDENTE 
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Hoje, decisão sobre a sub-legenda 
O ministro Petronio Portclla disse à impren-

ia, ontem à tarde, no PaJacio do Planalto, ter o 
governo introduzido as sublegendas no projeto de 
~ efornrnlação partidária "l•isando a demonstração 
')De não tinha nenhuma preocupação em isolar a 

oposição ou de criar um rolo compressor contra 
ela", mas não quis antecipar se concmdará ou não 
com sua retirada do projeto. Essa questão e todas 
as demais serão decididas hoje, em reunião que 
manterá com a liderança governista no congresso 
e em norns contatos com o presidente da republi· 
ca. 

Depois de seu despacho semanal com o pre­
sidente I<'igueiredo, o ministro Pdronio .Portella 
atravessou todo o amplo salão do terceiro pavimen 
to do Palacio e foi até o gabinete do ministro Said 
Farbat, onde permaneceu pOr pouco tempo. A sai· 
da, em companhia deste, foi cercado pelos rep6r· 
teres, que quiseram saber se fora tomada decisão a 
respeito ttas sublegendas. 

"Foi adiada - disse o ministro. O processo 
bruxou em diligencia". O presidente pediu que yO) 
tasse a conye~a.r sobre o p.rojeto com o presiden· 
te da Arena e com os dois lideres goYernisCas no 
congresso. 

Indagado se o _governo não teme que os "ln. 
.dependentes" votem contra o projeto, Petronio Por• 
tella considerou "forte'' o verbo temer e, Portan­
to, improprio. Disse que o governo está atendo a 

O deputado Freitas Nobre disse ontem que a 
oireção do MDB vai intensificar esta semana os 
entendimentos com o grupo dissidente da Arena, 
obj~tivando a rejeição do projeto governamental de 
reformulação partidária ou então para aprovar o 
subslitutivo, em elaboração de comum acordo en­
tre emedebistas e rebeldes da Arena. Pela disposi­
ção da observada nas conversações da cupula oposi 
cionista com os dissidentes, estes se mostram dis. 
postos a votar contra o projeto, inclusive o artigo 
2, que extingue os atuais partidos, se a sublegcnda 
não for retirada da materla e novas facilidades pa~ 
ra a criação de partidos não forem incluídas. 

* * 1f 

ô presidente nacional do MDB, deputado Ulys 
ses Guimarães, qualificou ontem o projeto de refor 
ma partidaria de "subversivo", alegando que vá­
rios de seus artigos subvertem a propria constitui­
ção. Ulysses citou vários depoimentos neste senti. 
do, dados por diversos juristas, acrescentando que, 
até o momento, nenhum deles ousou defender • es­
se mostrengo". O dirigente opicíonista apontou co­
mo exemplo de subversão do texto constitucional 
o direito de associação de que é exemplo o MDB, 
que se constituiu e se registrou na Justiça Eleitoral, 
tornando-se uma instituição que só pode ser dissol­
vida por meio do judiciario. E advertiu: "Se um 
partido que obteve cerca de 18 milhões de votos 
no ultimo pleito não tem garantias para continuar 
a existir, cu não sei que garantias terão a impren­
sa e os sindicatos . Amanhã, o governo pode dese­
jar mudar os nomes dos jornais". 

* * * 
O depullldo Mauro Brngato e o diretório mu-

nicipal do MDB de Presidente Prudente promo­
verão uma concentração popular, contra a extin­
ção do MDB, no dia 24 de novembro, às 20 ho­
ras, em [rente à Catedral de São Sebastião, se. 
gundo nota &. ulgada por seu escritório em nossa 
cidade. Ela acrescenta que a concentração contará 
com os senadores Franco Montoro e Orestes Qucr­
cia do suplente de senador Fernando Henrique 
Cardoso e os deputados Airton Soare, Alberto 
Goldman e João Cunha, além dos deputados es­
taduais Franco Baruselli, José Eduardo Rodrigues, 
Sergio Santos, Rubens Lara. João Batista Brcda e 
o presidente do dirctorio regional do MDB em 
São Paulo, Mario Covor. 

*. * 
Até a noite de ontem senadores e deputados 

crentes de que o governo atendesse à sua reivindi· 

todos os problemas da atualidade. Aceitou como 
"idéiu interessante, a ser oportunamente conside­
rada", 21 possibilidadr. de d~ixar as decisões a cri· 
tério do plenáírio do. congresso, como aventara um 
reporter. E declarou não acreditar qµe a questão 
da sublegenda seja empecilho à aprovação do pro· 
jeto, porque "uma coisa nada tem a ver com a OU• 

tra". 
Concordou o ministro da justiça em que há 

contradição entre mn sistema pluripartidário e o 
instituto das sublegendas, mas ressalvou que "no 
plano municipal há situações (jue, não contra'rian· 
do o programa do partido, justificam qu.e desavio· 
dos possam entender.se no plano superior das 
idéias". 

Petronio Portella irritou-se, p<Jrém, quando 
um reporter, desejando saber se a e1tinção das sub 
legendas não dificultaria a fonna9ão do futuro pa:r 
tido governista chamou este de "Arenão". 

"Areuão" é um apelido - disse o ministro, 
fazendo breve pausa e depois completando - que 
às vezes merecem aqueles que costumou propalá· 
lo. Eu não conheço o Arcnão. Conheço, o partido, 
do governo, que ainda não tem nome. Scr-.í o par· 
tido cujo nome será no seu tempo devido escolhido 
e com certeza vai congrega'r todos aquele que, acei 
tando o p'rograma do governo e aceitando a justi· 
ça social como um dos pontos fundamentais da mo• 
dema democracia, querent de fato fazer militancia 
política". 

cação de eliminar o instituto da sublegenda do pro 
jeto de reforma partidária. Alguns eles chegaram 
a admitir que, no máximo, a matéria seria liberada 
pela livre manifestação do plenário embora quase 
todos estivessem convencidos de que o referido dis 
positivo foi colocado na proposta oficial, com o 
objetivo de esvaziar quaisquer possibilidade de or­
ganiz~o do partido independente, principalmente 
nos estados mais pobres do pais, onde é maior a 
força do governo. . Além disso registraram com es 
tranhcza, uma contradição enquanto ouviam de Gol 
bery do Couto e Silva e P.etronio Portclla opinião 
contrária ao institulo, José Sarney e Prisco Viana, o 
defendiam ardorosamente, e então passaram a des 
confiar de que a cupula do partido está afinada com 
verdadeira decisão oficial. enquanto os, ministros po 
deriam estar, no máximo, exprimindo opiniões pes 
soais. 

* • -
Até ontem à noite, não haviam sido fü:adas as 

diretrizes do governo relativas à sub-legenda, com 
base nas quais o reletor do projeto de reforma par­
tidária, senador Aderbal Jurema, irá elaborar o 
substitutivo da comissão mista de deputados e se. 
nadores a ser apresentado amanhã . Essa informa­
ção prestada pelo lider Jarbas Passarinho, dá oulro 
sentido, à presença do Ministro Portella, hoje as 9 
horas da manhã naquela comissão, pois em vez t 

trazer ao Congresso uma orientação definida, ele 
continuará alimentando os debates em torno do as­
sumo. Ontem Passarinho voltou a dizer que cm te­
se a sublegtnda no pluripartidarismo é uma incoe 
rencia, mas admitiu que poderia curvar-se à ten­
dencia de boa adoção a nível municipal, conforme 
consta do projeto do executivo, "porque nunca se­
rá demais lembrar que a política continua sendo a 
arle do possivel e do indicado para uma situação". 

11 * " 

O relator do projeto de reforma partidária se. 
nador Adernar Jurema ainda não havia fixado po­
sição cm relação à sublegenda, mas acrescentava em 
seu parecer um novo conceito de democracia: "De­
mocracia planejada". Segundo ele, o pluripartida­
rismo que será implantado após a reforma permi­
tirá o surgimento desse novo sistema de governo, 
"que é Q equilíbrio entre o çapitallsmo liberal e o 
marxismo, através da planificação da economia con 
sentida pelo Congresso, com moderada interferên­
cia do executivo". 

Modificações real e profunda no vestibular 
(Conclusão ela 1. a Pag. ) mt:!nte, tres pontos que Bduar-

c.J.o Pot·tella considera funda­
todos os uiveis. "Todos re- mentais: a prevalencia do 11· 

conhecem, a qualidade do en- peracional sobre o conh~ud •. ,, 
sino cam muito, e sei aisso a no vestibular atual, a ausen· 
partit- da experiência na õi".la cia de eeflexão nas prova:;, e o 
d~ aula" - observou PcrtE'lla. desconhecimento do histórico 
Be11do um vestibular nm meca escolar do candidato. 
n.ismo tão 1mpo1·tante e tã•J "Como queremos um en­
diecisivo no sistema, não po- s•no de qualidade, essa situa­
deria ficar de fora desse es- ção não pode continuai"' 
forço de qualificação. P::tra afirmou o ministro, lembran-
1980. não haveria tempo na.,..a do que. embora não haja clí­
mudanras, segundo o minis· vergencias profundas quanto 
tr0 , que não pretende tamhf-:11 a essa idéia de melhorar os 
"prec'ritar uina solução de discordantes se apegam ar,e 
tanta importancia e gravida- problemas "operacionais"- ra­
de". ra o ministro, esses lFoble-

mas estão fora do vestibular 
Contudo, para 1981. hâ e não dentro dele e as qt1.ec::tõf~ 

tempo para que os estuclo~ se- operacionais podem ser mnda­
f am fpítns Cf1m cuidndq e a das - "o que não se C'"'Vt' <: 

m11rh»1('i:\ S"'lª Pncaminhann rnntinuar corno está" Oen~ro 
sob a f01·ma ae um antepro- desse raciocfn:o as aleg;açõe~ 
1eto de lei que resolva. b3..slca· de que. por exemplo. com 08 

milhares de candidatos u.~>J é 
possivel corrigir provas, que 
é preciso jogar tudo no com­
putador, como se tem dito .se:x 
pre, não são aceitas ~lo mi­
nistro da Educação. Ein sua 
opinião, um problema opera­
cional de "fora do vestibular" 
não pe>de conitnuat· deti:i-n.t­
nando a baixa qualidade do 
ensino. São problemas tecno· 
craticos que não podem preva­
lecer devem ser estudados e 
corrigidos . 

Alem disso, Portella pre­
teutle que as provas sejam um 
mator esforço de reflexão dos 
alunos candidatos e que, no 
vestibular, o historico do can­
didato tenha um dete1·minad• 
peso. O acompanhamento dri 
vida e5'colar do estudantP., airi 
da num esquema de qualifi­
!"acão do ensino, é muito im­
portante diz o m.ir.istro (AE) 

Motim no Presidio do 
Hipodro·mo; entre os 
ref ens, o vice-diretor 
(Conclusão da l.a Pagina) 

Os caminhões de bombeiros estavam com 
~s mangue-ú'as prontas para funcionar, e>s 
carros da rota e do tático movel cercaram to· 
cja a área e a policia de choque tentava entrar 
no presidio, sem ser percebida, Por uma e~cad::. 
colocada nos fundos. Eles portavam escudos, 
capacetes espe<:iais, cassetetes elétricos -e b'1m'" 
~as de efeito moral. Alguns policiais da divi­
eão especial portavam rifles de precisão e a po­
·icia civil aguardava as negociações no eorre­
dor, do outro lado das gr·ades. 

A tensão eJ·a_grande. todos temiam as n=.­
presalias contra os refens e lainentavam níto 
ter mais liberdade para agir. Os POliclais 
:lo 8.o Distrito foram os primeiros a chegltr a!) 
local e um deles alegou que se tivessem agido 
imediatamente a situa,.ão não teria se toma­
do tão perigosa pois eram poucos os presos 
que já havjam saido das celas, auxiliados pe­
los outros detentos. 

MOBILIZAÇÃO 

A vizinhanca 'toda se m obilizou em fun­
ção do motim e logo depois da chegada d&S 
primeiras viaturas a rua já estava tomada por 
curiosos que assistiam a opei·ação ou ccmen­
tavam os acrmtecimentos comuns no bair:ru, 
E;m função do p1-e&idio do Hipódromo, loc:iliza­
do junto a casas residenciaiS. Quase todos 
tinham histórias para contar e os mais anti­
gos lembravam-se de fuga~ e motins df'..sda 
quinze anos atrás. 

Uma senhora, moradora da vHa a,.., lndo 
do presidio e onde constantemente são abrr­
tos buracos na parede. contoµ que já a~~ istiu 
a fuga de 8 presos pelo q11tntal de sua "~5a. 
Outra lembrava-.s.e do dia em que um detent~ 
:ferido pulou em seu quintal, derrubou a én­
pregada e escapou antes que a vigilancia desse 
por sua falta. Uma menina falou do;:; dois 
;>resos que se esconderam sob o carro de seu 
pai e quando foram capturados estavam com 
uma valise com armas e dinheiro. E ninguém 
se esoueceu do incendio l'ecente na ala femini­
~a, provocado pelas proprias det€ntas que re­
clamavam da comida. 

Em todas as paredes externas do pl't"~iclto 
exMem ma1·cas de buracos cavados por deten­
tos em tentativas frustradas ou bem sucedi­
llas de fuga. Os moradores vivem a&surtadüs, 
com medo de serem usado~ como refens e a­
cham muito pe1·igosa a localização do pres1 
dio. Acham insuportavel também o convivio 
com os palavrões, as brigas e os g1itos de so­
corro que vem constantemente da cadeia rin 
Hipódromo. A esperança é que acontecimentr;S 
como o de ontem al~rtem as autor~dades p:ru 
a necessidarie de pr0videncias urgentes. (Ali.:) 

1 

Diminuitão 
.) 

das 
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SOCIDIS 
O ministro Murilo Macedo, do Trabalho 

disse ontem em São Paulo, ao participar do 
34. o Encontro Nacional da Camara Brasileira 
da Industria ela Construção, que a atual poli· 
tica de reajustes salariais ''não vai provocar 
o acltatamento das faixas mais elevadas de 
salarlo", acrescentando que nos proximos seis 
anos quem atualmente ganha pouco subirá 
e.a escala e quem hoje gauha muito não per 
derá nada" . Reafirmou que a politica go­
vernamental tem como principal objetjvo a di 
minuição das <lesigualda.des s<>eiais por inter­
medio da. redução do numero de trabalhad0-
res com baixa renda. 

Segundo Murilo Macedo, 76 p 1c dos tra­
balhadores brasllejros ganham até tres sala­
rios mínimos e, se forem acrescentados os 
que ganham até cinco salarios mini.mos, esse 
percer..tual passa a ser de 82,,6 P!C. Portanto 
camo a nova política salarial estabelece indice 
de reajuste cumulativo inferior a 1 pi cento 
para quem ganha mais de dez salarlos minl­
mos por mes, Macedo acredita que a grande 
maioria de trabalhadores está sendo beneficia 
da enquanto, em contrapartida, a minoria que 
ganha mais não perde nada. 

Ele admitlu que surgirão multas dificul­
dades ps.ra as categorias calcularem os indi­
ces de produtividade de acordo com a nova 
lel salarial. Mas adia.dou que dentro del 
clols meses, o Ministerio do Trabalho comec;:â 
rá a promover semtnarios com a partie1pação 
ae llderauças de empregados e empregadores 
oara elucidar os problemas de determinação 
do indice de produtividade. Na solenidade 
de ontem, o ministro entregou aos trabalhaclr 
res na industria da construçã-0 civil de São 
Paulo, carta sindical estendendo a base do 
seu sindicato para Mairiporã, Taboão da Ser 
ra, Franco da Rocha, Embu e Embu Guaçu. 
<AE) 

PAGTNA 3 1 

Plantão 
O governo federal não interfere na deci­

são do rroven10 de S. Paulo de concretizai a 
idéia de

0 

mudar..ça da capital. Foi o que afir· 
mou ontem à tarde, no Palacio do Planalto, o 
miuistro Said Farhat., Indagado se a cons· 
truçã-0 de uma nova capital de São Paulo não 
contraria a pollttca de combate à inflação, 
Said Farhat respondeu que, enquanto o go­
vemo paulista utilizar seus proprios ~ecursos 
não haverá maior pressão inflacionana. 

••• 
Os presidentes da CNBB, Dom Ivo Lors.-

cheiter, e da Igreja Evar.gelica de Confissão 
Lut.e,rana no Brasil, pastor Augusto Ernesto 
Kunert, assinaram ontem em Porto Alegre 
ato lle reconhecjmento mutuo de administra~ 
ção do batismo. Conforme o documento, a de• 
cisão resulta "do dialogo bilateral havido nos 
ultimos anos entre as duas igrejas e àa con­
cordancia em pontes fundamer.tais de doutri .. 
na e pratica batismal". Com mutuo reconhe· 
c.imento, as duas igrejas excluem, a partir 
de agora, a possibilidade de rebatismo em ca• 
so de passagem de membros de uma igreja 
para outra, "Ambas as igrejas aeeitam que 
o batismo foi tnstituido por Jesus Cri.Sto e é 
fundamentalmente dadiva gratuita de Deus 
ao batizado, vlnt'ulando-a com a morte e res. 
surreiçã.o de Cristo para perdão de pecados 
e uma nova vida", diz o clc-cumento assinado·: 

' ••• • 
O ministro E'Xtraordinarlo Helio Beltrão 

da Desburocratização, ir.formou ontem à tar­
de que hoje o governo deverá anunciar um pa• 
cote de meüidas destinadas a .;alivia a pe­
sada carga burocratica sobre pequena e merlia 
empresas, alem de pessoa física". O ministro 
não adiantou as novas medidas a serem to· 
ma<las, lim!tando·se a assinalar que "elas re· 
auzirão bastante a excessiva burocr·acia que 
tem sufocado as pequenas e medias empresas 
que correm o ri~co de desaparecer diante das 
estatais e multinacionais. Helio Beltrão fez 
uma cor..ferencia no Congresso Braslleiro da 
Fequena e Metl'a Empresa que está sendo rea 
lizaclo em Sã.o Paulo. 

••• 
O ministro Said Farhat voltol a. afirmar 

que o Presidente Figueiredo não está cogitan· 
do de fazer nenhuma alteração no .MJnisterio 
011 em outros setores do governo. A afirma­
ção foi feita quando os reporteres lhe fize· 
ram perguntas ontem em Brasilia, a propos1• 
to de especulações que continuam a ser feitas 
pela imprer...sa, sobre a possivel transferencia 
de Costa Cavalcantl, da presidencia da Itaipu 
Binacional para a preslc.Iencia da Petrobras 
c•u para o Ministerio das Minas Energia. In 
dagaao se não havia nada a respeito ô.a pos 
sivel salrla de Costa Cavalcanti da Itaipu, 
Farhat: "Não. Nem a respeito dele, nem de 
Ueki". Sobre a p r.ssivel exoneração do minis· 
tro Eduar<1o P c·rtella, da Educação, Farhat 
pergur.tou, rl.n<lo: "E' o. demissionario da se­
mana?"., 

••• 
Até o d'a 14 (portanto amanhã) na Divi­

são Regtonal de Ensino de Presidente Pru· 
dente, inscrições para o processo seletivo pa· 
ra admissão nos termos da Lei 500174, de 
pessoal das escolas estatluais agrícolas jur1s. 
diciouac1as à DRE, para as funções de : eco­
nom'.sta do.me~tico, auxiliar de enfermagem, 
tecr.lco agncola, operador de maquinas, repa­
rador geral, inspetor de alunos, motorista, co• 
zinheiro, vigia, servente, roupeiro, trabalha· 
dor braçal. Inscrições a rua Floriano Peixo­
to 187, na Dlvisão no bairro da Vila Mçi;rcon.; 
des. 

••• 
O Ministro Karlos Rischbieter, acredi· 

ta que com a entrada da safra do proxi1. 
mo ano, se reverterá, finalmente a tenden· 
eia inflo:..c10.uar1a - '"E para isso 'precisamos 
da cor.fiança de todos" - mas não quis fazer 
previsões para este ano, porque, disse, "nun­
ca me preocupei cem numeros. Segundo ele 
vamos ter ainda por alguus meses taxas al­
tas de in!laç·ão, porque existem ainda "ten" 
sões, inflacionarias bastante fortes na ec{à"I 
nomia bl"asile.ira" . As tensões, são conh~ 
das : foram tres frustrações de safras nc:5 uj. 
timos ci:r.co anos, o preço do petroleo, o cten• 
cit. das empresas publicas, os subsidloa exa~ 
rado!. "O governo, afirmou, vai util::.za.r todGlll 
os instrumentes que estão a sua mã.o pari. 
que desapareçam essas tensões, com excecão 
do preço do petroleo, pois quanto a este 11a~ 
há possibilidade de ação e por isso mesmG. 
constitui o fator que mais preocupa o &over· 
no~. Indagado se concorda com a informaçã• 
t.le Jauio Quadros segundo a qual luflação d!. 
80 por cento explode qualquer pais, Risch­
o eter resp()ndeu: .. Não, se uós estive .. m os 
conver.cidos de que essa inflação é col"retiva e 
de que nós no ano qu~ vem, vamos aclo11ur 
toclos os instrumentos para fa.zer à 1eversào 
1111. tendencia infJac.iouaria" 
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StJL"IEDADE ena TfJPll .. OS 
* BARBOSA DA SILVEIRA 

Noc;sos agradecimentos a Marcos :Bra• 
gato que r.os enviru conv.lte para assist'l'mos 
sua peça "~scoamento da Central'', ata 171 
sabado proXlillc as 20 horas no Teatro Muni­
cipal. Sendo possivel estaremos presentes. 

- "Vamos incentivar e aplaudir a consti­
tuição do governo municipal mir.im. Acompa­
nhe e assista, a eleição de prefeito, vice, ve­
readores mirtns de Presidente Prudente". 
Na proxima sexta feira as 20 horas no Tea­
tro Munic.lpal, apreser.tação dos interessados 
de ambos os sexos d~ 11 a 16 anos. E' uma 
campanha que está sendo desenvcilv5Jla pela. 
senhora Maria. Auxiliadora. de Freitas Oons­
tantlno. 

- Ontem teve Inicio na E.E.P-G. Padre Emi 
llo Becker, com solenidade, a abertura do caro 
peonato interno de basquete daquele estabe· 
leclmento. O evento foi as 20 horas. 

- Ontem nosso nf?lto Mareelo <seus pais A­
ristides Cabrera-Euzebia Cabrera) completou 
nove anos de tdade, sendo cumprimentado 
pelos amiguinhos e familiares. Nossos para· 
bens. Ele está na terceira ser.ie do Esquemi­
nba . 

- O professor blau 
!emir Jefferson Dama 
,o, aniversaria hoje, 
devendo receber ~ 
cumprimentos dos a­
migos, familiares, cole 
~as do Banespa e da 
Autarquia Mur.icipal 
de Esportes. Envia­
mos nossos para bens . 

, A noite tendo a MRrle 
!°' ne como anfitriã será 
'.~~~ sua. festa. 

- - Aniversariantes de hoje: Dr. Alvaro 
Vilela - Nilson Martins Matos - Luiz An-
tonio Silveira - Hirofumi Itióka - Athaíde 

Far:ia - Mareia Sato - Neusa Rigolim -
Maria José Ballarlul - Sltvana Rctdena ___, 
Eut'!tce Mitsue -·Antonio Grassi - Jane Cas 
tori - Miguel Q'nofre - Arnaldo Medeiros da 
Silva - Santo Bok•!;nes.i - ZeUa Nogueira -
Alice do Carmo esposa de Claudto Rafael, An 
tonlo r ;--"'.!::isco de Freitas, com nossos cum­
primentos. 

- Hoje à noite, Belmiro D'Arce será reelei 
to presidente da AP AE, ccnforme já Informa 
mos anteriormente, em vlrtude de sua ges­
~ão à. frente da er.tidade que cuida dos de­
ficientes mentais. Todos os assoeiados com 
direito a troto estão convocadcis (conforme edi 
tal) para comparecer hoje às 20 horas na se­
de da entidade, e não havendo numero nesse 
horarlo a assemblefa terá inicio as 21 horas 
com qualquer nurnerC'I. 

- Brotos que aniversariam hoje: Denis 
Dirceu Arruda - Sllvana Mer.donça Alves -
Paulo Nepolitano - E<lson Luiz Alves - Es­
ter da Costa e Silva - Lotita Alcojor Galhar 
do Robles - Francisco R~cardo Mendonça 
Monte - MaurJcio Deodoro Gomes - Teresa 
Fuassae Takazo - José Balblno - Fatima 
Marinho - Aparecido Ribeiro de Novaes -
Carlos Roberto de Lima - Haroldo Leite 
dos Santos - Regeria Carlos Veloso - Maria 
Al1na Berlot1 - Claudia Reg,ina Ribeiro -
Maria Claudionore. elos Santos - Rosiane 
Marta do Carmo - Helio Jaques Catance -
Paulo Cesar Ribeiro Barbosa - Narcy A. Per 
domo - Adriana de Souza Perucci - Maria 
Cam.dida Manoel - José Ramon Maldonado 
José Roberto Negrão - Ana Tereza de Brito 
üeorgtn.a Batista de Campos Santiago 
•rrucillo Dana Junior - Leonllda Klen 
Roberto Aparecido da Silva - Lucilene Vt4 

nha - José Carlos da Silva. - MUton Perei 
:ra Martins - Diva Carbor.~a'a - José Bispo 
de Almeida - Roberto Cordeiro de Lima. -
Eliana Mendonça Naufal - Gildo Perei 

ra da Costa - Ronaldo Gomes da Silva. -
Eduardo Ferreira Couto - Marta Lopes Cruz 
Eliana de Mer..-donça Naufal - Gildo Pere.i­
Afonso an.iversariou dia 9 de novembro, fi!­
lha do casal José-Sebastlana da Cruz Afonso 
'Nossos cumprlmentc6 a todos. 

- O Coral Villa Lobos está Viajando para 
Pernambuco, devendo partlcipa.r do I Festival 

FEIJOADA 

- Todas as quartas e sábados, $Uculenta fei· 
jotda. no Restaurante Monte Líbano - Fone . . 
33.4395_ 

ESFIAS 
Quentinhas, feitas na hora, você encontr; 

no Restaurante Monte Líbano, diariamente. En 
comendas pelo fone - 33-4395 . 

de Corais daquele estadn, na cidade de Olinda 
possivelmer..te no dia 17, sendo que o festtval 
será de 15 a 18. Desejamos que ma'.s uma vez 
o cciral pruderrlino tenha brilhante atuação 
elevando mais uma vez o nome artistico de 
nossa cidade . 

- O venerando senhor Gabriel Maluly, ge­
nttor do medico Rams Maluly está há uma 
semana internado (vltlma de mal' subito), 
mas já em fase de convalescença. 

- Completa hoje seus ri.sonhos dezesse.\s 
ane6, Maria Aparecida filha de Alfredo de 1 

Abreu e da ser.hora Josefa Barbosa de Abreu 
devendo receber os cumprimentos dos ami­
guinhos e familiares. A noite será sua festa, 
ela está no prtmelro ano do segundo grau. 

_v·:.!~,; ~~. ·w 
- E' com prazer que registramos hoje o 

natalício cte Luiz Mauriclo Sandoval que de­
verá receber os cumprimentos de uma legião 
de amigos, familiares, leões e domadoras . 
Nest..o:i. cportunidade enviamos nossos parabens 
A noite tendo a América como anfitriã, será 
a recepção em sua resiclenda. 

- Fo.i realmente sensacional a Baile das 
Debutantes, promovido pelo Lions Clube ctel 
Presidente Epitacio dia 9, sexta feira na sede 
da Sociedade Fllarmonka 27 de Março, na­
quela cidade. Sob o comando do casal pre­
sidente Sergio Caldas (el1i Catar:na) Leões1 
e Domadc0ras apresentaram urna organização 
p~rfeita. O salão multo bem dec01·ado pela 
Floricultura Vitoria Regia, ficou um verdadei 
ro jardim. O Grupo Xodó, ótimo, de perfe."ta 
comunicabilidade, com todos os tipos de se­
leções, dando aquele "show". A apresentação 
das menir.as começou à meia-noite, feita por 
um casal do proprlo clube de serviço O ator 
Stepan Ner~egsian, iniclalmente fez uma sau 
dação, e quando do desfile das Meninas-Moças 
ele as conduzia até cnde estava o pai ou padrl 

nho e estes levaram uas até em frente o pal­
co onde ficaram até a valsa, (em numero ele 
lres), começanoo cada uma delas daPçando1 
com Stepar. até o encontro do pai e padrinho 
na primeira valsa. Os casais muito elegantes 
prlncipalmeí1te a mulher epitaciaua mostran 
do seu "charme" Os brotinhos tc.1os demons 
trando sua alegria, seu sorriso de meiguice 
pelo seu primeiro baile, fazendo asstm sua en 
,tra?a na sociedade epttaciana. Fomos ao acon 
tec1mento, em companh'.a de Maria Lucia e 
de nossos com.par..heiros de trabalhos Newton 
Porter e Mucia Vanalli, e os dois brotos esta­
vam muito elegantes. Nossos parabens ao 
Licms de Presidente Epitac1o, pela realização 
do eveHto, valendo naturalmente o sacrifio.io 
pois o sucesso da promoção foi total, esperan 
do que tam~§m conseguissem bom numeraria 
para as atividades filantropicas do clube. 
Nossos a.gradecimentos pelas gentilezas. 

- Se for confia'mada a vjs1ta do Goverr.a· 
dor dia 8 de dezembro aos clois Lions de Pru 
deute, para nós do Cinquent.enarlo será, um 
problema sérlo, pois Antonio Macca. nessa. mes 
ma noite assume a presideneia do Panathlon 
e os eompa.nheiros dev~rão prestigiar . 

Em virtude de nosJ111 atividades, infelizmente 
não foi possivol comparecermos sábado na ex­
Fafi, hoje IPEA, quando do churrasco de con. 
fraternização pelos vinte anos de existência do es­
tabelecimento de ensino superior. Mais uma vez 
nossos agradecimentos pela gentileza do convite. 

O médico patologista Dr. Antonio Plácido Pe 
reira esteve no programa ''Os ouvintes querem ou­
ví.lo domingo ultima pela Radio Comercial dando 
seu ponto de vista sobre as questões levantadas. 
Frlsou bastante sobre a campanha do exame de pre 
venção do cancer ginecológico para as senhoras 
mais modestas (tudo 6 feito gratuito> apelando pa­
ra que façam esse exame, pois muitas tratadas a 
tempo foram salvas de um possível cancer, 

Dia 10 sábado foi o natalício de Leandro fi­
lho de Leonardo Leite e da senhora Tereza de' Oli 
veira Leite. O brotinho completou 5 anos de ida­
de e foi cercado pelo carinho dos familiares e a 
pri!senç• dos amtguinhos. Nossos parabéns. 

Deputado diz que na área do projeto 
Jari há imenso·s recursos minerais 

LONDR!NA - O Deputado Federal Helio 
Duque (MDB-PR>, membro da Comissão Na­
donal da Agropecuária, que na semana pas· 
i;ada esteve visitando o projeto Jari, disse ~á­
bado em Londrina que o empresário norte­
americano Daniel Ludwig "Não é um bandi­
do, pois as terras que o seu projeto Neo-Co­
loniali~ta ocupa foram lhe oferec'.das pela pe­
lo ex-ministro Roberto Campos em 196'/. Por 
isso. o bandido é o próprio gov~rno brasileiro 
que compr0metem a nossa roberania e segu· 
rança nacional. Ludwig está apenas cum;irin 
do a sua missão de americano nacionalit11ta.". 

Afirmando ter recebici-0 uma pasta c0n­
tendo varios documentos que lhe foi 1'omeci· 
da por militares preocupactos com a seguran· 
ça nacional na ár·ea, Hélio Duque mvst:·:-:u 
que o projeto Jari "exige medidas u1ge11tf:ls 
do governo para se fazer presente dentro do 
territorio controlado pelo Monopnlio interna­
cJonal e de modo automo". Segundo iele, o 
grupo americano admite dominar 1.6 rni1hâo 
hectares, quando o fNCRA afirma que a área 
é de 1,006 milhão de hectares. ''Em 'i5. a Ja­
ri entrou com um processo na Sudam decl1:1-
rando possuir uma área de 3.6 milhões de hec 
tare~ e pedia a sua regularização. Essa área 
somente não foi regularizada até agora por .. 
que o Instituto de Terra5 no Pará está •e 
op<>ndo e promete liberar apenas 68 mil bec· 
tares". 

AVAL DO BRASIL 
Helio Duque disse que do invest1men~J 

total do J ari na Amazonia de 705 milhóes de 
dolares, - apenas 179 milhões são provenien 
tes de recursos próprios. Os 526 milhões de 
dolares restantes, são oriundos de empr'O'sti­
:nos do exterior, dos qua:s grande parte o go 
verno brasileit•o é avalista. "Além de vír sugar 
as riquezas nacionais, o Jari està comprnme­
tendo a divida externa brasileira. qu.~ em 
abril do ano que vem atingirá 54 bilhões de 
dólares". 

O deputado, que esteve em Monte 'Dou~ 
l'ado e Munguba, no Pará - onde o Art tam­
térn esta presente - disse que comprovou "a. 
ausencia total de autoridades brasileiras ein 
todos os nives admhtistrativos. Apesar do 
projeto empregar 40 mil trabalhador-=s 'bi-a­
sUeiros, ganhando m]sérias. o Ministér;o do 

Trabalho não tem funcionários na área. O 
Grupo esta exportando 750 toneladas do~ de­
l'ivados das usinas flutuantes de papel e ce• 
lulose, para o Porto Antuerp;a, r.a Bol~ 

gica, ma.s o governo bra5ileir0 não tem ne 
:nhum controle. Eles podem tanto estar ex­
portando apenas as 750 toneladas, como mu:­
to majs. A unica coisa que o governo brad­
,eiro exige do Jari é a entrega de guias :.i:f' en 
trada de divísas num prazo de 180 dias ' 

GRANDE RESERVA 
DE CAULIN 

O deputado mostrou que ainda que a re­
gião que o Jal'i ..x,.'11pa é uma das mais .-ica.s 
em minérios do mundo. "A área é uma das 
maiores reservas de Caulin do Mundo, est;ma 
da. em 50 bilhões de toneladas e desde 77 o 
grupo multinacional vem exportando esse ma 
terial, sem se sac~r as quantidades. A fü·ea. 
tem minas da ouro, Uranio, Bauxit&. em es­
calas desconhecidas pelas autoridades brnsi­
leiras, a Amn.zonia l'epresenta 70 por ce1!to ii'ls 
reservas mundiais de madeira e 4 liect.ares 
são desmatados diariamente para abastecer a 
fábrica de celulose" . 

O que se considera o "maior absurdo". 
é que o ministro Ce;&ar Cals, das mina~ a 
energia, vai assinar nos proximos dias u·ma 
concessão oficial ao gru.po Jari pa1•a a cons­
trução da hidrelétrica Santô Antonio que va.i 
fornecer energia elétrica ao projeto. A capa­
cjdade inicial dessa hldrelétrica é igual a ca­
pacidade da primeira fase da Usina d-' Paulo 
Afonso-º deputado sugeriu que o governo .:letPr 
:nine a transformação . dos municípios de 
~onte Dourado e Mungutnba e~n distr:tm de 
segurança naélonal para ter um maior contro­
le da área.. 

Para ele, as autoridades brastlch·as de· 
vem exigir que os milhat•es de posseti.·o.:; que 
!labitam a reg'ão há déca.tas, calculados em 
5 mil posSeiros, tenham seus direit.-Os assf'gu­
raaos. "A policia privada do projeto esta ihl"" 
ciando um processo de de~:respeito aos direi .. 
tos desses cidadãos as.segurados em l.al que 
tão os de ocupar terras devolutai; . Apesar cta, 
ação da policia do Jari, a. policia milit::J.1• rJo 
Pará, mantem na área apenas 30 soldatl(;S, 
cabo&" e sargentos". · 

!FigueireJo · é convitlatlo por 
, Vitlela para ir à Argentina 

O presidenfa 1''.1-
gueiredo aceitou c:)n 
vi te que lhe Ioi fei i,o 
diretamente por te~e­
fone, pelo presidente 
Videla, para visitar o­
ficialmente a Argen­
tina, a data da via­
gem começou a ser 
negociada entre as 
duas chancelarias e 
deverá ~r marcad3. 
para o inicio do Pró­
ximo ano. 

O telefonema, se­
gundo o ministro Said 
Farhat, ooorreu por 
volta das 17 horas e 
30 de sexta-feira. ó 
Presidente Fignelrecto 
recebeu a chamaàa 
quando se encontra­
va em sua residenda 
oficial, a Granja do 
Torto. Vi dela disse 
ter Hdo pela imoren· 
sa as doeclaraçõês fel 
tas em Caracas pelo 
presidente Fignei:·e­

do, manifestan.:10 de­
sejo de visitar va.rio1 
países Latino-Ameri­
canos. entre os c.111.ais 
mencionou expres.8:.i.­
mente a Argentina -
falou da satisfação e 

que sentirá e fo1.rr1 u­
lou convite para que 
a viagem se con('rcti­
ze. 

Ao dar essas 1nfo~­
mações à impr·~n~a. 
em Bra.silia, Ei'arhat 
lembrou palavras Jo 
pre&idente Figueiredo, 
Púr ocasião do acC1,·dn 
tripartite - Argenti­
na - Brasil - Paragna i 

para a utiliza.'.!~O uo 
Rio Paraná :__ sf'~ 
gundo as quais não 
seriam uns quilowatts 
a mais ou a meno.s 
que j;j;-.m rti&r lml· 
blemas no relaci1~na· 
mento Brasil-Argenti­
na". 

Quanto a outras 
viagens do pre~id~nte 
Figueiredo a pa1ses 

da Ame1'ica do Sul ou 
da Africa, não há na­
da as~entada, segun­
do Farhat. Em Crua­
cas, o presidente men 
cionou cinco paisfs 
sul-americanos, "mas 
apenas a titu1.o (?Xem­
piifica tivo. Porque <~ie 
de~eia v:sitar vari0S 
paises". 

Excursão à Cidade Maravilhosa 

Saída dia 14 .11. 79 - Preço: Cri.4. Oüv,úv 
Financiamos em até 8 meses 

Inf. pelos telefones 22-2817 e 22-1678 
PROMQÇAO ROBERTO GALVAO 

CHURRASCARIA DO GAÚCHO 
TREVO RODOVIÁRIO (antiga terraçaJ 

Direção de: 

GASiÃO ARMANDO FRANDOLOSO (Gaúcho) 
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ABERTURA 

A agressão que as empresas produtoras 
d·c cigarros tem feit.o contra o povo brasifoi­
ro precisa ser contida. :e. verdade que, uos 
1·egimes de livre iniciativa, o 'consumismo" é 
consequência natural e ineV:itável do Ptoccs­
f'O econômico. Para tudo, no entanto, há um 
limite, mesmo porque qualquer atentado ao 
povo - nos seus valores prllnários - é um 
.atentado à propria soberania nacional. E as 
empresas produtoras de Cigarros, através óe 
uma propaganda milionária e sofisticada. 

, tem fomentado um vício que, os países mais 
civilizados, se vem tentando extirpar. Ainda. 
recentemente, a Organizaçáo Mundial da Sau 

, de divulgou, para in!elicidade do Braeil, que 
somos o segundo país consumidor de c1garros 

, do mundo, com cerca de 25 milhões de f u­
' mantes e com um consumo anual de cerca de 
) 150 bilhões de cigarros. São numeros ala.r-' 

1 
:nantes, ainda mais quando se tem como 

, comprovado que o tabagisl'll-0 é o grande res~ 
ponsável por milhares de mortes por proble­
mas Círcula.tól'iios, re.spiratólios e ea.nceríge-
110s. 

Uma Nação em desenvolvimento não se 
pode dar a<> lwco de permitir que o seu povo 
seja vitima de uma. e'Ji}>loraçâo assassina co­
mo essa. da. pr-0paganda. rica, enganosa e mi3-
tificadora que as empresas produtoras de ci­
garros impingem especialmente à nossa ju­
ventude. O Governo - quer pelo Executivo, 
quer pelo Congresso Naeional - está na obrj 
gação de proibir essa. divulgação escandalosa. 
e assassina. que vem corroendo as principais 
reservas humanas da Nação. O cigarro é, na 
:verdade, um tóxico como outro qualquer. Per 
mitindo sua propaganda, caminharemos pa-
1·a permitir, por falta de vigília social, à. cii-

. vulgação sofisticada. da maconha da cocairra 
e do ópio. Quando a Nacão colo~ará em seus 

. devidos lugares essas empresas que, en.'1que­
cem às custas da saillde e da própria morte é.o 
pov0 bi·asileirof 

POLITICA 

- SIRlS - No seu línguajar peculía?, o de­
putado Erasmo Dias disse não acreditar ns 
unidade do MDB: "Caranguejos e siris não 
ficam no mesmo .saco''. 

- .ASCENSÃO - Depois do enc0ntro cem 
o presidente Figueiredo, Lauao J.'iatel a.vistou­
se com o ministro Delfim Neto1 em São Pau­
:io. A Delfim, interessa ficar come pênduL.-: 
da balança entre Maluf e Laudo. 

- PERPLEXIDADE - Círcul03 palacianos 
t'5tão perplexos na interpretação da pesquisa 
do Gallup. Segundo ela, o governador Ma­
luf ocupa o l.o lugar em popularidade, mas 
o 13.o em prestígio político, ficando l'X)m o 
9.o em simpatia. Interpretar o que seja. "po­
pularidade" é o que está queimando as pes­
í.a11as dos assessores do Governo. 

- - PREOCt:P AÇÃO - A nece~5'idade &e 
Laudo Natel e Maluf permanecerem no ARE­
NAO, ainda que em faixas diferentes, se pren 
<le an fato de o prestígio de outros políticos, 
lig-ados ao possível e futu1·0 Partido lndepen­
dc ·1te, causar preocupação. Setubal, Paulo 
E \ •'io e Carvalho Pinto também têm exce­
lente penetração 110 Interior. 

GENTE 
- GLORIA MENEZES - A atriz levou um 

:;usto quando recebeu o convite da Condcs­
s:- Mattarazzo para um jantar íntimo em seu 
palacete. A Condessa. depois de assistir "P~i 
Herói", ficcu fã de Glória a ponto, inclusive 
de ped' r-Ihe autógrafo. 

- BLOTA JUNIOR - O Secretário das 
Comurúcaçõe.s pratil'amente não conseguiu 
c1ar expediente na semana posterior aos fê· 
:l'iados . Estava eufórico e 'encorujado' · ele e 
Sônia Ribeiro ficaram avós novamente .. 

LIVROS 
ZtLIA - Sucesso o lancamento de 

"Anarquistas, Graças a Deus'', livro de Zélia 
."i.mado. esposa de Jorge, que assina 0 nome 
~e solteira, Gattai. Zélia é paulista e fez 
questão de lançar o lívro em São Paulo, "A 
estória de uma filha de imigrantes". 

- LESSA - Nas livrartas, o livro de Ol'í­
g'l"nas Lessa, " ... é conversando que a gen· 
tt> se entende1

• Literatura para adultos e cri 
anças versando sobre 0 que os objetos ela ca­
~a "pensam" sobre a família. 

- INFANTIL - Fausto \\.'olff conseguiu 
e-'!rever verdadeira obra prima da literatura 
,n 1ntil, com o seu livro "Sandra na T.erra 
do Antes". Unanimidade da crítca em favor 
da beleza da obra. 

CINEMA 
BADALAÇAO -- uo Porteiro da Noi­

te". com Dick Bogarde e Charlotte Rampliug, 
nada mais é do que uma excessiva baclala­
cão em torno da diretora italiana. Liliana Ca 
vani . Não houve qualquer motiro para ~i· 
c~11surado anteriormente, mesmo porque a8 
.cenas eróticas são apenas óbvias. Um tema 
que gira em torno de urna relacão sado-ma-

Edicão Nacional 
..) 

Agência CBI 
s'Oquista entre um antigo carrasco na.zi~ta e R.: - Estarei, até 0 .fim. com o gover-
sua vítima. Pouco conveniente. nador Paulo Maluf e o presidente F1gueire~ 

- CONTE.X·TURA - A ccntextura de ''O do. Mais ainda: estarei sempre contra o lü-
Porteü-o da Noite" é frágil, sendo o St'U de- do em que os outros estivere111. 
senroiar previsível desde os primeiroe mo- P.: - Que outros? Os do MoB ou os do 
mentos. Ao que pareoe está ainda, prevale- PI° 
cendo a temática nazista, como atrativo dr~ R.: - Ambos. Sou revolucionário, c0nt1 

, o nessa estória de "nem a favor, nem con­
tra". 

P.: - Foi sua a famo$'.a frase de que ser 
presidente do Corinthians era ocupar o t~r­
c.eiro lugar mais importante do País. V. Ex.­
eia. pretende voltar? 

crítica e de publico. nuo acreditando na Revolu:ção, apesar de a.I- R.: Sou, hoje, um shnµles torcedor do 
- PERDA DE TEMPO - -"Rocky II" (cu gumas distorções. Se estou a favor, sou con- Corintihans. que deseja, como qualquer co-

a. 'Revanche"), com Sylvester Stallone. é ab- t.ra. portanto, os que negam a Revoluc:ão. rinthiano. o título de campeão. Estou e con-
soluta perde de tempo. St.allone tentou.. ape· Quanto ao Partido Independente, nãc acredi- tinuarei torcendo para que isso aconttça . 

~t~:!ti~~b;:~::n~; c~~!~~rd~o~~~ ~ll:~ ~igueiredo homenageará cidades que 
=:~:i~t~~~~~g~:i~::~~~i receberam nomes de republicanos 
cião de sua posse, come-çou a ser realizada de Como parte das comemoroc;ões dos 90 co de Campos, Bernardino de Campos, Saleso-
maneira efetiva: foi colcada a venda a Cor.1- anos da Proclamação da Republica. 0 Pt>e.Si- polis, Campos Sales, Presidente Venceslau e 
:panhfa Editora Nacional. Sabe-se inclusive, ·:fente Figueiredo prestará no dia 15 hom€- Presidente Prudente que também receberão 
que outras empresas de econo1nia mista :5e- nagem a oito cidades pau.listas que, de algum ~'lacas comemorativas. 
rão privatizadas, cumprindo-se um plano que '110do. estão ligadas ao movimento i-epublica-
podlerá ser muito bom para o nosso si~'tema :10. A principal homenagem ocorrel'á .~m 
econômico. Itu', sede da conveiicão repubhcana de 1885 

- CONTROLE IMPORTANTE - E por fa- .~ujos componentes são considerados os p1·e~ 
~ar em empresas estatais. é bom lembrar que cursores de~e tipo de governo no país. Em 
a criação da Sest - órgão de controle des- :tu estará presente o Mirustro da Jusiica 
sas entidades - é um passo importante para Petronfo PorteJla, acompanhado do Gnverna: 
o equilíbrio orçamentário· Ligada à Secreta- dor do Estado, para descerrar placa coroemo·· 
lia do Planejamento, do ministro Delfim Ne- rativa do Museu da Convenção. 
to, a Sest propõe-se a veeificar balanç-:>s t:? de- As homenagens presidenciais se estendc-
finir prioridades de investimentos e emprés- rã0 às cidades de Arnerico Brasilense, Ameri-

Lembrando qu; este ano também se co­
r.oomora o nonagesimo aniversário da Bnn~ 
deira Nacional, dia 19, a partir de quarta-ff'i"' 
ra, os funcionários de órgãos estaduai.c: que 
tem contato com o publico estarão oste11tan­
do na lapela uma Bandeira Bra~ilejra, en~ 

quanto as diversas secretarias promoverão co 
memorações especificas relativas às du~s da­
tas. o Lema das comemo1•a.ções é "Braru, 90 
anos de Republicr ". 

1imos por parte de todas as empresas ligadas 
ao Governo Federal _ 

- PRECOS MAIORES - Como esta colu­
na havia previsto, os preços já começar~m a 
subir neste final de ano, majoração motivada, 
principalmente, pelo reajuste automático düS 
~alário.s (para o ilúcio da lei de seis meses), 
pelo não desconto em fonte do IR sobre o 
13.0 e pela dilatação dos prazos para a com­
pra de produtos industrializados. E mais: 
depois que as empresas pagarem a primeira 
ra.rcela do 13. o os preços subirão ainda mais 
Por isso, quem não quiser deixar de comprar, 
que compre agora, pois. do cont1·ário, vai fi­
car difícil ... ou ru:uito oneroso ... 

Sinal Verde 

- MADE USA - Se depender dosi Estados 
Unidos - mais diretamente do BIRD, Ban­
co Mundial - o Brasil vai resolver todos ':}S 

seus problemas financeiros, desde a dívic'.a. ex 
terna ao eguilíbrio interno. Pf'los menos foi , 
0 que deixou bem claro 0 presidente do Ban­
co, Robert Mcnamara em sua vi•it.i ao J>ah. 
Detalhe importante: McNamara nã·" v;nlfü 
:10 Brasil há onze nos. ?e!>::> visto, ek ~~- · 
teve ausente também da realidade bra:.ilC•· 
ra, senão, não te1ia feito a afirmação. 

PERFIL 
Secrõ"<-ário do Admiuistracão do Governo 

do Estado de São Paulo - Wadfü Hetu_ 
P.: - v. Excia. foi um dos primeiros a 

acreditar na vitória do sr. Paulo Maluf, na 
convenção da ARENA. Por que. se era amigo 
de outro possivel candidato, o sr. Muriio 
Macedo? 

R.: Continuo amigo do miuist1·C Ma­
cedo, wna das regervas políticas des~ Pais. 
Mas, em Política. quem não está a favor es­
tá contra . Acreditei no governador Paulo 
Maluf desde o inicio. porque conheço o Sêtl 
pensamento político, a sua garra, a sua dis­
po8ição para o trabalho. São Paulo precisa 
de um homem de visão e Paulo Maluf semp.rn 
a teve: um homem de trabalho, e a prova es­
tá ai, inovando a administração do Palácio 
Bandeirantes, que há muit.o não via um Go­
vernador iniciar as suas atividades até mc:.'>­
mo antes das 7 h. da mauhã. 

P.: Por que aceitou a Secretaria da Ad~ 
ministração, quando se dizia que V. Excia. 
:I'ia para a Casa Civil? 

R.: - Sou homem de equipe. O Gover­
nador Paulo Maluf confiou-me a Secretaria 
da Administração, um cargo de grande res·· 
ponsabilidade. Mesmo seudo deputado, te­
nho uma vasta experiência administrat1va Es 
.;a Secretaria me representa, também, uma 
realização pessoal e política. 

P.: - V. Excia. foi o pdmeiro politieo a 
aparecer num programa de televisão e fazer 
a defesa das multinacionais. P<>rque? 

R.: - Em primeiro lugar. repit.o o que já 
disse: nunca advoguei para multinacional e 
não tenho qualquer vinculo com nenhuma 
delas. Estou, pois, a vontade para :!al3.r. Sn­
mente um cego, ou os que são radica.is em 
}:-Olítíca, não pereebem que o Brasil é um 
país pobre, sem capital. São Pauloj õ Esta­
do mais desenvolvido da Federacão, é l'> exem­
plo disso. Nosso progresso se désenvolveu ba 
si-camente as custas do café, da Light e da 
industria automobillstica. Que seria de Sãc 
?aulo sem a industria automobilística? E sem 
a Light? a disciplinação da remessa dt' lu­
cros é outro assunto. Mas seria minimizar de~ 
mais o Brasil se pensarmos que 'a t.ecnologia e 
o capital estrangeiros possam abalar a sobe· 
nia nacional. 

P.: ~ ARENÃO ou Partido Indepen(len­
te? 

.4LTINO CóRREIA 

FIM DE SEMANA PROLONGADO 

Com o feriado do próximo dia 15 de No­
vembro, teremos pela frente mais um firíl de 
semana. pr1Jlougado. Como consequencia. ~á 
estamos prevendo a mais intensa movime.i.1-
tacã-0 nas rodovias e também em PresidentJ 
Prudente, cidade que registra a maior ~uen 
eia regional. Contndo, aqueles que prccuram 
os locais de pesca, terão que observar o rigor 
Ja fiscaJiza~ão da fase da "Piracema', que por 
smal, será reiniciada no dia 15. 

SANTO ANASTACIO ENGALANA-SE r· 
A vizinha cidade de Santo Anastacio P~ 

ge engalanando para comemorar mais um ai:i 
ver0ário que por sinal coincide com o d:a da 
Bandeira) no proximo dia 19. Por se trata1 
de uma 2.a feira. mujtas solenidades serão 
antecipadas. Ê o caso da cerimonia de entre~ 
ga do titulo de "Cidadão Ana&taciano" ao de­
putado Armando de Souza Pinheiro, que ac0n 
tecerá no sábado. dia 17. Nesse dia, tamJ:é:n 
será aberta oficial a V Faisa. 

CALÇADAO QUASE PRONTO 
As obras do 'Calçadão" a cargo ao. Cons­

trutora Kazuo Maezano, estão quase pron­
tas. A conclusão deverá oco1Ter até fins de 
Novembro, ficando a Rua de Pedestres intei­
ramente à disposição da população e Visitan 
tes. A Prefetura. ACTPP. Sindicato do C0mer 
cio Varejista e a A&Sociação dos Comeiciantes 
d{) Calçadão completarão a decoração natali 
na. ~ um novo atrativo que poucas cidades 
no B1·asil terão e privilégi0 de ostentar nes­
te fim de ano, merecendo por isso, a métis 
ampla divulgaç.ão. 

SUGERIDA CAMPANHA DE 
CONSCIENTIZAÇÃO NAS ESCOLAS 
O prefeito Manoel Severo Lins, de Ran­

ci.1al'1a, sugeriu ao Ministro das Minas e 
Energia, Ceaar Cals, a neoessidad0 d0 ser de­
~~ncadeada. uma ampla campanha de cons­
cientjzação nas escolas d.e l .o e 2.o graus. so­
bre diversificação da energia elétrica. A su­
gestão é no sentido de que a Assesso!•ia Tec­
nica daquele Ministério elabore como inil!iO 
de trabalho, monografias versando sobre os 
tipos de energia (solar, ga•. metano, metanol, 
etanol, ação da maré, nuclear, ação do vento 
e até do lítio>, ilustradas com fotografias. 
Resposta do MirtistFo: "Agradeço suas sugel'J· 
tões e informo que o assunto será objeto de 
estudo de viabilidade". 

NOVO CAll CONQUIS·TA 
MERCADOS 
Eleito o "Café do Ano". está c0nq11isiru1-

do grandes mercados o "Café Canãã'", produ 
zido na Alta PauJista, mais propriament~ na 
ddade de Adamantma. Mário Branco Peres. 
o arrojado empresário dedicado ~ industria, 
comercio e exportação, acabou por aderir ao 
ramo de torrefação, utilizando sua própria 
produção cafeeira. Resultado: está entregan 
do ao consumidor. um café de qualid9de aprl 
morada, com excelente aceitação. Hoje. o~&­
fé "Danãã" paulista é encontrado em todos 
os pontos da Alta Sorocabana, Alt.o Paulista, 
Noroeste e Mato Grosso do Sul. 

DIRETORA DE ''BERTA 
CONFECÇÕES" RETORNA A 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Está sendo esperada em Presidente P.c·tl 

dente neste fm de gemana., a sra. Berta. Ana 

Schecesinger, diretora da Industria de con­
.fecções "Berta", c0ru sede na Capital 1o E1'­
tado e distribuição em todo o país. O r~por~­
sável pela distribuidora local é o sr. Walter 
Cordeiro, com ampla cobertura do mercado 
constituido pelas regiões da Alta Soroc1:1.ua11a, 
Alta Paulista. Noroeste, Araraquarense e ou­
tras areas de São Paulo, a&"sim como 0 Parn.­
ná e Mato Grosso do Sul. O Departamento 
de vendas no varejo, fw1cioua em Pres. Pru 
dente, à rua 01-ozirnbo Costa. 352, (atras do 
Parque São Jorge) . Alí, as confecções "Ber­
ta" podem ser adquiridas a preços acessfveis. 

PATRULHA RODOVIARJA 
Os trabalhos prestados pela equipe da 

Patrulha Rodoviária do D . E.~. em ~árics 
munidpios da região de Presidente Pruden­
te, tem :sido elogiados por todos os prefe~tcs. 
Quem teceu considerações a respeito, foi o 
prefeito de João Ramalho que não tendo gran 
des recursos para 0 combate a erosão e res­
tauração de estradas, encontrou de parte da 
Patrulha Rodoviária, excelente colabo1·ação 
para a solução de seus problemas. Outros 
~nurucipios, como: Iepê, Anhumas, Tac!ba e 
Estrela do Norte, também figuram nas ulti­
mas listas de benefícios. 

PROGRAMAÇA'O ST.1JEITO A 
CRITICA 

A maioria dos te1espectado1-es de tslev!­
.são. tem feito sérias criticas ao unico canal 
aqui captado, da Rede Globo. Não resta du­
vida de que o sinal é excelente, mas a pro­
gramação tem muita a dese,jar, p1·incipalrnen 
te aos domingos, preenchidos com Jde3ei1Jios 
e outros prog1·amas que só interessam as 
crianças. Por incrível que papeça, quem g:;s­
ta de futebol, está se deslocando as cidarles 
mais próximas ao Rio Parauapanema, a fim 
àe assistir as tran,.missões da TV - Tropical, 
de Londrina, que retransmite a programacá-0 
direta da TV Bandeirantes à base de fute­
bol. Out1·os <a pesar do péssimo sinal), r,r~­
ferem ver o Programa Silvio Santos. pela TV 
Tupi, de São Paulo. 

CONFRATERNIZA CÃO 
Visando festejai· seus 50 anos de Vicia, 

Luiz Chaves Filho (do Departamento de ven­
das d.e Funada veículos). reuniu seus fami­
liares e amigos mais intimas em sua .f•e.sidt:n 
eia no Jardim Paulista, oferecendo-lhes um 
chU1·rasco. Durante a confratermzacão €m 
que recebe cumprimentos pela celebraç:ão d~L 
efeméride, o aniversariante foi home:1agerdo 
com um bolo. tendo ao centro uma gi:anãe 
vela simbolizando .~;eus 50 anos. 

AGORA, FALTAM TRATORES 

A venda de tratures agrícolas, que no 
primeiro semestre estava sendo dificultada 
por falta de financiamentos bancários, sum·· 
:reu todos os obstáculos. começando a faltar 
no segundo semestre Atualmente. os evr.n­
tuais inte1·e$$ados (quem contam com o m:ti.s 
amplo financiamentol, são obrig&dt!S a se 
manter nas filas, exclusivamente por falta dn 
produto. Com isso, as v~1das jã estão ~end:· 
antrripadas. condicionandn a entrega P81s. 

1aneíro a .. 1 980. Isso representa um fato 
anspirio.l!o. po]& quem compr~1 tnitn,. '':::i i ·:t, 
1i1á-lo d.P f '""""'" l"l'"ion:.l , ;a1-::u1tmdo scmp1 e 
maior produção agrícola, 
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UlllCACÕES ; 

OFICIAIS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE 

PRO DENTE 
DECRETO N.o 3.769-A,79 

Paulo Constantino Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente_ Estado de São Paulo, w;ando 
dt; suas atribuições e nos termos e.o li.em IV, do 
artigo 39 do Decreto Lel Complemer:.tar n o 9. de 
31 de dezembro e.e 1. 969 (Lei Organlca ôoi: Muni-
cipios). 

DECRETA: 
ARTIGO t.o - Fita declarado de utilidade 

publica para fim c:e ser deilapropriada, por via. 
amiga\ el ou judicial. a área a seguir descrita: 
ROTEIRO N.o 268'79-DOV - Começa no marco O, 
ponto de encontro do alinhament? da ~strada da 
C!ca com dhisa da área em questao: dai segue p(". 
lo allnh~mento da Estrada 1Ja Cica em direção ao 

marco 1 r.o rumo 55°44' ?>.'W numa distancia de 
87 som donde defletindo a direita segue pelo Ql1-
11hamento da Estrada da Cica em direção ao mar­
co 2 no rumo 51"()()' NW numa dstancia de 32,80 
'.ln dai defletindo a direita segue em direção ao 
~arro 3 110 rumo 08. o 51 NE numa distancia de 

35 70m confrontar.do com átea do loteamE:nLo 
denominado Jardim Itaipu, donc.e defletindo a di. 
reita 11egue em dlreçlio ao marco 3a no rumo 
75°32'SE numa dlstan<'ia de 111,15m. confrontando 
com remanescente da área em questão. donde cJe­
ílctlndo à c.irelta segue em direção ao marco 3b no 
rumo 07°43'SW numa d l!;tancl8 de 71.llm_ confron· 
tardo com remane~cent.e da ãrea em questão: dai 
defletindo A drclta segue em direção ao marco O. 
no rumo 37°ll'SW nu.ma distancia de 9,00m. con. 
frontando com remanescente e.a área em questão 
até encontrar o ponto de partida. fechamo umã 
área de 6.584,00 metro~ quadrados e que consta. 

,pertencer a Aklra Shlraiwa ou suce.çsores. 
rARAGRAFO u~rco ...- A área adma meneio~ 

nada. destina....sP a é<ínstrução da E.E .P.G . Bairro 
São João . 

ARTIGO 2.o - Havendo acordo quanto ao 
preço e forma de pagamento_ a expropri9ção &e 
fará e.e forma amlgavel. 

ARTIGO 3. o As despe.c;as com a exe~ução do 
present~ decreto correrão por conta de verbas pró 
prlas do orçamento municipal ou com a. abertura 
de crédito especial. se necessário. 

ARTIGO 4.o - Este <Jecreto entrará em vL 
gor na data de ua puhllcação, re,·ogadas as dispo­
sições em contrário, 

Preste.ente Prudente Paço Municipal "Florh·al 
do Leal". aos 05 (clnco"> dias do mes de novembro 
de 1979. 

PAUI..O CONSTA~TNI) 
Prefeito .Munlelpal 

Registrado e publica~ r.ia, Divisão de Adminls 
tracão da Preleltura Municipal de Presidente Pru­
dente a~ 05 (elnco> c.,as do mes de novembro de 
]979. 

Alcldes de Olheira Chaves 
Diretor da D.A. 

- DECRETO .o 8. 765-'B 79. 
PAl LO CONSTAN'fl\O. Prdl"ito :\funicipal de Pre­

udente Prudentl", E-tado d,. São Paulp, Ufalldo de ~.:as atri 
huiçõ~s: 

- DEr.nr.:r.\: 
ARTIGO l,o - A11tori7-a1lo pt'lo 11rti11,o 4.o, item nr 

eia L-i ilhnld1r1l n.o 2015 de 22 de no\emhro de 19711, con: 
binado com o utii:;o 7.o da lei Federal n.o 1.32664, fica 
aherto na DivLão de CnntahiUdtde e Orçamento da C06Tl'll"­
nadona Je Finanças da Prdeitura .\1uniripal d,. l'n:Mdrote 
Pnirl!'ntP.. um Crr.d110 Supll'lMfltar no valor de CrS ....•. 
~.873.000,00 (dois ru._hões. ltoceat(>'; e Jt>l!'nta e tr;.• n:U 
rrvzdro ) , de!trnado a ocorrl'r de~~ com aa eguinte. 
dvtaçõei; urçam..,nuioo: 
OI.OI - CUJAHA )li t\ICJPAL 

2.03.02 - Outro• Simiços o Encar~os Cii 150.000.00 
03.08 - OI\ l~AO DE S \UDE - PAS 

2.03.02 - Outros '•·nicm o Encar@os 
04.03 - ntvr-.Ao PE-.~O;\L 

ers a.000,00 

02.03.02 - 011t111' S.-rviçM e Encaq:o; Cr$ l.CloO 00 
06.0l - COORJ>l::t\ \T>ORI \ DE fll'ü.\ÇAS 

2.0B.01 - Jums da Divida Contratada Cr$ 869.000,iO 
06.02 - Ili\ l:>AO DE CO.YlABILIDADE E 
ORÇA \11'.\TO 

2.03.02 - Outro~ SpniçoR to Encargos CrS 2.l.000,CI!) 
0.07 - AL'TARQl IA \ILMCIP.\L DE ESPORr.r:s DE 

PRESIOENTf. PRUOE'\TE 
2 .O.'i.03 - .S11hw•ni;ii11 Econômira a Autul)uia lolar.it'l­

pal de E-porrt• Je Pr• . Pru•lf'nte CrS 1.800.000.00 
oa.03 - lll\'l'-AO n~: [\f.CUÇÃO DE ORRi\S 

1.10.01 - Con•tru~ão, reforma e ampliação d~ pró~ 
prios publico~ Cr 20.IKIO,OO 

TOT L ....... , ••.••••• Ci1 2.87& 'l00.'0 
ARl IGO 2. o - P ra a c:nhertura do Cri dito !!upl~­

n•!'11lllr criado relo artii;o anlcri'lr. ficam parcialmt'Llc anu­
bdas as U'guinteo; dotll~Úf• orçamtntária~. 
(13.08 - DI\ 1-.Ao DE 'Al DE - PA"i 
1. ll.01 - Fquipamf'ntos e Matttíal Perman~tt' ........ ·~ 

Cr$ 8.000,00 
04.03 - 01\ 1'.i\0 PE.-,;;0:\1. 
1.11.01 - E1Juipameotos e :\faterial Permanent4'! •••.•....• 

Cr$ l.IJ')(),00 
06. 01 - COORDT:\"ADORIA DE Fl'i A 'iÇAS 
1.15.01 - !\mortimção da Divida Contratada .......... · • 

CrS 1.11&0 000,00 
OE.03 - Dl\ l"Ã0 DE EXECtTCAO DE OBRAS 
1.01.01 - o\mortiznçáo da Dhida Contratada -

Cr$ 4S. 000 08 
C9.06 - SER\'TÇO DE ESTRADAS DE ROD.~Gt'M 
!lll l\ICIPAL 
1 .15.01 - Amrotização da Dívida Coartatada -
Recw-cllS FR:\ •• •• . . • . . ••••••• Cr' 669.000,00 

} 'IO'l".L ••••• , ••.• • Cr$ 2.873 000,00 
ARTIGO - Ecte Dpereto r.atrari em vig1>r na data de tua 
~ub:icação. revogada. Ali disJ'(!fi'õet "~ oontr~o. 

Presidf!nte Prudente, '"Paço MW1icipal Floriuldo ~11· • 
eos 30 (tnnta) dias do rnêl tle outubro de 1979. 

P.\ 1.0 CONSTANTINO 
PRF.FEITO )fU TCIPAL 

Regi•trado e puhlir.ado na Dí'fi•ão de Ad111ir1i1treçio 
ik Prefeitura :'\!uniripal de Pi:c itll'nte Prudente. aoa SI 
(trinta) diu do m~• de outuhrn dr. 1979. 

AT.C:IOES DE OLI\EIRA CHAVES 
DIRETOR D~ D.A. 

.---
OECRETO N .o 3. 76S-Aj79 

PAULO CONSTANTil\O, Prefeito Municipal de l're­
Eideote Prud,.nte, E•tailo de São Pulo, usando de ata• 
atrih1üçõe1: 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - Antoriudo pelo artiro 2 .o, da 1..pi MU11:· 
cipal u.o 2.049, d" 13 de julho de 19i~. fira ahf'rto na l'li· 
\i~ão de Cnntabilidade da C..oor~na•lona de Finança• • ~· 
Prefeitura :\1uniripal dl' PrcshJ .. ntP Prudf'nl~, um Crrlht_e 
Sur'.emcntar no ,oJflr df' Crt 86.000.00 <Oi.t~ta e Se11 

Mil Cruz,.iros) d e!tin.'ldo a ocorrer de•reiu oom u 5t· 
1ruint~ dotaçõ~ nrtamentá:i~·: 
03 10 - CF.\llTtRIO 'tl "ICIPAL 
:!.02.01 - Moterial df' Cor•umn CrS • õ00,00 
06.03 - DMSAO DE TRIBUTOS moBILL.\RlOS 

2.03.02 - Outroa " cn ·iços e Encarg()t Crf 70.11':'0,0() 
C'6.08 - !-t.:CÇÃO .\1..\l'ERL\L 
:z .03.02 - Outro• ~PnÍÇ"S e Encargos CrS 15.\i()\)_00 

TOT\L .••.....•..••• Cr 86.IJJ(i 00 
ARTIGO 2.o - A cob.,.rtura do Cr.idito -_uplemenlllf. n::­
du pelo art111.o anterior, ~erá reali1.ada med1ant~ a uhUuu;ao 
c:o~ recur~o~ oriunrlos dt1 f'xc~oo dt arr~arlaçao,. nua . h.:1-
mll!I do inciw li e parágrafo Lo do aru;;o 1J ua Lei Fe-

deral n .o 4.3206i. , . . 1 d 
ARTIGO 3.o _ Üle 0Pcrelo entrara em "liilr n:t 1 at3 • 
FUI ruhliraçio, revogadai; '" Cispo~iç~c~ em _r.o~trano. Leal"'. 

Pre•idrntl" Prudente, "Paço l\Iunlc1pal r lor1v1ld•i 
aos 30 (trinta) diaa do mês d .. outubro ile 1979. 

p \l1LO CONST \..'Tl'ljO 
PRt::rnrro ~1U'.'<ICIPAL . . • 

R p:i~tradn e publicado na Dhi~~o d" Admin11lraçoo 
o• 'Prc~e1tur1 :\lunirir-al de Prpf:identt Prudent... aus 30 
ltrinta) dia' do m;., de outubro de 19711. 

.\LCtnES DE OLIVEIRA CIL.\ \:E 
OJRETOR D.\ D . .\, 

-- --------:--:--:-==:t=t=-~ 
Primeiro Tabelionato de Pro es os 

Cartorio do Dr. Lessa 
EDITAL 

Acham-se neste cartorio a Rua Barão rlo Rlo 
Branco, 481 - 1.o andar p2ra !erem J'rôtl'stado& 
05 títulos abaixo relaclon1utos: 

NolR. Prom Cr$ )Q 811 .00 (saldol yenc o à v111ta 
emlt. Graciosa Neri cpf. 726.490 .548t91 fl paga· 
mer..1to 

Nota Prom . Cr$ 7.192,00 (saldo) venc.o à vista 
emlt . Antonio Eugenlo de Avlla cpf 316 . 791. 758172 
ti pagamento 

N t. Prom CrS 4 61!0 oo ( !laldo l venc. o ~ vista 
e~tt Jo~~ "ttodrigues i:la Sllva f1lho CJ'f ... ....... . 
969 .404 .338 72 f l pacamento 

Por não ter sido possi\el intimar pe~soalmerJ 
te os referidos 1·espons;h eis. pelo pr~ente edital os 
intimo a virem em cartório a fim de efetuarem o 
pagamer.to dos referidos tttulos ou cJlrl:m a razão 
orque não fazem e ao mesmo tempo nR falta de 

~agamento os notifico do competente protei;to. 
Em cumprimento ao Prov . 1178 da Ea:repla Cor 

re~edorla Geral da Justiça aos pagamentos ~omente 
poderão ser feitos através e.e CLeques Vl:.otados a fa 
vor dos apresentantes, pagaveis nesta praça 

Presldcnte prucJer::te, 12 de novembro de 1979 

PAULO T .R. LES~ 
taheJUir 

DAE - DEPARTAMENTO DE AGl."A l': F.SGOTO 
- PRE~lDI:. '!E VEKCESLAU ~ S P. 

!:ditai de Tomada de Preços n . o 01179 

ASSUNTO: Aquisição de Tubos e Conexões pa. 
ra Rede l' ligações de água . 

J!!ncontra-se aberta no Departament.o de Agua 
e Esgoto de Presidente Venceslau, Estado de São 
Paulo a 'T'11matll fie Pret:os n o 08 79. d~~flna 
dll a aquisição de ~ubos e Conexões para Rede e 
!lga.ções de água. 

o Edital completo poderá ser retirado no se. 
tor de Compras no Escritório do D.A.E., à Av. D. 
Pedro II, 450, no horário de expedder..·Le . 

Esta Tomada e.e Preços encerrar-~e·â às 14 :00 
horas do dia 23 de novembro do corrente .mo. 

Presidente Venceslau 12 de no,·embro de 1979 
' NILDO JORGE 

Pres . do Cons . Adm. do 1'.A ~ . 

COl\fPA mA "EL1:TRICA CAIUÃ'' 
Comacica.do n.o 072 79 

Interrupção no fornecimento 
de energia elétrica 

Para expansão e melhoramento da rede de dis 
tribuição e dos serviços de iluminação publica e 
ainda para oferecer condiÇÕes de segurança não 
só ao pessoal que realiza esse serviço como lambem 
ao publico em geral, torna-se necessário interrom 
per o fornecimento de energia elétrica conforme se 
gue: 
- Dia 14 de novembro de 1979 - quarta feira 

Município de Santo Expedito 
- Interrupção das 6:30 as 13:00 horas, apro­

ximadamente, atingindo os consumidore5 de San. 
to Expedito, na sua totalidade. 
- Dia 18 de novembro de 1979 - domingo 

Município de Presidente Prudente 
- Interrupção das 6.30 ài; 13,00 horas, apro­

:ximadamente. atingindo os consumidores de parte 
do Jardim Bongiovani, Posto Rio 400, Palácio da 
Borracha, Nadina, Cooperativa Agrícola de Co­
tia, Icarcil, Corema, Mescopeçai; Transmis~or da 
Rádio Comercial e Muralha Campestre Hotel. 
._Dia 18 de novembro de 1979 - domlDgo 

Munidpio de Osvaldo Cruz 
- Interrupção da& 6,30 à.s 13,00 horas, apro 

xímadamente, atingindo todos os consumidorts de 
O.valdo CrUL, Sagres e dOI Bairros Canauru, La· 
goa Azul e Bairro Coqueiro. 

O f omecimento será rõ6tabelecido tio logo 
concluídos os serviços, que 5omente 5trt.O txecu. 
tados ~e o tempo permitir. 

Presidente Prudente, 09 de novembro de 1979 
Companhia "Elétrica Caiuá" 

SINDICATO no CO~líRCIO \'.4REJ1STA D.E 
PRESIOEt\TE PBUDfüTE 

EDJ'rAI. DE 
CON\OCAÇ10 

9 preoide•tf' do SinJica 

li do Comercio V Uf"j!1ta 
Pr..tdeete Prndente us\llt• 
• du atrihuiçõe& que lhe 
alo CO"t'eAida! 'P"lo1 ea-. 
tatutot • Pf'ta if'gi1laçio •:a 
diea1 c:on•OU OI 11h(>Ci11dos 

quites e !!Ili gozo de aeua dj 

rtiteo• •l11rlicais pu11 se rtu 
nlrem em .\s~n:hlela C..e­

ral Ordinaria M rlin 21 de 
no~cmbro de 1979 àt lC:OO 
hora! pm •111 ~,..Je flOCÍal à 
Kua <ljqaeiia Campos, 602 
2.o audar, sala 09, n•><ta 
Cldade 1 fim d~~­

ceal aobre a aeauinto ordem 

do dia: 
a) Lf'itnra di•cu•~ão e 'º 
ta~io •~reia du 11~11 no 
eompoem a l'r11Hta1t Orça• 
Ill.f>Dlarla da Eatidade para 
1980 •endo qun 1 ml',1?18 
e•tá instruído com o p!re1!e1 

do Con•clho Fi•cel. 
Nlo havetido "rit;ornm'" 

lepl pua a hl&tala~(o da 
Affl'mbl-.ia em llliroeira ron 
Toca~io o• tf3balho1 arrão 
in..stalado• u:t.a hora aun•. 
em ·~11nd1 c<>n•or.açÃo com 
qna1'(uer numero de a•0-0cia 
clof prr•te!'?let . 

Pr,.Aidf'n!e Pn.:dU1te. 12 
!J,. t1'e111iiro de ICI~. 

' 'ITAU 'O CltELUI 
freaideute 

Pres. Pnútenfl!, terçn.Mr1t, 1~ de novemhro ele 197' 

EDITAIS DE PROCLAM S 
ZOLLI, Ele nascido Dl~tc 
di•trito a 2t Je maio 1lt •• 
1949, motori•ta, e• ad-o ci­
,·il •olteiro re ••fonte llt"ll• 
ta cidade 

0

filho de ~bas­
tião Fl'r~andes da Lnt e 
de dona Cecilia Crdlí • Fn 
u.andes Ela na•cida Ht:!le 
Ji-trilo

0 

ªº' ll2 rle julh1i J .. 
1953 htdu-triária PÀt;ttlo ci 
, il ~olteira rPsiÂ• nte 11e•­
ta 'cidade 'filha áe C11111i110 
BcrtavolÚ f' d11 .J, r1.1 Bri• 
gida Gomes Bert.1zvlli. 

JO~J::' LLT m: lfLl\ «l· 
R \ " [\' \ lBRBO;,:\_ fi! 

na•ddn em R,.;!ente F ·i · 'i 
- SP a 21 '4> julhc· :9 
1956 comercjário s ltriro, 
rt!!idr.nte ne•!a r,ldade, fi­
ll10 df' LORl\',\L Plff\10 
DE OLIVF:JR.A e de d•m'\ 
1'1.\RI.\ BORGES DE OLl-

\OLA\D \ PEHEIR \ DE 
SOUZA E-cri\'ã do Ofício 
do fü•1d-tro Ciü, d.-is l'f'•­
!IOa• .\aturais df'•tt: •li~11 it ., 
rnunidpio e c,·ni:irca .:!e' 
Pre•1drnte Pruriente, F..ta­
do rlf' S iio P3ulo .. ~e. 

FAZ S.\BER 'JUC pre­
tpndcm casar-~ e a1irr•f'r­
t1ram o• rloc umPnl->~ uit:i­
Ju& pelo artigo lRO, n."l' 1, 
2, 3 e 4, do Código Cl\il 
Bra~ill'irn 

OS\ .u:oo llITGUEJ, DE 
QU:IROZ e ~I ;\RI:\. UO­
LORfS DEL\TORRE [~ 
naocfdo ent Taraha1-:::0P. a 17 
de janriro de 1953. f' f'f Pr­
mtiro, •ólteiro, ,, .. ld.r.le 
nl'sta ci•la•J1, filho de \,!­
ton10 l\li nel · dl' QuPirrt e 
dr. dona Del•llita 'faria tl.i 

C1•ncci1;;fo, l::la n:;,sc!d' t'nt 
São Jnão 1io Pau J"alh -'P. 
an- 30 de janeiro dr: 1 Q~li. 
f'nftnnPira rnlteira Jf"-i<l n­
te np•ta c

0

idade, filh.i df' Vi 
tnrio 01'1111orre t: de 1.0.na 
Arrrli :'\1artmez Oe-.atorrl·. 
R \l:\JU:\DO NOi'HTU TI(). 
DRJl.UES P A '>;GEUN \ 
FATl\JA RF.Y.M UNDO l•E 
SOl Z.\ EIP na•rido em P:« 
~irltnte ·~pitú1 io-SP a 07 ,ff' 
mari;o d1> 19.'>5, rozmhdr• , 
e•taoo chi! "''lt"iro, nc•ta 
ckla<I,. filho d.. F r~nt"i•co 
de A :•t• Rndri!?tlf'< d.1 :'\;• 
dmPnto f" .J,. don• 'l•r11 
Concritão \v-Ytd11 do ~3•­
dmen10. Ela 1nw-lda f'!!I 

:'.\larU.•ll-Pr, ao• 10 de rn;iio 
dl' l!f.)9 comerci~d..'.I, •ol­
tPir.1 r 1;•ir'PntP n~t:> C'i.ia­
de filha de Clem••ite Ray­
mundo rl.- °'miza e de ~ •r.a 
An11.,.li111 l:larlm<a d~ S ou­
u.. 

'fOOF:STO C \RO'\'I 11 '­
NIOK e ~Lo\RI \ 1.,,\ \.1:\ 
REZE:\DJ::, Ele n1u; .. _:,:o ~111 

Quatá-SP. a 11 d e JUll1c Ja 
1951. romerciantP. e•t!!d'' c1 
Yil f.Q.t. re~ul. nl'sta d•lnii .. , 
filho d~ 1'1t~1..,.to Caron! e 
de duna lima P..Ili~i c~­
ruui Ela na-e.ida 11e-Lc <Ili 
trito', aoi;i 10 de jane1rn de 
1CJ!>8 r--tud~n:P .o.tc.ra, 
rr·1rl;nle ne!ta ci.1.d... h­
lha de J 0'6é R~71'n.Je Fi­
lho e de dona -'laua Pc­
zende. 

JOAO Ci.\J.IX''IO e APA 
RECIU \ 010\I~i \ CA-
1' . .\ \ A!'\TE, Ele na.,-!(111 
n,,,_te di trito a 08 Jc ~-
tp d1ro de 1959. h1ms-
cheiru ~\'lteiro rc•itln1-
te 111•,'ta cidade: fiu .. .1 de 
Antou10 Calixto filho e 
dona Maria Apar<!cida Ro­
dri~uc~. Ela nascida n,.;tr. 
di.1rito ao$ 15 Je -Hemhro 
de 1960, ps . <lom~•tic.1~, •OI 
lf"tra, re·id.-ote nl~t.i l"iiia­
d"', filha de :\JijJUf'l Ca•a­
\lnle e de dona Dit1111~la 
H~rnandc5 Cara\antc. 

LUI C.\RLO~ \l.YE<; 
e I\ A\ILDE M.;\RTL\l DE 
SOLZA, Elp na,ctrl~ nr-te 
d'•t11to a 11 de mar •> de 
1%2 aw:. df' fdrmtcia, 
~lteiro • re•idmte ne-11 1·i­
da.lP filho de FR-\'ill"CO 
AL \ i::s e de dona \t.T \IR 
D\ .\L\TfA .\! \ ES Ela 
na<ri1la em Centenário do 
Sul-Pr. ao~ 25 de Jnlhi> de 
1963 e•turlante ~olteira !c­
aid~~te nc•la ~ida.!-:. filha 
de JRINEt; .MARTl\f DE 
SOUZA e de dona :\í \P.lA 
\F.JtDER10 DE SOIJZ\. 

Ll:lZ CARLOS ELEU­
TfRIO e Mo\RI\ :\IAOA­
LE:\A DE SOLZ\, J:lr: 
na!fído em 'firandop?l!~-"P 
a 25 de janeiro d!' l'.>57, 
hancirio. ~olttil'o. r•-id~nte 
n~• cidadf'. filho •!: J o­
sé Eleut~rio e de Jona Ja~ 
&efa Vieira Eleuteno, E a 
na.cida n•·le distrito ao• 11 
de julho de lfli6, 
comerc1ana, estado cü il, 
goJti:ira. r<'·idc.nte r .. ta ci 
dnd.. filha de A.1tonio de 
Sou~ e rle dona Cri-tiM ce 
J r~u5 Rodrigue3 de So11-
r;a. 

PAULO COSTA e SUEJ.I 
DE OLIVEIRA FABRl, .l!;le 
na~cido em Astolfo Dutra -
:MG. a 29 de ago.to de •• 
1956, bancário e•tado rivil 
1olt. re•id. nl ci<ladr filho 
de J Of>i da Costa Vieira e 
de dona .\íarfi•3 Ro-:id? 
Vi!•lra Ela nuc:ida llf''!te 
di1t.ri~ ao• :U de junho fie 
1963, eetuilante. JOlteir;: TO 

sid~nle Deita cid11d" filhi: 
de An~!o fahri e de dona 
TerPza de Otfre.ira Fal>ri." 

IULIO SERGIO GIL e 
EI.1ZABETH MARI o\ PE­
REIRA MARTINS, Ele :'Ili~ 
cldo f'm Quatá, SP. a ~ 
de JuJbo ae l'r.>11. nanra­
ri.o ellado ci rlJ. ~lt. res em 
R"~C'ote F<!ijó. SP. filho de 
Antonio Gil e dona folia !'a 
]~tzi Gil Ela na~cida ll(''t• 
dí.trilo ~ 02 de de.:!'1uliro 
de 1959, ~tudante toltfi· 
ra re ·idPnte nf'sta ciiàde. f1 
1 a do Conci>ição Pereira 
\lutins e de Sonia Selo­
mi11 P1.refra tartÍlls, 

ALDf.RJPIO RIBEIRO e 
CREUS \ 'I \RI:\. FERT{F.1-
R ,\ E.e na«:ido em .Miguel 
Cahmm, Bahia e 20 de f!­

~mbro de 1919 -;arpin1t'.i• 
ro. estado civil · riu"ro, re!i-

dent~ 11 •la cidade ~lho de 
Jo•é Ribci10 e ,11• J .. 111 .\n­
tonia da ~1ha. Ela 1•a..rid1 
Pm :\1umlau-\lirim AL, 110; 

l.o ,f,. jnnt•ro 1lc ll:IW. r•. 
dom~•t 1t·a-, viuvd, i·, ·ídcnlt 
M•ta cidade, !1llut d" P t>drn 
}'crrf'ira da "iln e ''" do­
na Julia lana ·da Cvncei­
cãu. 

AUIH::Ll \~O .\I.O:'\SO p 
\.\' \ BEi \ Tt::fXEIKA 

CORREI:\, Ele na~ci1lo ea:. 
\ •i•. -.p a 12 Ir. \o•em­

l1rn ,1,. l'JIJ, lan1J~1. f'I· 
ta•fo eh il \ÍUvo, r id,.nt>! 
n•--ta ri·lade filho ·IP. Anto­
nio Ttoduru .ln• ~~nl11•, • 
de 1luua Benedita h•la d.i 
Cc>ncd~ão. ll11 na1cid1 pm 
Cato!~ Ba. '"• 28 dP fle. 
ZPmbro ·de 1937, ps. d••mt'·­
tica• • •ta•lo ri,il tmv~ re 
pjrl,.~te nr-ta rhbde, filha 
de dona .\ aa Rill Tf"U.r1ra 

n\,TOM n:LIX Df. 
;\IO~R\ e \P\f:ECIUA 
GOflf.TE, EI.- nud.!o ~m 

A.,u..-liv1>nlh-'P a li! d~ 
ahril de 1%9. cnniPrciu10, 
•»l111o civil 110lh1íro, •t11!ilPll 
tr nt'•t,1 l'Hladf', {ílli.i dt' A­
{1111"' Frfüc 1le ~Toura " •Íe 
dona Ki>l~ina R•>.a de M1>u­
ra. EIR n31<•i<l1 t•ll Prr;•i­
dente ~rnarrlr -"1' ao• 15 
de junho de 1951, dnmf<tl­
"" c•la•lo c1v1: t• ltdrn. re 
1ide11te n~ta cid1M1 t;ll,a 
de Jo r. Co~te .., dp J na 
AI ilia Gircto, 

ADE\l \R S \~C:llES e 
TERf~/H\H\ AP\hECH>..\ 
CO:ST :\ F.le 11ucidn IHt•t• 
di~trito • ao dt ah1il de •• 
JQ:>l, Pvrit111rirlo, tet:Jo r.i 
~i! !!O.tdro. T'f'! id~nte n•~­
ta rirladl' filho 1lp ~buoel 
Sanrhe~ \lvllfl'I t de Jona 
J ra1 "'"ª de t:upf'ti s~11-
che~. Eln na rida ,.m Ba-
laYporã-\IS. nr>~ 21 dr· 
:\faio dP 1961, l'....:rit11ri1~ia. 
r•tedo ,. j, il •nlt.-ira r~i·l~n 
te n1.,,ta cid;ule, filha de 
dona \lo::·.,e4a :::i11fod1Ja rla 
l.o.t11,. 
AXTO'.'i 1<' S \ '\C:I m:: .\I \K­
Ql f.~ ,,. .$1 1:11 P \RErl­
D \ D,\ .. li,\ , Ele n·uci-
do rm Par11U1ai·P· a 16 
de no\cmliro de 1960, cu­
mn1:iárfo ~ta<lo ci\ll •o'.­
teiro. re:i•l<'nle n~ ·ta ri•la­

t11. filh" de 'J'rinchdr. ''-"~ 
ch<..s \farq111 , e •le d~n.11 
~nor Tri iôio "i.1chP.> f1-
lcr·ida, ~la i;,••d·l11 rn•. I'i­
rrurruhi-'P a•l• 10 •i,. ia­
nf'tro de': 1 ::.61, ca!;o•I.,." •.:i­
ra f'ilnrlo <"Hl .... 11 cira re 
,iJrnt(' n~ta 1·i1b1lt', fllnll 
ile O-wnl1l11 Frli•hPrto Ja 
~iha, falrdrlo ,. d,. ''º"ª 
C1í•ti.a lubf"I ~11iolau dJi 
Siha. 

''º \CIR R \RBO' \ no­
DRJGlJES e RO-.\'.'\CE:L\ 
'íART \ M 'RQ r.... [!,. 
n~ci1ln nr-to di lnto a ?5 
de J ufho de 19:14 téc. cru 
df'trônira , l'•tido ri,i) •!'l­
ldro raiJ .. ntc ne-ta dda­
df' Íilho tlt .!, ldii1r Rotiri 
~ll~, falecido ,. df' dona n 
rla lia rl10 a Rod rrp:ut:$ Ela 
lla!Cirla nl' lo dt-1ritn 11os 
31 d" 1lr1E-mltrn Jp 1961. hll 

:riliar. dr e•nitório f',t,uio 
rh il ~nlt1·ira re!oitlC't;l~ nr.ta 
cidadr, filh11° de Carlu~ .\hr 
qur :\!ori.irn e de ,lena Ire 
nC' Crq11inato J\larques. 
A\<:EJ,,fO PF.RF.TR \ OIAS 
e M\RILIJ\ AP RF.Cltlo\. 
BERTOi l ~l ARR 1> \ Ele 
.llaol'ido C'!1, Calda -'.!i;:

0

• 1. 

29 de agn•to .1~ 1%li. pc­
cuari•ta e!la1lo civil •nl­
telro , ;c·itlf'.nte n,.&:a ciJa­
tle f 4 o de Vando PPrl'1ra 
Di~s e de dona :\adir Jun­
IJUpira 01a•. Ela nll!ciila 
oe-;te di~ritfl ao 2' i!e 
alirt. de 1962, nludanll.', e• 
udo cil il oltl'irJI, rr.tiJ~rot., 
ue..IJI ddade, filha dl' Dir­
el'll ,\Jn•• Ai rudi 111! ·rid • e 
crp dona Ml'rced~ tlertolini 
Arruela. 

ROBERTO CHRl"OS-
TOMO t MARJ-\ H \Ql FL 
llIAf~\CRíUA Ele nar.cidu 
n .. re rli~trito ~ 07 1lr. de­
rembro ,j,. 1939 llllnnítio et 
tath. chil $0lte.iro rC$i~ntc 
llf'lfa c:idade, filh; J, 0.­
car ChriliO•tomo t de dona 
.Maria .\.J1.lice dP S ·•u7..1 

Chri&o tomo. Ela nalcida 
em Re;ente Feijó-SP ao• 
26 de ':!etf!V\bm dt- J;;)6, co 
mmiinia 1 .. 1arlo chil .., tf'i 
Ta reu~nte nf'Sta cidade 
filha de dona F.11e1id~ Ma; 
lacrida Paula Prado. 

AR\tA:'iDo DF. SOUí'~.\ e 
1W~f:\fEIHI DO$ SA~TOS 
CU 1 OUIO llt. n.tF'!irlo 
etn Nova Jií1ri1·sP , 1 2li 
d" Aan~to de 195li, mi-

litar 1nJt.,im., rP•hh:nle 
n~·la cidade filho de 
Aautiri4l T.aurttno d., Sou. 
u e Je drma .~ilplia T1a­
jano df! Snuza. F.Aa 11~.cirla 
em Cafcara-Pr. ao~ 2:.t :1° 
ahril de 1961 prs. dom'-­
tlcu. estado ei•il •olt,.tra. 
residente n;sta ci•l1/le, filha 
tlp .\lberto do. Sar•l:i1 Cin­
todio " rf,. dona HiJ.la J.Iar 
tins c .. ,,,)tiio. 

HELIO FF.R\ \:'i!IJ.:~ D\ 
LUZ e FATL~fA BERTAZ 

JOSÉ LUIZ FERRER e 
LILIA~A DOlJRAflO. I:le 
n11-<çÍOO n" te tliatritn a 06 
de mart,;o de J q; i. eicr it U• 

rário e::t8llo chi! fl.'hclrn, 
n--id~te n,..ta ctdadt. f11ho 
de João F prrcr e de 1!nna 
Elza Ca•tald,.Jli Fmcr, Fia 
na,dtla ne!le diftrito 111• 26 
de outubro de 1960. Pf! · 
rlomé-tica• e~tado civil ~oi 
leira reldente ne.la cida­
de filha de Oran tio tia 'il 
va.. Jlonrado e d" dona le­
ria Lplia Oourad'l. 

\'EI R :\ Ela na~cida n• ·te 
di•trito ~o. 02 de jandro de 
195i c-nmerl"iárit iolt•i d, 

rt••idrntc m»ll cidaJt. fi­
lha de Jofo L!lpes lhrb<'s1 
- Íftlecida " de 1lol\a Au~ 
rea de Amorim 'Rarb<:i!a. 

Se 1l11Hlr11 s;ouber de al­
f:UO: imrcdimPnto op nh. -o 
na f01ma da Lei. T ano o 
Jlr~tP para ser a fiudo 
J11>Sle r:l!r1órirl nurante Q 

prazo le:al e pub!ice.110 pe­
la imprcn·a - "O 1L~~·ar­
da1 ". 
Pre·ldcnle Prudf'o~. 07 d• 
''1T mhro d" 19í9. 

PI.1'W ALE.t;~l 

- Ofk1al 'la!or -
.. 

DECLARA(ÕES 

DECLARAÇÃO 
Setuzi Suíamn e.ou Marta. T. sut11ma, decla­

ram para Oi de\·ic!oi; fins e efeitos leaals t.er extra 
\lado (ll talão de cheques n.o 737221 ao n.o 
7372~0 E~peclal do R~nco do Estac.o de São Psulo 
s A DcC'!aram ainda que o rf!ferldn tallo fica sem 
efeitC1 \"isto ter sustado pa1mmento. 

Pres!dente Prudente, 09 de no\embro de 1979 
Setuzl Sulama - CIC 487.532.380-3 

10.11-1311 79 

O'ECLARACAO 
T'l;!nnri Onlmaru, abaixo uslnado, brasileiro, 

rf's!dtnte nesta ddadc de Preslc.ente Bernardel'. à 
Rua Leonlldo Denarl. n o 804. Dt-clara ter r;ldo ex­
tra,·!~ t!c. os Documento~ do Veiculo de su11. Pro. 
prieooâe l\1arca: Mr.rcedes Bcr.e L.t113 .ano 1979, 
cor \zul " Pret.o, Placa 1·s: 7517 Chas~111 n o . 
3440~2J'Wi5000. 4i'RU n,o 724450067, Rtlhete Se~u­
ro n.o :l7B07, Itau Se6:11radora S A. Certlflcaco de 
p roprierfade n. o 3731l028. expedido em 06'01179, pe­
la 16t-. a Clretran 'T'rãn~tto P. Berna rdes.SP. 

DPclara quP. a me ma fica aem efeito, por estar 
pro\"irt<:>nclando uma 2.a via 

Presidente PrudP.nt.e. ()!} e:\• novembro de 1979 
Tnslnorl Orimaru 

Escritnrio e.e Desoachos • Rt'nwllson" 
Rua Duque de Caxias. n n 326 - Fone 367 
Presl~nte Prudentt - SP 

10-11.13'11179 

DECLi\RAÇAO 
TJ~tna de Beneflclamr.nto de Lelte Rancharla 

Ltd<1. C:edara p' o3 de\ldos fins e efeitos legais ter 
""itraviado documento do carro f\1ercedes Renz. Li· 
po ca roinh~o, a110 75 cor azul e preto, Praca TS. 
8379 ''h?i:i1ls 3Hm212270302, Certificado e:'Cpedido 
em S :''79 pela Deleg:•cla de polir.la de Rancharia. 
Declara !'linda Quf! o rPferlde documento fica sem 
efeito d·~vido e.~tar provldtnclando a 2 a \"ia 

10. J 1.}§' 11179 

OBCLARACAO 
Sor:.ia Maria Cere1.a declara pt os devk'os rins 

e efeitos legais ter extra\'iado sua Carteira de 
Identidade de n . o 9 o· o.372 Declara ainda que 
a referida fica sem efeito de\ !Cb estar providen. 
cianrlo a 2.a \la. 

P residente Pru""'nt.e. 12 d~ no,embro de 1979 
Marcelino Sanche! 

13.14-15111 79 

DECT A'RACi\O 
DOCUME 1TOS PERDIDOS 

Fl .. hlo Netto. dPclara a qur.m po!;sa ínt~r .. ssar 
e para fim; de direitos, que. PERDEU os documen­
tos ahalxo· 
Cert. d~ proprlrdach r. . o 885912, e:\J') !!m 5. 7. 71 
pela Oelpol te Ranchllrta . sn, do veículo mi:irca 
Volkswa{{Pn, tipo sedan 15110. chassis BS 076 393, 
cor azul. imo de fabricactio 1971. 

Declaro mais. que, fica sem efeito a primeira 
via por estar providenciando a segunc.a via na 
Rep r:nmpetente. 

Ranchrrla. 07 de no\'Pmbro di:: 1979 
Sergio Rubrns Castilho 

Despachante Policial 
SSP. N .o 2995 

10.11.13111 79 

·- DOCUMEXTO PERDIOO -
. Declara o etnhor Gilberto Zulll Zamberlan, 

res1denta n::t Vila :ivtontah ão desta cidade de 
Prrsicrent~ Prudente.SP que se 'extraviou a sua C.:ar· 
tc~-a {.e Habllltação de .Motorlst::t Pro!lsslonal n.o 
40'.:>16g3 - Prontuarlo n.o 32204, expedida em data 
e.e 09 de <'utubro de 1. 979 pela Clretran Jocal hem 
corno. a sua C~clula de Ider.tldade dr São Paulo 
Rehistro ~eral n.o 9.31!0.247, cuios documentos tor~ 
r.am-se nulos, visto estar st<nc.o providenciada a 
obtenção das resrectlvas sr.'l:undas vias 

Pres1ctPnte Prudente, 09 etc nol•embro de 1979 
Pelo declarante: 

10.11-12 11179 

Antonio Valentim Neto p, 1484 proprtetárlo 
ào Sitio. Rosa aos Vento~. :i0 munlhpto de Santo 
Anastac10, Estado de Sao l:'aulu, \tau i.olicltar 0 
comparecimento de seu empregaCJo Sr. Manoel 
Ferrerra Bal"ros, portac..or da Carté1ra Protisslonal 
n .o 017.186, sé1ie 351.a. que deixou de compare· 
cer ao empreg-o sob pena de abandolo de emprego 
de 03 1 tres J dias a contar desta data, a compare: 
cer ao emprego sob pena de abJntJon0 cte emprego 
conforme Jetra J, arttgo 482, c.a CL'r. 

~'>,.,to An"ct&olo, 11 llt: UU\'t:lll\.HO Oe l'J'/':/. 

t l.13-14111)7!. 

DECLAM.AOAO 
Declaro pam todos os fins de direito e a quem 

possa mteressar que foi extraviada minha Cartel. 
ra Nacional de Habilitação Motorista p,·ofissional 
-: cor.forme prontuarlo 12 701 expedida pela 14.a 
Circunscrlçllo de Transito de Presic.ente Pruden­
te·SP. 

Declati> alndia Que a referida Carteira fica sem 
efeito vi!:lto est.n r prnvlftenf'ianrln ~"l!:Urula via 

Pruldente Prudt>nte. 12 nov 19i9. 
a) - R!'nltlnt,. FP1Tl'lra e e Lima. 

C:IC 708 .328.11815 
1~.14-15lll j79 
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Publicações da ;uStiça 
Editais 

FnT'l'AL DB CTTACÃO DE AVENIDIO RAMOS PI­
ME"TTIL. COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS. 

n DnUtt>r REYNALDO ANTONIO VESSANI, Juiz 
clP D;!'eito (ia Primeira Va1·a Cível 1lesta cida1ie e 
C ,,,arca (1e Preslrlente Prudente, Estado de Sã.o 
Pauhi. na fnrma ela Le!, Etc. 

FAZ SABER - a toMs quantos o presente E'<'!i­
tal ·•; rem, dele conhecimento tiverem ou intet"es­
s:oor po;;sa, esppclalmente ao requerido Avenidio 
F~mos Pimentel. brasllplro. casado, padeiro, resi­
(len1 e e nomicilia<lo em lugar incerto e não sabi. 
fl(\, qne contra sr. perante este Julzo e Cartório <'lo 
1 n Ofício, tramitam os termos de uma ação de 
S naração JU<licial, requerjda Por Mat'ia Aparecj. 
fl? Cacciari Pimentel, a qual teve inicio mediante 
a peticão injcial <1e fls. 2/ 3, que em resumo rljz o 
sPguinte:- 1-ol que, casaram-se em 7 de fevereiro 
d 0 1.959. conformP prova pela certidão de casa­
:rneiito l!nP.xa cuJo Msentamento !ol lavrttclo às 
fls. 108. <10 lÍvro n.o B-14, das uotas do Cartório 
(lo Registi-o Cívil (la Cidalle e Comarea de PL"esi-

' (lente Bf>rnarries/ SP 2.o> Que, o casamento fot rea 
1izano sob o regime aa comunhão (le bens e ltvre 
(le pacto antinupcial. 3.o) Que, desta unjão nas. 
ceram dois (2) filhos, sendo que Valdenice em , . 

· 26. 8. 59 e Ibelmon, em 7. 5. 61, conforme Cf>rtidões 
· de nascimento anpxas. 4.o) Que. seu marido, após 
tr~nsferir resicli'•nc\a, com a familia, para a c!tla· 
oe ele Fátima do Sul, estaoo de Mato Grosso do 
Sul , 1-etornou a Pres. Prudeute/SP, onr'le ~elxou a 
si1pl!caote e filhos. tenrlo toma<lo rumo 11n1ora1lo. 
1sto há mais de quatro (4) anos, sem contudo, ter 
enviado noticias sôbre seu paradeiro, atê o mo.. 
menta. 5.o) Que. o casal tinha adquirido, sob hipo. 
teca, a casa locallzarta à rua Antonio BongJovanl 
no 396 e seu respectiv0 terreno, representarlo pelo 
artigo lote n.3 18, c::a qu~dra n.o 30, do loteamen. 
to rtenominado Jardim Bonglovanl, cuja pr<>.slação 
mensal, com sacrlfjclo, vem SE>ndo suportarla pela 
suplicante, que, para tanto, inclusive sustentar os 

filhoi:; deve que se dedlc1r a serviços domésticos; 
realizados em casa de famil1a. O imóvel rl'ferido 
está gravado com o pacto adjec10 hlPQtecãrío Pm fa 
vor de São Paulo-Minas S/A. Crérlito e Investtmen 
tos. conforme escritura anexa registrada em no· 

' tas rlo 2.o Cartório ae Regjstro 1le Imóveis dPSta 
Comarca. 6.o) Que, pelo prazo da ausência e falta. 
~ assisenda a familia., evidente o abandono do 
lar, bem como a atiturte (lo suplicado viola deve. 
res do matrimonio. Diante do exposto, com fun­
<'lamento no art. 5.o e SpU § 1-o, da lei n.o .....• 
{i.515/77. vem requerer se digne acolher estp pe­
Õirlo o.e ºseparação e decretar sua procedência ob 

' Eervatlas as seguintes COncljÇÕrs: A) A guarda' e 
Protacão dos filhos ficarão a cargo da suplican1e: 
b 1 O cor .. Juge-varão deverá arcar com a responsabi 
lir.~ctP de p'.\gar pensão alimenttc!a à supUca~te e 
set>s rilhos, noo termos da legislação vigeute. c) A 
IU!'.llica11te passará a usar o nom<' de solteira -
Maria Aparecl<Ja Carc!ari. E, constando dos autos 
qu"? o requeeido Avenlc1jo Uamos Pimentel, supra 
qualif;cac10, atualmente encontra-se em lugar in­
certo ~ não sabi<lo, é expeclillo o presente eclital 
com o prazo de trinta (30) dias, que serã publl· 
eat]o e afixado na forma da lei, artravés do Qual fi­
ca o mesma citarto do inteiro teor da ação para 
querendo, oferecer Contestação dentro flo prazo r1~ 
quinze (15 \ dias. contado.e; 1la rJa,ta que fluir o pra. 
7:0 oeste erljtal, ficando o mesmo aclvertirlo de qup 
M não contf'S1ar a aclio, serão presumidos como 
aceitos oS fatos alegados pelo autor (ar­
ti~) 285, 2.a pa1·te do Coàigo <le Processo Ci 
Quitado, com 33 anns ae ida,1e, carpintei'ro filho de 
Pi·e>írlente Pi·U<Tente. Estado de São Paul-0 aos 23 
<11! outubrn rle 1.979. Eu, (a) João B.T. Soller, 
Escrevente autorizado. datilografei e subscl'eVi. 

O .Tuiz rte Dirpito. 
(a.) REYNALDO AN'l'ONIO VESSANI 

EDTTAL DE CITAQAO DE ,JOAQUIM 
:R~RROSA MENDES COM O PRAZO DE 
15 DIAS ' 

PRESIDFN'rE PRUDENTE 
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇAS 
O Doutor Miguel José Naflpr Juiz de Direito 

da '.!.a Vara 1111 Comarca de Presidente Pru(lente-~P 

FAZ SABER - a tO<los quantos o present<> edi· 
ta1l vjrem -0u clele conhecimento tiverem que no 
dia 13 de novembro pf; as 14:00 horas na porta 
prlncjpal do erJiflcio do forum, à Av. Ce1. Marcon­
rles. 2. 201. o porteiro dns audito rios que esjjver ser 
Vindo di> leiloeiro levar;\ a publico pregão de ven,la 
e arr"matação em Primeira praça a qttem ma;s der 
e nt:•lor la11<:0 oferecer aclm'l .1a avaliação 11e CrS 
921> 000,00 (11ovecent0s e vinte mil cruzelr0s) , os se 
l!Uintes bens penho1'3dos aos rxecutaclos Sebastião 
Cosme <la Rocha e si mulh~r· na p1·ecatoria CiVel, 
oriu1ula do Jujzo Federal ela 4.a vara de Seção Ju­

diciaria de São Paulo, experllrla nos autns 11e execu 
çlio que lh s move a Caixa Economica Federal (fei 
to n .o 6099179) a saber: 'Uma ca~a r'e alvenaria 
coberta de telhas situaoa na Av. Manoel Gnulart 
com riuas enf radas inclepenclentes que tomaram os 
n. os 889 e 895 em mau esta1lo de consprvação 
com mais flp 20 anos ele cnnstruc!!lo rlois quart0s 
sala, copa-cozinha, banhejr0 garagem varanda e 
erllr0la nos fUn<lOs que t.omnu o n. o 889 e 3 sa­
las aearpeta1J::is e 1 banhefro, que Cnl'responde ao 
n .o 895, servindo atualmente como escl'jt.orio. Os 
do;s quartos e a sala tem como piso ,assoalho <:<i­
mum senrlo qup a copa.cozinha e ~s banl1e1ros 
Sã'l lartrllharlos; o quintal é torlo tijolarlo. O r s 
pectivo terreno mede 337.R7 metros quadra:los. com 
as c;cguintes confrl"'nf arões: 10 00 metros de frente 
com a já cj1ada via publjca rle um larJo merle 25 00 
metros com Josê W<•lchlo: de outro larlo tamtr.m 
com 35' 00 metro'3 com Angela Garcia R~ro: e rl­
nalmente pelns rJndos com 13.00 met,.os C()Ill Or­
lando Moretti ou sucés."'ores. O referjrlo tmovel 
acha-"'e radastrado na Pre!'eitu1·a Mu.niclpal sob 
n.o 00157500 e transcrl1o sob n.o 28.166 rlo 2.o 
Reirjstro ili' Imoveis rla 2.a Circunscrição desta c..­
m"lrc11. senilll avallado o terrPno em Cr$ 650.000.00 
e a construção em Cr~ 270. 000.00''. Caso não haja 
licitante na primeira praça, procerler-se-á no proxl 
mo rlla. 26 <le novembro as 14,00 hNas a segu11ifa 
praça, no mesmo local acima referido a quem ma1s 
rl<' r e m<tior lanço ofe1-ecer. Dos autos não consta ne 
nhum recurso pendente de decjsã<l Prr este mesmo 
edital ficam os executl\nos jntim~dos nas maças 
rlesie:nadas. Presj(lente Prurtcnte, 08 1le outubr0 ~ • 
1979. Eu Vitorio Rinalrli, escrevente autorizado 
dalilogr:>.fei P. subs<'revi. 

O JUIZ DE DIRFITO 
(:c>. l Mill:Uel José Narler 

Confere com o prcprio original, 
Dou fé 

escr .. vente autorizado -

- PRF~TnF.NTE PRl.OF\"TE -
FnTTAI llE PRT1lE.RO E SEGCllVDO lFll.ôES 
O D.:.1t1or 1\itiÇ?nel Jo~é :\ladPr, Ji;i1 1!~ Dinito da 2.a 

\'ara d.a f:omarca de Pre<idPntp Prndente-SP. 

F .\7 S >\ BF.R - a todo• crnantos o prl"'rntP Pdºtal vi­
H !rn ru dele conhecimento therrm que no dia 13 rl1, no­
"V~mbr<', p.f. a• J:;:OO hora• na pnrt:> principal c"1 ; ,Jif,,io 
d·i FNnrr. a; A'. Ccl. :\[arcon•lc• 2.201 ' ' o .nt~i·o d'l• :1:1~ 
dil!írics rrne ~·lhrr sen in<lo <le leifo,,im levará a onl· irll 
r,.... ~·ãr1 ele ''Pnda e arrf'matacão. pm prüi.t:iro l~il~(I a 'llH'lll 

I'ISÍ< orr e mnior Jan~O ari 1'8 da llVJJiação dP \rf , , .. , · 
42.400 00 (qnarl'nta c doi' mil e q11ltrorcnto ' crnz .. iroE), 
º" 'Pg;1i11les hpn~ penhorado• a exc"uta<ki PREC:mf:'\TE­
RE(' ('0"-;5. YE.\'D. F.:'\TINTOREc; 1 T. m ,., .• ução fü­
cal movido p!"ta F\7.END.\ DO EST.b.DO DE S\O P\H-
1.0 (feito n.o l.6;i2/í-8). À sahf'r· ".1.) - No,·e 10'.i > l'~­
t:ntorr• de inrêndio comp1>5to de pó-rruimiro srcu, mar· 
ca "N,..whrasil" co~ eapl\cidnde rara •pis kilos de carga 
~or Yr rmelha. 'encontra-~P cm e•tado rle mwn·. aHliado 
•'m Cr$ 12.600,00, a razão de Cr$ J. 100,ll'l ··:iJa; hl -
Sei• r06) "-~tiutorcs de inrenr!io comro-to de pó quimico 
~Pro ma~ca "Newhra•il", com capacirl31le para o!tú :e, 1 

).:j;os' de carga cor vcrm<'lh n, en<.'flnlra-"" <'ID r•t .• ;:o de 
no10• avaliado em Cr$ 9.000,00. la rnzíio de CrS •... 
J 500' 00, cada: e) ·- SPi~ fO'.í) cxti11tnrr· 1lr inc;n :io, 
ton:p~•Lo dr pó quimiro •rco, marca "::\ewhra•il'', <' J tll ca 
pacidade para doze ( 12) k1lo~ de rar:;a. cor vermelha en 
c'1ntra.-,. em e•la•lo de novo•. arnli lrlo em C1S ....... . 
J0.800,00, a razão de CrS 1.600,00, cada; e <l) - Tlm 

01) extintor (carreta) com duas rodas pneumáticas, com 
hisnaga lati:ral para pre,11rizai;ão indireta, com capar.ida­
de para cin1r11:inta kilos di' "arga compo:.to de pó quími­
co seco marca '·Newbra•il'', cor vennelha encootra-se 
em listado de novo avaliado I'"' Cr$ lO.ooo'.oo•. Caso não 
haja licilante no primeiro leiliio prooeder-i;e-á no pri>x:mc 
clia 26 de navt'mhro as 15 :00 horas o segundo l<'ilâ.i no 
n~eSl):o local at"ima ~t>Ierido. a qllf'~ mais der e •11a11:r Jan 
ço oferecer, Dilo~ bens cnrontram-~e ~b guarcb do r~pre 
~entantf' lrgal da firma executada, ~r. Albprto lb·1ain Ru­
hens Junior, a Av. Brasil 735, ne"'ª cirlade. Dos al!iOS 

não consta nenhum recur~ pende11te <111 decisão, 1>01 ec.t~ 
me,mo edital fica a exccutJda intimada na pe!!:oa d<' ~eo 
1 cpre•pntente' le~al dos lt>iliít>, de'-ignarlo~. Presi.!Pnw l'ru 
<!i>nte 09 de oul ubro de 19i9. F.u Vitorio Rinaldi e::~rl!­
nnlc ·autorizado datilflitraff'i e suh~rrvi. 

• O JTHZ DE DIRElTO 
MIGUEL JOSÉ NADER 

Confere com o próprio original ; dou fé 
- escrevente autoritado -

EDITAL DE CITAC~O DE KOITI 'l'ANAKA. 
COM O PRAZO DE 1°5 DIAS 

O Doutor Oarlos Humberto Leite Leal, Juiz de 
Direito auxiliar rla Vara Criminal e de M nores 
desta Cj<lade !le Presitlente PrurlPnte SP, na forma 
da lei etc 

Faz Saber - ao acusado Koltl Tanaka, õe 
cor ama1·ela

1 
brasileiro, casado, com 44 anns de 

j<lade fUho rle Mamoru Tana.ka e r1P Satlko Tana. 
ka de resl<lencla elesconhrcirta que, perante este 
Jufz rsob 0 n. o 1. 453179) se processam os termos 
ei:i um Proc. Cr1mF'. per lncu1·so nas penas ao art. 
171, § 2.o, n <l VI, rto C. Penal, Por ter no dia 
9 d ., .Julho rle 1979 na loja lorerica sltuana a rua 
Barão (lo Rjo Branco. n.o 340, nesta Ci•lade. ad· 
qu; 1·ido para Si. uma quadra de b!lhete avulso da 
Lote-la FPr1eral referente ª"' Sl'J·teio rle São J<'ã.o 
pela importancia de Cr$ 10. 000.00; rlando em paga~ 
mento o cheque 11.0 575423. contra a airnncla local 
~lo Banco Am,..rlca rlo Sul !::IA; no respectivo valor. 
Apresentarlo a0 saieano foi o cheqUe rtevolvirlo Por 
lnsuficiencia de fundos. Por este edital, pxpe<llilo 
com o prazo de 15 rljas_ fjca o referjdo reu cttado 
ria acão l'.*nal. hem "omo jntimarlo a comparecer 
a est.<> Juizo. no Fnrum e sa]a da.s autlienclas, no 
n\a 11 rle 1Jezembrn õe 1979, as 16:00 horas, a rim 
d<' ser interrogano sob pena rle revelia. Pres. Pru­
rlen1e, 09 rle no·rembl'o de 1979. 
O Jl'IZ DE DIRRTTO 
(a) Carlos Humberto Leite I.J:-al 

EDITAL DE 
PRntEIRO E 
SEGtrNDO 
LEILÃO 

O Do11t)r fr11nr1s.•o Car­
cia Red•mdo Filho .iu:i 1le 
l.tireito da Qua1ta VarJ Ci 
vd de>la cidade ..: c:imarca 
Je Pre,i 1,•nte Prudt'ilk. Es­
tado de Siio Paulo. ca for­
rna da lei etc. 

Faz Saher - a toio1 
q unnto~ <lo presD·11 • cdllal 
vtt~m. dele t'o;nhc~i·nento 
!iv~rem ou int1 .1e•~nr po~­
sarn •1ue na poria pi inri­
pal dc•le rdificio. ,.-1:í .t-, :1-

1!0 a nrim~fí:o leiFi11 110 pro 
Yimo Ilia 23 J"' nor··i:1hro 

pf; as 14·00 ho1as. po. pre 
çu, 6Ltperior ao tJ.1 ~,~Jia:;âo 
os ben~ penhorado~ no" au­
tos ,(e ExPcntivo r'i-1·:11 (fei 
to n. o 24tilí9) rrqunida 
pel~ F~zencla 110 E·t~.-!o de 
São Paulo conlrn Jair Ara 
nha e ca•o não l1:iia li~i1m 
te•. fica d~r.ll' Já ,]rsi~n,1i!a 
a dnt~ para o ·r~Pni!o IDi­
liío 11w se re:ili?arn -:r• pro­
ximo dia O.j dP <le.••;r.i1to pf; 
es l ~.00 hora~, f'l}r prPÇQ in 
i!ep~n•lr.nte ao dn av:1li.1çã•1 
os hPn• s •eimir: "l:m ay;a-

J('', o de TV a cores 'r.olrca 
'·Phlhps". vinte e ~·is -
(21') potegad2s. n.o . ... 
lU4)35 •isleroa de contro­
le dt»Üzante cn: m1>vcl d~ 
mitd('i' a envcrnizatla de c"r 
es'''•ra tncontr·•-~e em 
bom ;'-'Ulrlo de ccn,en~c,io 
e pedeitc funchn:im~nlo; 
hen~ c~te evaliad·1 pela q uun 
tfa ele CtS 13.0C<:,or. (t·c­
v.e mil cruzc•iros' Um ap:\ 
rclho de som co~iu!!:itlo cum 
tor.a di-cos ?sdi'l f\1 <' :µava 
dor. rnarcr. "Ph>l1p• •. rm 
mo~el de mad~irn N1vcri1iZ'l 
da de cor es,..ura, e m 
duas caixas' acu-licne f'eo:;ue 
nas. enc!lntr:i-se ~l'l ln !Jl • ps 
lado de conser\'a~.:io ~ fun­
cionament'l: hen• e•tc uvu­
lbdo peh quanti~ de Cr$ 
5.000.'JO f.•irtco mil cru2<.i­
cos \. Total IZ':!Ul tias ava.ia 
rões Cr~ lS.000,00 1 ?l"ni 
t~ icil crnzpiros) Fira devi 
damente intimarlo o rxe•:11t!I 
do da> de$ig:n::u:õe• ~upta, 

podem!.- para tanto •e 1m-
panhá-la~. i'1'C~idl"llt0 Pru 
dente. E~tado de !'ã·i P;;u 
lo <'l\rtorio 1fo 4.o Of:r.ii1 
ao~ do7.e <12) Ji~~- rlo lll'!>l 

rir 011h1hro do nn11 dp mil 
novecentos e setPnta ~ no\e. 

·CARTORIO DO 4.o OFICIO 
DESPACHOS E DECISÕES DO MM:. JUIZ DE DIREITO 

DA QUARTA VARA 

'" AÇÃO OE EXEClJÇÃO - Proc. n.o 1.676[78 - Comer. 
cial Gentil ~foreira S.A cj' Erne~to A,exandre Philadclphl 
Fls. 62. J. Homologo a liquidação de fls. 60v.o para •111e 
proàu7.a. ~ devidos efeito~. Intimcm-$e o signritário pura 
dep03Ítar o saldo em tre~ (03) dia::;. Adv .oi;: Jos~ Wag­
ner Barmeco ~enra, Roberto Lafranchi, Ariver;:on Juarez 
Nobre 6 Antonlo Zimerrr.ann Nctto. 
EXECUTIVO FISCAL - Proc. n.o 931[79 - FuU"n.!a. 
'iacional ci Segurança lnd. e Com. de :\letais LtJa. 
Fls. 23. Venha aos autos cópia mais legivel ou o próprio 
oriiri11al de fL 21. Adv.os: Luiz Fernando Paes de Barros. 
EMBARGOS DE TERCEIRO - Proc. n.o 303j79 - An­
tonia Prio~ti Piano da Sil\'11 e! Cia. Itau de Investimento 
Cred. e Financ. Fls. 34. J. designo audiencia para o 
dia 11 (on7,.) d .. fevereiro p f., ás 13:00 horu. Adv.os: 
CecU ,Moreira Ribeiro, Ogvoldo Rodrigues e Pedro Faraco 
Filho. 
AÇÃO DE EXECUÇÃO - Prne. n.o 477!79 - J. Bar­
l1osa & Filhos e[ Cláudio Maximiano Lumss Fh. 4h.o 
Homologo a licruidaçfo de f}s. 40 para que produ:m 011 

(>Íf'itos legai&. Diira o credor sobre o saldo devedor. Actv. oi 
Didior A111?uqo Jesus. 
.AÇ.\O ORDTNARTA DE COBR..\NÇA - Proc. n.o 1.31>71 
78 - Irmãos Molina Ltda. cl Claudemir &balo "4m<'dD 
T(;pico final da r. ~entença de fls. 8.Zj25. " ••. Isto po~tu, 
e por ~mais que dos autos consta, julgo improcedente 
e~ta açuo <le cobrança propo~la por Irmãos Molina Lt:b. 
contra Claudemir Bobato An;drin A alltora pai,rará h()norários 
ad,oc.atlcíos do quinze por cunto (15%) aobre o n•er 
rla ação e as cu~tas do ~cf'sson. A•lv.os: Çél;o de 
Oliwira Co•fa D:miel S. Yiima,hita e Pedro Caiei fUho. 
AÇAO ORDINAFTA DE CoilRANÇA. - Próe. l\·º 
1.046'79 - Irmãos Deliberador ,{ Cia. cf Jol:;ll Andrade 
do Aml\ral. }'!2. 39. J. Rei:eho a 11pel11çio elll a1nLo• os 
df'itos. Vi><ta paJ.'3 oontra.qizõe•. Ad\• .os: Arnaldo l\!a­
pelli, Hoir.ero de Araujo, ffmão Safüs de Ar1ujo e 
Luiz Carlos GuimsrãM. 
AÇ\O DE EXECUÇJO - Pror. n.o 976'71> - .laillle 
Felix de Oliveira cl Nelson Prado. Fli.. 33.. Não h.i. 
arresto ou penhora que garunta e e:u·cu.;ão. Como di;.•e o 
crerlor as Ps 21. a citação prlitalia teve por obj~to 
intcrrorr-per 11 pre..crição. Nllf!l«-io curador especial o 
dr .Daniel S. Yama~)ita. 

AÇÃO DE DESPEJO - Pw. n.o l.416 7'.J - 1\fanoet 
Gusmão cl Antonio Mariano. ns. 16. Vi•ta ao requt?• 
rente. Adv.os: Cyro Eduardo Nunes Lozgno. 
}.Ç:\.O DE UESPEJO - Proc. n.o 1.301i i9 - \f··~ino 
J\Janganaro e[ Francf•co José de Oliveira. Fls. 11. Vista 
ao requerente. Aclv.o•: Ga~tão Von Hulseu Tosta. 
.AÇÃO DE REL'iTECRAÇÃO Df.: POSSE - Pruc. n.o 
1.343 79 - ~fassayoshi Y:it•u cl Toflúo Ta.nitsu. Fls.· 
46. Partes leii:itimas e representadas. 2 - Não há 1rre~11.. 
Jarids.dcs a "llnar. l)ou.\l iiroces•o p!saneado. 3 ..... Der1r1J 
Jlrorns em audiencia e•pccialmenle depoimento pe~so<1i!i 
das oartfs. 4 - Dt"'iguo a p!!ra o dfa 12 de fpV,.reiro de 
1. 980, ás 13:00 horas. Adv .os: Rufino de Campos, Leio. 
E ides Prado Ruiz e Silvano Flnmignan, 
IlETl\'TEGRAÇÃO DE POSSE - Proc. n,o 989179 
Com rle .l\lâq11inas e Equip. pf fücritorio <+Com' Maq. 
Llda." cj lud. Com. Tcxtil Forte! Ltda. hb. 23. l 
~;om,.io curador P' p•·r.ial o dr. O- v~Mo Rorlrfaut"< i 
Expeça-se mandado tle avaliação. A<lv.os~ Rufino •ie 
Campos. T.t>onides Prado Ru.iz. e Osvaldo Rodrigues. 
lNTERDIÇÃO - Proe. n.o I.271j78 - Jn.'io Catana cJ 
Vitalina C:ttana e Noir Catana. 1'1s. 105. Digam ee pre. 
tendem produzir provas em aud1eneia. Adv .os: Luà 
Alexanure de Oliveira <' Antonio José Corre:i. 
ALV \R.\ - Proc, 1.81314.o apenso - João Claudino 
Fls. 02: A. em apen-o Yenha a tlescrição do imovd,, 
Adv .os: Heráclito .Alve; Ribeiro, GilliE"rto Inocencio Pe­
reira, Bpnedito do Carmo Pinto, Ernani Riytiro Maeh.ua 
e Wanelf'rley Rcm<'lli. 
AGRAYO DE J'iSTRU\fFJ'iTO - Proc. n.o l.030IW -
_.\bdia~ Ffores d Juiw de Direito da 4.a Vara Cível Loca?. 
Fls. 43. J. lntillle.se o agravante para preparo (feita & 

conta de preparo, aguardando o pagam('nto). Adv.os: 
Paulo Cimene~ Alouso, :'.\1anoel da Silva Filho e Ivan 
l'edrO!'o de Faria 
AÇÃO DE REPARAÇÃO DE DA~OS - Proc. n.o 
l .196179 - Itau Seguradora S[A ci Rápido Pruden.Frios 
CiiTgas e Encomendas Ltd:t. Fls. 55. J . Feita a ronta d:!! 
preparo Intime-se o ape!ante. Venham auto' suplementares 
p'conforencia (feita :! conta de preparo. aguardando o 
pagamento) . Adv .os: Cedi l\forcb:a Ribeiro Pedro Faraco 
Filho, Stanlev Zaina, J11lio Ce•ar dp Mora~ Manfredi e 
A!v1ro Fnri Filbo . 
AÇÃO DE REP \R\Ç.\O DE D \NOS Proc. n.o 
299'79 - MoPSo Vincoleto Filho e• Prefeitura ~Tunicipal 
de Pres. Prud<>nlc. Fls. 70. a) Cumpra.se o V. Acórrlão 
h) Cirncia a~ parles da baixa dos autos. Adv .os: Jac:intho 
F,,rrdru da Sih • Jr. e Crcll ~foreira Ribdro. 

O Dr. Vicente Celso ela Rocha Guastini, Jujz 
clP Direito da Var.st Criminal e ne Menores desta 
e' ·1~ 1e e comarca de Presit1ente Prudente SP na 
form11 il::i It,; etc. 

F'•'.7. SABER - ao acusado Joaquim Barbosa 
Y'P11-1PS brasileiro natural de Rancharla-SP; rl~s 
c111itar10: com 3:3 · anos de idade. ca1rpinteiro 
J . 11'luim Men1ies P <le Ana B. Mcnnes rle 1·Psirlenéla 
dP~ronhecjria que pe1·ante este Jujzo (sob o n.o 
C'" 'hPcida que, perante este Juizo (sob o o. o .. 
l "08179), se Processam os termos <J•p um Proc. 
c"·me, nor Incurso nas penas do Art 171 "ciiput' 
(1•' e PPnal prr te1· no dia 27 de abril tle 19711 
po,. v,.Ha rl~s 18:30 horas: nesta cjdade, passado 
o "hPQue no valrw de Cr$ 950,00, contra o Banco 
P".n°sn'l ele Mnrt iTtoOolis, dRnrlo-o em pagamento 
,, .. me1·ear1orias a11rJUiridas no emporio dp Antonio 
R rle Limii no valor de CrS 570 00 recebenrlo o 
t• ,,,....., íle cr$ 280,00 em dinhniro.' AÍwfülo cheque 
fol r•·ePn<'hldo numa folha em branco, pertencen 
tP "· talão fur~a,10. clrcun~tancia que 0 im!leiado 
cnnh Cia. Pnr este ecljt.al, experlillo eom o P1·azo de 
1!'i d:~s fit'a o refPrjrlc !'eu c!tarlo <la ação penal 
}:li>m como intimado a comparecpr e<Ste Ju!zo, na 
A' Cel. Marcondes, n o 2.201, no rlla 14 <te (fe 
2"rnhro de 1979. as 11: 30 horas, a fim fle ser fn. 
tP1'~,.,.,·<\dll sob pena rle revplia. Pres. Prudente, 09 
fl<-' ri.wembro (fe 1979. 

(;LASSIFIC1~DOS 
Il\IPUGN .\ÇÃO DE CREDTTO - Comi-sário do FrigorifL 
co Prn,!enfino S[A c! Bra2 Virgili. Fls. 08. Ao impug­
nado para oferecer contc~tação em tre3 dias no~ tennos do 
artigo 90 da Lei de Falências. Adv .o~: Tarci$iO Diu 
Pedro Canci Filho. 
lAJPlG.\AÇÃO DE CRf'DITO - Comissi!rlo do Frii:orifi. 
co Prndcntino S1A e! Msdrireira Lianc Llda. Fls. 17., 
A impugnação para oferecer conh•Hação em lres dias nus 
termo; do :migo 90 da lei de Fall'r:cla. l\rlv.o~: Tarcr•in 
Dias Almada, Rufino de Cllmpos, Jo>é Wagner Buruei:o 
Senra e Roberto Laffranchi. 

o .n rrz DE DIRETTO 
(? 1 VkP11te Celso da Rocha Guastinl 
v·,...., "º f:pl~n na Rorha Guast.lni 

VENDE-SE terrer:<1 no 
Parque São Judas Ta· 
c..eu Rua Cel Albino 
esq'. com Garcia Paes, 

com muro. calçada e as 
falto pagos. Tratar pe 
lo fone 33.3549. 

AI.l'GA-SF. nma casa na 
111a Paulo Lima Corr('ia, 
142 <ho•que) . Tratlll' na 
..\venida W11.Ehin(lton L11t~, 
215, fone 22-2800. 

COMPRA.SE anten-a 
para televisão. de 10 à 
15 metros. Tratar pelo 
fone 33-2182 com sr. 
R.uy ou Wilson. 

CONVITE DE MISSA 
A familia de 

TOSHIKO KURAMOTO ITO 

Convidam parentes e amigos para a Mi~a de 7.o Dia por intenção da 
alma d.a inesquecível TOSHikO KURAMOTO ITO, que se!rá celebrada 

t!OJI" ·h 19.30 horas, na ( ntecl111l de São Sebastião 
Por mais este ato de fé cristão, antecipadamente agradecem 

VENOE_SE !ilhotes de 
Dobermal'..! cl 30 dias. 
Tratar com treina­
dor de cão Roberto a 
Rua Daniel Martins, 
156. 

VENDO: acões telefo. 
nes, cofres. balcões frl­
gor., veieulos, motos, 
máquinas, geladeiras, 
tvs., tap de rolo, etc. 
ALUGO: som, geladei­
ra, flizer, tv, fogão, ca­
misas de futebol, má. 
qutnas etc. CONSER. 
TO: geladeira, fogão, 
máquina costura, tvs, 
etc.· "de uma agulha 
lha a um avião, consul. 
te "O TUBARAO" - ba. 
rlo, 15 - fone 33.$282 

TERRAS EM MATO 
GROSSO. VENDE-SE 
trinta mil hectares de 
ótima terra em mata 
virgem, cultura de prL 
melra próximo ao mu· 
nlciplo Diamantino, tn 
tre os rios J'uruena e 
Sangue. Por tres mil 
cruzeiros o hectare. 
Tratar pelo fone 
0182-411490 em Pirap6-
zlnho. 

<'OMPRO. VENDO 
TROCO e ALUGO tete: 
fone~ comerciais e resl­
dE>nclals. Tratar à rua 
Tte. Nicolau Maffel 
118 pelos fones 33.2712 
ou ~2-4910. 

PRECISA.SE de venâ.e 
dores com práttca. Tra 
tar, Fellcio Tarabay 813 
fatar com João Bas­
co 

à 

CO~PRO bicicleta ca. 
loi clcle. Tratar na Ro 
lemam. com HsmUtom 
a\ enicJa Brasil, 1117. 

ALUGO residencla 
R . Tte. N. Maffel, 
1. 530 cl 3 c..'()rmltórlos 
sendo 1 apartamex:.to, 
sala, copa, cozinha, ba 
nbeiro social; garagem 
bali e dependencia PI 
despejo. Tratar telet. 
33-4674 ou cJ Lourenço 
no Banco do Brasil. 
CpS 10.000,00. 

RANCHO PARA PESCARIA 
Situado a um quilometro do Pôrto XV ua barranca do Rio Pardo. 
Todo mobiliado contendo 4 (quatro) quartos, sala, cozinha e banheiro; 

água encanada e demais dependencias. 

Tratar em Pres. Venceslau pelo Telefone 71.1771 e! AGUINALDO 

AGUARDE O LANfAMENTO DO ANO 
Conletfões MaseulintJ 
e Feminina 

EMPRESTAMOS 
De Cr$ 3.000,00 a Cr$ 23.800,00 
Voce paga em 15 prestações. 

BASTA APRESENTAR: 
Carteira Profissional, RG, CIC e 
relerencias comerciais, 

161 Av. Brasil 
Presidente Prudente 

GUARANY S/A 
CRED. FINA.NC. E 

INVESTIMENTOS. 
Carta Patente H·272 

Banco Central 
do Brasil 
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"8. Pflli!ertte, te@..ferra, 13 dê novembro de 1979 

OCORRENCIAS POLICIAIS 

Corpo de motorista foi resgatado a 100 kms onde sofreu afogamento 
Antonio Roberto Borsolato, de 23 anc·s, 

casado, motorista de caminhão, e que resiclia 
na Rua Béla Vista, s'n em Tiete, neste estado 
Vitima de um afogamer:to no ultimo dia '16 

fol finalmente localizado pe1os soldados do 
corpo de b,•mbeiros de nossa cidade. 

o motc,rista, na ocasião, passeava pela 

Praia llefrontie ao cais do porto, em Presiden , ' 

~1<ikos Marinhos" ou Macaquitos do Mar" 
tnão passam tle meros camarões áe salmoura 

' 'I• .õl~~'I* >ia& -- ,;IM> P<'Y.:l~~U.i t:<,t> »H 4"' C<"l'l!:iét~= 

Nem "invasores do mar", nem sêres anormais", os "kil.os ma­
rinhos são meros camarões de salmoura. 

N:stf' fjnal de ,ano aJguem 
JT' Jto e1;•erto resolve,u repetir no 
B, nsU o grande golpe de vendas, 
à varejo, que já havia ocorrido 
b . .1 algtm" anos nos EstadDs Uni 
d -~ o qae denominaram "Kikos 
_tv,,. inb0<:" ou "MaC<iquitos do 
]\., ~ .. ". 

Chamadas "sea monkeys" nos 
f•. wdos Unt:Jo~. ª" tais mascotes 
<.·. !'arar11 aqui com varios anos. 
de atraso, mas dispostas a conquis 
tn o rr.crracio na ba!>e de publici­
<I ~·e es~H!laculosa As lojas de 
Sflo Paulo estava vendendo inicial 

n1.1tlr- a c~s 300, depois baixa-
r~·tl1 em Llgl:nrns para 220 e na 
u .. 1ma :-.mana ja se encontr2\':l 
ª'<" a C:t$ Q(). l\o t'ntant,o a car 
t·. ;na h: ·tamente ilustrada com 
a , PPho~ de seres que ficam en­
tre arremedo de s.:reia e roonstri­
nJ.o ..:sn~<.c:it.1 e mais tres pacoti. 
n1 .. ,s e~. ::idos não bastam. E' 
pu .;iso ~ast<:I mms algum dinhei 
rn oara S!.' adquirir 0 aquario em 
cv .11a d» ta\a ou globo onde "as 
a'!. ·, 'mhro~as t: divertidas criatu­
ra_.' ia·•1. c-egundo o prospecto, 
cr, • c.·r di:=t n dia. agitaram-se e 
are. ra1e1.'1l amor. 

NEM INVASORES. 
NFM MO~STRINHOS 

A'!> l!rianças, de. maneira ge­
ral. fi<''" <:m excitada-, com a pro­
nlf:ssa do surgimento dos masco­
te<; no <:Quatío, diantf' de seus 
01n~1s NC':sses envelopes encon­
ir:-1m.se o!i O'llOS dos "kikos" qu~ 
d.·~·verr· vmar vida instantanea­
n,~amentc um minuto depois. co­
mo 'bebês acabados de nascer". 
A no elltantü, já começa a de­
~·r.ção· o p10specto diz que, ob-

s.rvando-se atentamente a água, 

11;:- .lem M."r vistos pontos brancos 
tr;p:.u1do .:!e nadar r-.ípidamente e 
q;tc., cas:; nãu seja pos~ivel per­
C'h~. los a olho nu, o milagre po 
dcrá se•· constatado com a aju­
d;: de .t:r1a !L•Pª. 

A.pesélr da lupa. o que se via 
cr: ane"I<:~ l.ma fermeotação do 
tipo sal de fruta sem que do ro­
Z!T t.., m;. f·\• se origmasse algo se 
n•r h:..rit" a seres vivos. 

O p:mneLido crescimento 
<1·~~ us J.: :kus deveriam atingir 
e.- ouur .~ •lias tambem não ocor 
rc:L .' apv;:..r de o alimento conti­
do no envelope n. 3 ter sido co­
J,., :;de FJ:J agua conforme a indi­
ca'.lfo 

~f'I! mlo a Associação c~­
r , a c.l~ Aquaricfilia. Piscícu~•·: 
na e lctiologia, através de Ricar­
do Ramos de Albuquerque Lima, 
S"!-..:etar:,_ da entidade e com 19 
<inos de ~xpcriencía em lidar com 
todos os tipos de peixes criáveis 
el!• :.wuar·o isso é "uma autênti­
ca expil:ração". Ele forneceu de 
L~.:had_ cxpjcação sobre os ki­
kos apr-~s,.ntados como "invaso­
rc · de n:ar" e outra_, definições 
far:ta~iOSl!~. 

- L~ preciso esclarecer ao 
puolico 4l1c os ' 'inva~ores" ou 
"n:.xscotes" em questão nada mais 
sáo do r.ue microcrustáceos, cujo 
n1.11ne ckr.titíco é ''artêmia sali. 
n?." taru~em chamada vulgarmen 
te de "cama11âo de salmoura". A 
publicidade feita em tomo des­
se~ crmt;keos. conhecidos por 
·~1.:.:Jqul"r aquariófilo. pretende 
ur1camer.te explorar a curiosi­
d~Je popular. Qualquer pessoa 
P"l'iCJ·á obter, em casa de material 

p?L.• a aqt:.arlo, pelo pieço de 50 
crt'.Zeir$, aquilo que uma firma 
iresc.tuFdosa lhe oferece por 
:~o Se bom-esse honestidade de 
prorósi!o, o texto da propagan.. 
du e~CJ!.?'t ceJ'ia do que se trata 
realmente, ao inves de se valer de 
iiu<traçiiet-. de seres aberrantes, na 
u.:t ?<1T"::dos. alias, com a arlê­
;,• ?. l>alioa. Para nossa satisfa­
ç:1o. n'.fo vimos na lista dos rc­
v. ndedo.-~~ dos tais kikos ne­
nh~ID estabelecimento idôneo 
~ue corr:erc!e material de aquario 
fiJ:a". 

A COMPOSIÇÃO 
QUIMICA 

l)oht:- os contendos dos m:s 
pacute~ '<>ndidos no kit dos kikos 
marinh·)~. 'Ricardo Ramos de Al 
o.•q:it:rqn~ Lima explica haver 
pro·1~"'°:n ente no primeiro bipos 
.;;:'fitt- e.:: sédio, qut é um declo-

' rador de água e também usado 
P.Jl'l ':ib<.Y:itoriv fotogrático. cons­
·.nuindc, s11bstancia venenosa. J <1 

nc· se!.7tnd0 encontram-se os ovos 
o. ·. rtêtr1a. salina, proessados qui­
m:r- mente para se obter seu sc­
c,;mer.to e CJue cornpôem o mate 
r;a: básico ,,ara o "hobby" da 
e ·.a\50 Ja artêmia, praticado em 
n•1•1:os ;.:ai~cs. e rambl.'m aqui, já 
antes de ~ua comercialização. 
!\:.· terceiro pacote veni fermento, 
o rnesm<• <Jue u;-.am os padeiros, 
e nt1"' aii'Tlt.>nta a artêmia, quan­
d" <.'~la nlo dispôe de algas mari­
n!i~s. t"rforme em seu habitat_ 
l\o entantc o fermrnto, tal c0-
0h> o declorndor à base de bipos 
~.11:fitC' di:-: só:.lh.> tambem pode ma 
lttr '..l ar:Pmia. caso não seja dosa· 
ci" convenientemente .-, além dis. 
:. 1 cumt vem em q11antidadc mi 
mm:> n .· pacotinho. ,iará para 
1r..,tt\.' "'"'.'CtJ tempo. não sendo 
h"nec·iri> ao publicc qualquer in 
fr. . •naçãc· <.obre como continuar a 
al•m.;nta:- <>5 kikos:-

- Arlio <1bsurdr, que se 
"!l're-.;ent\' a artêmia t:omo um 
ser sobre cujo comportamento é 
r~·~shr:! ter se influenoa. Na ver 
cfa·le o ~eu Cl'mpurrnmcnto é 
i;•, ~l a.• de qualquer outro ca­
r.rnr::r <) fatu de uma firma ter 
cJloc:id:- asa!> de cupido e cari-
1Jl' .:\S d1: sereia na publicidade só 
s. "·ve p1:'l t-nganar o~ incautos, 
sobretudo a~ crianças que de mo­
dC' 'ilpu-t~ verão algo parecido 
c0m isso " nem mesmo a prome­
ti·:!<' .o:dos5o imediata dos ovos, o 
que só ocorre 24 horas depois 
de sua colocação na salmoura, de 
p~udc nco :iinda de fatores tais cu 
rr o tempe:ra'ura e estado dos 
ovos. 

O fa10 cte terem !evado a um 
programa de telcvis~o artêmia$ 
;á tidnlt l) pede ter enganado mw 
ta g::rJc que se sentiu atraída por 
re ;it>tir uma experiência que po. 
de ser fascinante mas que nada 
•-!!ll de tant6.stica. O sensaciona­
Jis~t' ba.ato de uma firma irres­
~onsá'Je1 chamou as artêmias de 
Pv"'soras do mar, o que, alem do 
m::!i'. é lJTlproprio, porque elas 
teru n<1 aiar seu ambiente natural. 

E' preciso conta, a verdade 
ai:>s consumidores parn acabar 
cem UDl'll mi&tificação tão grossei 
t?t ' gacanciosa. 

te Epjtacio, praia esta do rio Paraná, divisa 
do estado de São PaulolMato Grosso do Sul. 

Seus companheiros. que brincavam a pe 
queua distancia. do local onde Antonio cami 
nhava. viram quando seu corpo desapareceu 
~as aguas do rio, mas nada pucleram fazer, 
senão comunicar o fato as autoridades. 

No dia 06 terça feira passada o corpo de 
bombeiros, desolocou-se para lá afim de resga. 
tar o cc1rpo do afogado, e permanecendo du­
rante quatro dias, guarni~ão esta comandada 
pelos cabos: Ada.ir e Batista e o soldado An­
tonio Pimenta. 

Numa operação que durou mais de 90 ho 
ras, entre mergulhos, lances de guincho e apa 
relho de pesca, rodando por mais de 100 Km 
os Bombeiros Ioealizaram enfim na tarde de 
sabado, por volta de 15,00 horas o corpo do 
motorista afogado, foi resgatado perto de Ro­
sana. 

Er.:caminhado ao I.M.L. para exame de 
'1eg.ista. o corpc de Antonio Roberto Borsola­
to, foi libe1·ado na tarde de sabado aos seus 
familiares, para sepultamento. 

BRIGA DE GARRAFADAS 
NA VILA BRASIL 
Na noite de domingo, Por volta de 20,20 

horas um sururu aconteceu na residencia de 
n o 27, na rua José Antonio Caseiro, Vila 
Brasil. 

Os env0lvtdos, Luz·a Teixeira e J~ Car 
doso, agrediram-se mutiramente por motivc\S 
ignoraúos, usando como arma para a conten­
da, algumas ga1T&fas, com as quais se feri­
ram em varias partes do corpo . 

, Com fcrimeutos generalizados. Luzia e 
João, foram conduzidos ao PSM pela RP 0010 
que atendeu a ocoITenda, onde' •ecebll'am 
cuidados medicos. 

Poster.iormente, ambos foram aipre$en-
tados ao delega<lo <le policia de se1\/'iÇO, que 
tomou as devidas providencias. 

LADRÕES DE JOIAS 
VOLTAM A ATACAR 
Os hraµios, acostumados a roubar de 

preferencia joias das residenclas e que há al­
gum tempo, estaYam ao que consta de folga 
voltaram a agir no anoi·tecer de dortlingo. 

Os meliantes, arrombaram um dos vitrôs 
laterais da residencia de n.o 149, da rua Gas 
par Ricar<lo, na Vila Jesus, adentrando a refe 
rida moradia, onde fizeram uma limpeza par 
clal. 

Segundo a vitima e moradora. do local, os 
amigos do alhEio, levaram de sua casa, um 
anel de brilhar.tes, um anel de ouro, um re­
logio de pulso, um a11el de rubi, um isqueiro 
e um'.:1 maquina fotograflca Xereta. 

Ao local do furto, compareeeu a RP 0010 
e a IPT 6247 com o perito Braga, que anota­
ram a ocorrencia. 

AGREDIDO A BALAUSTRADA 
NA AVENIDA 

Na madrugada de domiugo por vol1~ii. ele 
1,15 horas, Eder Alv~s Oliva, morador na :-ua 
Cararnuru 320, Vila Maristela, encor.trava·se 
caido na avenida Coronel Marcondes defronte 
3 casa de n. o 230, e algumas partes de seu cor 
po, estavam sangrando. 

Segundo uma testemunha que solicitour 

ao local o comparecimento da RP a Vittma bà­
via sido agredida a golpes de balaustres, )'.;Or 

elementos desconhecidos, que evadiram-se ai 
sua aproximação. 

Conduzido ao PSM a vitima foi posterior­
mente apresentada ao delegado de Piar.tão. 
que ouviu a queixa do raipaz. 

SOCOS, PONTA-PESE 
PORRETADAS NA COHAB 
Na noite de sabado, por volta de 18,30 

horas, um quirpoquó, ac.onteceu no conjun-i 
to habitacional da Cohab - Jardim Santa 
Marta envolvendo tres moradores daquele , 
nucleo habitacional. 

Edr.o José Perelira, Leodino de Almeida: 
Filho e Lourival Luiz Nascimento, desenten­
deram-se por motivos ignorado~ e em da.de, 
momento, agrediram·se mutuamente. 

Lourival, o que levou a pior na brjga, re­
cebeu socos, ponta-pés e de contra-peso, ai~ 
gwnas porretadas, ficando bastante ferldo. 

A RP 008, esteve presente ao local ano­
tando a ocorrencia e providenciar.do o enca­
minhamento da vitima ao PSM; como tam-: 
bém a detenção dos dois rixentos restantes, 
que foram conduzidos ao Plantão ele Polic. a. 

Posteriormente, a vitima. já atendlléla pe 
lo PSM, passou pelo Plantão de Policia, or 'e 
relatou as autoridades, que Edno, durante a. 
briga estava armado de um revolver, com .: 
qual, desferiu cor..tra sua pessoa, 3 tiros, não 
acertando nenhum. 

Não foi especifica-do pela policia, em s-at.. 
boletim de ocorrencia se o revolver foi encon 
trado com o clettdo. 

Vandalos adentraram na noite de sa ... auu 
o quintal da casa do sr. Dirceu Dorlval i:Ja1 .. 
berto, e atearam fogo, numa caL-xa de brin­
quedos que ali se encontrava. 

Felizmente, a vitima, restder.t~ na tua. 
Cicero de Barros 47, Vila Esperança, notou 
a tempo o fogo, impedindo consequencias 
piores. 

Foi comunicado o fato á policia e a RP 
008, atendeu a ocorrencia, não senclo possivel 
levantar pistas sobre os bandidos que num 
ato de sadismo, quase proYocam um inoenl'lio 
na residencia da vitima . 

CICLISTA FERIU-SE NO 
CHOQUE COM ONIBUS 
Na tarde de sabado ultimo, por volta de 

13,00 horas, Adoniro Eduardo Bedln, morador 
rui rua Bela 402, Vila Ocidental, dirigia a b.i· 
cicleta Caloi quadro - 1892396, pela avenida 
Brasil em sentido cidade1ba.1rro 

No cruzamento desta avenida com a 
rua Domingos de Mo1·aes, na Vila Inilustriul. 
veio a abalroar com o onibus Mercedes Ber.~ 
de placa TW 1077, ela Empresa de Transpor­
tes Coletivo Brasilla, que seguia por esta rua 
em sentido bairro1citlade, e era dirigido por 
Olimpio Francisco de Souza, da rua F1·ancis 
co Morato de Oliveira 615. 

Em decorrencia tlo abalroament~. a olci 
c1eta sofreu danos de regular monta, sofren 
elo o clcl;sta escoriações generalizadas Soeor 
ridos por populares, Adoniro foi ~onduzido ao 
PSM onde recebeu os cuidados medicos. 

Posteriormente, motorista e cicl1sta ro­
ram encaminhados ao Plar..tão Policial para 
as providencias cabivels. Atendeu a ocorren 
eia a RP 0010. 

Jovem troca tiros com 80 policiais no Recí/6' 
<Conclusão da 1.a Pagina) 

no bairro da Torre, onde mora.. 
va, e mandou que o motorista 
rumasse para a avenida Conde da 
Boa Vista. Ao chegar no edifício 
"Duarte Coelho", Agenor pediu 
para o taxi esperar um pouco, dei 
xando no veiculo as duas valises 
que conduzia, afirmando que ""ia 
resolver um negocio e voltava J, 

go", subiu ao decimo primeiro an 
dar e procurou o superintenden­
te da '"Lemom"~ José Albuquer­
que Xavier, com quem chegou a 
discutir antes de sacar os dois re. 
volveres que conduzia e tentar al 
veja-lo sem exito. Avisado por 
um funcionário da "Lemom" por 
um telefonema, a policia enviou 
dois agentes ao local, ao se de­
parar com os policiais, Agenor 
disparou contra eles, matando o 
investigador Manoel Carneiro de 

Oliveira, casado, 56 anos, pai Je 
nove filhos, e ferindo levemente 
na coxa Pedro Xavier de Lima ca 
sado, de 23 anos de idade. Mi nu 
tos depois, mais de 80 policiais 
cercavam o edifício, enquanto to 
dos os escritorios fechavam suas 
portas. Cerca de vinte policiais 
entraram no edifício e de vez em 
quanto ouviam-se disparos, au· 
mentando a expectativa entre a 
multidão que se juntava nas ruas 
proxi.mas. A necessidade de des­
viar o transito provocou um en­
garrafamento que se estendeu por 
praticamente todo o centro do 
Recife. 

Depois de mais de uma hora 
de troca de tiros, Agenor saltou 
provavelmente do decimo primei­
no andar para o telhado do cine­
"' :i ~ o Lms, que funciona no 
mesmo predio. Com o impacto o 
telhado ceden e Agenor caiu no 

soti°lo, ainda com vida e d.::. onde 
ainda trocou tiros com os poli. 
ciais e se arrastou por entre os 
tubos do sistema de ar condicio­
nado do cinema por uns trinta 
metros antes de tombar vitima da 
queda e dos tiros que recebeu. 

Após o levantamento do corpo 
do investigador Manoel Carneíro 
pela policia técnica, colegas do 
policial morto colocaram seu ca­
davcr numa "Brasília" e desfila­
ram pelas principais ruas da cida 
de, inclusive cm frente ao Pa­
lacio do governo. acompanhados 
por dez outros carros da policia, 
todos de sirene ligada, numa ma· 
nifestação de protesto contra l)S 

baixos salários, as demissões d\} 
policiais acusados de corrupção e 
a campanha que a imprensa vem 
fazendo nos ultimos dias contra a 
violeocia policial. 

SUPER COLEGIAL IMPACTO -BOLSAS DE ESTUDO 
A DIRE_ÇÃO DO COLEGIO JOAQUIM MURTINHO DE · PRESIDENTE PRUDENTE COMUNICA AOS ESTUDANTES DESTA CIDADE E DA 
REGIÃO, PRINCIPALMENTE AOS CONCLUINTES DAS 8.as SERIES DO 1.o GRAU, QUE ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA CONCESSÃO 

DE BOLSAS DE ESTUDO E CLASSIFICAÇÃO PARA ºMATRICULAS NA 1.a SERIE DO SUPER COLEGIAL IMPACTO. 
MANTIDO PELO COlEGIO. MELHORES INFORMAÇGES NA SECR!TARIA DO COLEGIO OU PELO TELEFONE 33-3569. 
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Pres. Pmdente, terça.feira, 13 de novembro de 1979 • O IMPARCIAL '----------------------
Contrato de fornecimento de óleo de soja 

Km 562 - Presidente PrudentelSão Paulo 
Quantidade : 9. ooo latas de 900 ml. 
Preço unitario: 37,80 
Valor total: CrS 340 200,00 

CLAUSULA 4 a 
O prazo de entrega do produto será até o 

PAGINA !J 

Parágrafos 
BENEDITO DE OLIVEIRA 

Há dtscusslfo acesa e sem definição 'l res 
peico da influ'ncia inflacionária da correção 
1nonetária. 

A correção está, para o contribttinte. as­

Termo de contrato que entre si fiTmam 
~ Setor Regior..al tla CNAE, em PresJdentei 
F'ruclente, com sede a Av. Manoel Goulart, 
n. o 833, doravante designada Contratante, nes 
te ato representada pela sua Chefe Regional, 
Prof. a Suely Ferron Carrasco, RG n. o ...•• 
'841972, brasileira, casada, funcionaria Publi 
ca Munic.ilpal, portadora do CIC n. o ••.... 
781.2$.998 J91, que subscreve no ato de suas 
atribuit;ões, confonne Portaria n.o 011178 e 
a Finna "Dias Pastorinho S)A - O>mercto e 
Irnlustria", slta a Rua Quintino Bocaiuva, n.o 
295 - Presidente Prudente, CGC n. o ••••• 
61. 192. 79510003-33, doravante designada. con 
trata.d.a, neste ato representada pelo seu Ge· 
rente, sr. Luiz Saraiva Vieira, RG n . o •••••• 
4 . 514. 622, brasileir!o, casado, CIC n. o ...• 

dia 
CLAUSULA 5.a " sim como o automóvel está para a c..arroça. 

013 534,898J68, em conformidade e observan­
cia cem o disposto nas clausulas do presente 
instrumento que naturalmente convencionam 

e aceitam para o fun~onamento de generos ali 
mentlcios. 
prcteção. -r -

', CLAUSUU I.a 
' O objetivo do presente contra.to ê a aqui 
sição por parte da Contrata.nte e o forneci­
mento por parte da Cor.tra.:tada, indicada na 
proposta da segunda, no processo n.o 01179, 
referente a Tomada de Preço n.o 01179, do Se 
tor Regional da CNAE em Presidente Pruden 
te. realiza.da no dia 30J10l79, do produto a se 
guir nomeado e doravante de.sitgnada simples 
mente produto: Oleo de Soja .1 

CLAUSULA 2.a 
O valor unttarto é de CrS 37,80 <trinta e 

sete cruzeiros e oitenta centavos) por urida­
de, num total geral de Cr$ 340.200,00 (tre-­
zentos e quarenta mil e duzentos cruzeiros> • 

CLAUSULA 3.a 
A Contratada. efetuará a entrega do pro­

duto no deposito do Setor Regional, no re,s.­
pectivo endereço, na quantidade, preço Uni-
1. ar lo e valor total abaixo relacionado : 
Deposito: Ceagesp de Presidente Prudente 
Er..det·eço : Estrada Oficial Raposo Tavares. 

O pagamento será à vista e mediante a. 
presentação da fatura em 4 (quatro) vias, a­
companhada <las l.a e 2.a vias da Neta F.'scal 
através ~e nT1l"""" "'"'~- -- ··'- ~~,;,.. " r,\rr>-rr"-

Q'!ento tuternl) da dccume-ntaçãd em .1~f>O•~tt 
Banca.rio. 

CLAUSULA 6. a 
Fica estipulado que o prod~o tenha du· 

rabilidade minima de 180 (cento e oiter.ta) 
dias, contados a part.ir da data de sua fabr\­
cação, prazo do qual é considerado como bom 
para o consumo humano. 

SUB-CLAUSULA 
1. a - Estipula·se também a obrigatorie­

dade da Contratante, armazenar o produtd 
em bos.s condições de unidade, temperatura e 

CLAUSULA 7 .a 
O presente contrato será publicado no 

jonial de maior circulação da região, re.t:roa­
gindo a vlgencia a data de sua assir..a.tura e 
correndo por conta da Contratada, as despe­
sas de divulgação. 

E, por estarem de pleno e comum acordo 
com as condições estipuladas lavrou-se o pre 
sente contrato em (3) tres Vias de igual teor 
e para um mesmo efeito, que depois de lirlo e 
achado conforme, foi assinado pelas partes 
Contratante em presença das testemunhas 
abaixo f.irrnadas e nomeadas. 

Presidente Pruder.ite. 
Suely Ferron Carrasco 
Chefe do Setor Regional 
Luiz Saraiva Vie!ra - Gerente · 

Testemunha 
Reinaldo Ferreira de Freitas 
Maria Aparecida Lyr.i.a Monteiro 

Nesse festival, Pclé passou de ".rockcteiro" a cllll• 
to!t sertanejo. 

Animado o inítio tio 
I Festival tio sertão 
Com a presença ele grantle publlco i·eallzou 

-se domingo no salão paroquial da Igreja S. 
Pedro, a ellm'natoria do Festival do Sertão, 
promovido pelo Mobral, de Presidente Pru-
dente. Nessa ocasião foram escolhidos os cor.­

correntes para disputar as finais no proximo 
dia 23, r..o Ginasio de Esportes. A tarde aiegre 
contou com a part.' cipação especial do S om 
Brasil, Dourado e Prateado e Nininho e Alvi· 
no. A apresentação esteve a cargo do loeutór 
Zé Vicente. . 

NEC1ROLOGIA 
- ORLANDA MONTEIRO DO NASCI­

MENTO: Aos 67 anos de idade, faleceu as 
11,00 horas de de-mingo. Seu corpo foi velado 
na Igreja Batista à avenida Manoel Goulart 
503, de onde saiu o feretro as 11,30 horas de 
or.tem rumando para necropole de nossa ci­
dade. 

- MARIA MILAN TREVISAN: Faleceu 
as 19,30 horas de sabado. A ext.:nta contava 
58 anos de ldade Seu corpo foi velado na Ca 
sa de Velorio Athia, a rua Emllio Trevisan 
1035, saindo desse endereço o seu feretro as 
17 ,00 horas de domingo, :Rara o Cemíterio de 
São João Batista de nossa cidade-. 

INFORMES SOBRE LEGISLAÇÃO EMPRESARIAL 
Classlflca<;ão e Contabilização 
dos Direitos de Propriedade 
Industrial e Comercial 
Bens Incorpóreos 

Explicando como são clas­
slficaios as contas que registra­
rem ·Direitos de Propriedade In. 
dustrial e Comercial, isto é os 
Direitos sobre Patentes, Márcas, 
Ponto Comercial, Formulas e 
Processos de Fabricação_ etc., 
inclusive com exemplos prãticos 
e elucidativos de sua contabiliza­
ção, o Boletim IOB r.J.O 30179, 
pág. 385. caderno "IR e Temática 
Contabil", desde à minuncias 
esclarecendo quais destas pr0prie: 
(ades Imateriais estão sujeitas 
a amortização e quais as que a 
ela n!l.o estão sujeitas. A segulr, 
transcreveremos trechos do citado 
estudo: 

"Serão classificados no Ativo 
Permanente Imobilizado, as con. 
tas ,que reglstrarem Direitos de 
Propriedade Industrtal e Comer_ 
ela!. ou sejam os Direitos sobre 
Patentes Formulas e Processos 
de Fabricação, Marcas, Ponto 

Comercial e outrus Direitos de 
ldêr::tica natureza. 

PATENTE DE INVENÇAO -
TOC.'a invenção suscetivel de uti­
lização industrial poderá ser 
objeto de patente que garanta a 
propriedade e o seu uso exclusivo. 

Exemplificando, poderemos, 
citar a invenção de um novo pro· 
duto Industrial ou de um novo 
melo ou processo para se obter 
um proc.uto d.e melhores resulta. 
dos. 

A conta Maras e Patentes ou 
outra prevista no Pl1:tnc Je Con. 
tas registrará a débito as despe. 
sas feitas om o registro ou a 
compra de Marcas de Produtos pri 
vilégios de invenções e processos 
de fll.btlcação. Esta conta perten­
ce ao Imobilizado. 

E' cred;!tac.Q pelas transfe. 
l'encias a terceiros e pela caducL 
clade dessas Marcas, Privilégios 
de Invenções e Processos de 
Fabricação". 

IMPOSTO DE RENDA 
E BRINDES 

Com fur.-damento no artigo • 
162 §§ 1.o e 2.o, do Regulamento 

~ 
Treinamento 
Programado 
à Distância 

A OPÇÃO CERTA 
PARAVOC! 

GANHAR TEMPO 
E DINHEIRO · 

Um trelnQltlonlo que voei faz 
aem sair do eurft6rlo. 

O TPD •Treinamento Programado a 
~tênpa 6 p ms•• moderno sistema de 

feçicfagem e atualização dos seu" 
conheclmentof profluionait, 

Alravh de módulo• didáUeos ontregu11 
men11lmen1e, j!ustradot, cent•nde> 

exercícios pr'1icos •estudos de cas°'• 
sob 1 ~pervls.ío de con11grado1 

especieliste9. 

do Imposto e.e Renda e tos l'a• 
receres n.os 322171 e 1Sj76, da co. 
ordenação d'O Sistema C!a Tri)Ju.. 
tação, o Boletim IOB n.o 30 79 
pág. 388_ cac.erno "IR e Temátlcà 
Contabil", aborda sinteticamente 
a questão da declutibilldade das 
despesas da Pessoa Jurídica 
com íl aquisição de brinc.es e das 
despesas de relação publicas, tais 
como almoços. recepções etc. 

Introduzindo a questão, as· 
Sim, esclaeceu a publjcação: 

"Para que possa ser estabe. 
lecida a dedutibilidade de c.eter. 
minad~s despesas não computa.. 
das nos custos é necessário que 
as mesmas guardam relação com a 
realização e.as transações ou ope. 
rações exigidas pelas ati v1cla.clies da 
empresas. 

Assim a jurisprudeneia admi 
nlstratlva tem.se manifestado pe­
la lmpugr.ação de despesas estra· 
nhas as atividnd2s da empresa ou 
praticadas por atos liberais". 

Com este pequeno Introito, o 
Boletim IOB supra-citac.o a~rca 
dois outros tópicos especl 'i"S: 
Aquisição de Brindes e Despesas 
de Relações Publicas. 

Anuncianáo 
em nossos 
tlassilitatlos, 
você ganha 
tempo e 
dinheiro. 
O IMPARCIAL 

Por. mais recursos que ele co1isiga amealhar, 
o saldo correcional está sempre cavando fun 
do em suas economias. Quando, para cobri-la, 
ele não se vale de empréstimos a curto pra· 
zo, com mais correção ainda, acabará fic!!n1lo 
•nevitavelmente sem poupança. Se a. crr1·e .. 
-.;ão come-lhe a poupança, ela igualmente lti~ 
;;ira o; capacidade de investir e, s~ somarmu11 
todos pagando correção e sem poupançá po1· 
tsso, haverá logicamente urna grande redu.-
<:iio no investimento e essa redução influi 
inegavelmente e negativa:mente 11a ptodufí.vl 
dade. Mesmo que se diga que o BNH i"tvestc? 
o produto da correção em infra-estrntv.ras, 
estas não se fazem para o setor da pro:J.uiivt 
dade e na maior parte das vezes ela é carr~a 
àa para pagar mordrnnias, salários elevados 
dos seus diretores e funcionários qualiftcàdos 
e o luxo e soberbia de seus imoveis. 

Se a inflação é consequencia mai., da di· 
mm ui ~ão da produtividade, é inegável a i1'!.· 
fluência inflacionária da correção. 

Por out1-o lado, se ela atinge c&merr:fan­
tes e produtores, estes repassam os valor~s pa, 
70.'i aos consumidor~s, aumentando o índice 
de preços dos produtos. 

Como o aumento de preçoi é fator f,zfla· 
c:ionário, temo~ aí mais uma prova <ia in/l:.: 
encia inflacionária da correção. 

---x·~--

''0 estudante a que é negado o domlniti "« 
sua própria líugua por recusa dos p, ofesco­
res de ensinar-lhe gramática perde ot-or!uni 
dade de obter melhores empregos, para OS (/U.!LÍS 

o conhecimento da língua é qiecessário. O u;2-
portante, diz a projessora McPerson que l>e 
classifica a si me1c1mo de idealista - é r:ue as 
pessoas se encontram em sua própria !í1i.[)ua. 

"Aprender a escrever é a coisa mais di fí· 
dl e importante que uma crrança pode fa· 
::.er' - diz o dr. Carlos Bazker, a-utor da. famo 
sa biografia de Ernesto Hemi11gway e chefe 
do departamento de ;nglês da Univer!lff:iaae 
rie Princeton. "Aprender a escrever é 11pr<:n, 
rie a pensar." (Napoleão Mendes de .A~•.wida 
- HQuestões Ver.naeulos" n.o DFR - ''O Es· 
fodo'1

) 

---x~---
A primeira preocupação do indivídz.:t1, 

quando assume um cargo publico, é ver1fiear 
,,nde estão as tetas da vaca do tesou1>0, ern 
..:ondi 1 ões de serem mamadas. 

Se ele 11ão subtrai alto, por fator<'s mor­
dômicos (e quanto mais importante 0 cargo, 
mu.ior a subtração), ele se venderá a qualquer 
um que o compre. A corrupção é uma c·rns­
tan te no serviço publico, Poucos são o.'f que, 
como mysses (não é o do MDB), se amar~ant. 
as vergas da mau e fecham os ouvidos para 
'?ão ouvirem o canto das sereias, lá fora 

E o pior, é que hd legiões de s~re~a!l can 
tando aqui fora. A cotrupção é 0 bezerro de 
ouro dos sistemas políticos de todas as épo· 
tas em qualquer parte do mundo. 

---x:---
"Os comunistas existem, sempre e:ri.<ití­

rão e sempre atuarão, na legalidade ou '11,{Í(, , 

A legati~ação fara cor,i, que e!e$. em sua at~a 
t;ão. deixem de poluir os partidos democráti· 
c·os". 9[)eputado federal CanticUo Sampai.oo 

·- uma lo/a sempre perto de você, 
para nenhum T1ator ficar parado 

'1 meses, com 8 módulos didáticos. A Imediata 
compreensão e a exata aplicaçlo de qualquer dispositivo 

da !;LT e de outras leis trabalhi11as. Um treinamento direto, 
objetivo, para Chefes, Encarregados e Auxiliares d• 

Pessoal. Advogados, Economistu. Contadores, 
Universitários e i'mprti~àfioJ em 11erat. 

V. fat 1 auio·avallaçlo do 
çroveitamento pelos queatlon&rioa • 

respectivos gabaritos.. 
A preços Inferiores • 1/5 doa euraoa 
convencionais. E o Imposto de Renda 

1Jude V. 1 pag., o seu TPD (lei e.297175, 
dedução dOI QHl!ll tm dobro). 

~----~·-··········· 

7 meus. com 15 m6fluloa didáticos. Um lreinamento para 
dirimir todas as duvidas sobre Documentação, Compra• 

Venda, Registro de Imóveis, Locaçáo, Condomlnlci, 
fnoorpor•çlo, Construção, loteamentos, DesaproprlJÇÕlt• 

Ulll~plão, Posse, Ações pertinentes aos lmóv1is • 
''~ton•• ae outros assuntos do setor. 

~-
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horóscopo PROF.ZOODY /Jatlalu's leda mareia litholdo 
CAPRi.~O'.U!IO - · <22 de dezembro a 20 de ja­
neiro) - Com vistas no terreno profissional, cuida 
do com as decisões tomadas ao acaso. Financeira­
mente novidades interessantes estão caminhando. 
Jfoje é t.:n dia qrn: os astros sugerem dar um pre­
s~'ltc extra a pessoa ami:tda? 

COMOS E PORQUE~ 

AQ'CARIO - (21 de janeiro a 19 de fevereiro) -
J-r0cure por seus projehi~ profissionais cm execu­
ção antes q .. e suLjam obstaculos intransponíveis. 
AproH·?te a maré de sorte .1 

PEIXES - (20 de leverefro a 20 de março) -
N;w dê mllita im.pPrtanc1a as reaÇÕes de seus se­
melhantes frente ?. i:.eus oroitios profissionais . Seu 
ce·1er é tentlU todos os cZl!DÍDhos para realizar . 

Quem jã nád se imaginou num lugar 
lindo, lindo mesmo, a tal ponto que a gente 
acabou se convencendo de que êle não Po. 
deria existi1', a nã-o ser na nossa propria 
roer.te? E quem sabe ele não exista em al­
gum lugar deste mundo, perclido como um 
"Shangrila" a espera de sóbreviveutes? 
Quem já se arriscou a procurá-lo tal como 
acontece com a propria felicidade com a 
qual sonhamos e que pensamos, muitas ve­
zes, estar somente em nosso pensamento? 
Não estaria ela em algum lugar, que por 
purct comodismo ou talvez medo, não quere­
mos nos arriscar em procurar? 

Seria o medo ou o comodismo mais for 
te do que o proprio rlesejo de ser feliz? 
Conseguiria ele driblar nosso consciente fa-

zend1M •1s pensar na felici1'1ade como um so­
nho existente apenas do mundo de nossos 
pensamentos? Quantos não se deixaram le­
var pela ambição desenfreada, se contami­
nando com planos de mais e mais, achando 
que jsto seria. um possivel camir.ho para en­
contrar a paz e consequentemente, a felici­
dade? E quantos outros não desistiram des 
.sa insistente busca quanclo estavam prestes 
a alcança"la? 

Haveria uma receita Ideal para se ob-- . 
ter o caminho certo? Estariamos em busca 
de uma utopia Quantos já fizeram as mes­
mas perguntas? E quantos outros já se per· 
deram nas proprias resp0stas? Quem po­
derá nos trazer a verdade? Talvez, quem sa­
be, somente a verdade de cada um 

CARNEIRO - <21 de março a 20 de abril) -
Novas id~tas r.odcm trazer muita compensação ao 
terreno financeiro. Empreendimentos profissionais 
bas!ame fa~orecimcnto". Vida sentimental repleta 
<ie ti:muta •1 

"DE QLHO" 

TOURO - (21 de abril a 20 de maio> - Influen 
eia ncgativist_,,, de terc~iws pode interferir em 
seus p!L'Jetos senu".· entais. Procure agir com na­
~uridade, e bom senso_., Muito bem situadas as fi 
nanças •. 

GEME0.3 - (21 <fe m:1io a 20 de junho) - No 
c:.m.i:-o seotirr.ental procure tomar suas decisões 
con: :ii:guranca. I 11do sairá de acordo com o idea 
lizado •. Disposição favorável ao sob desenvolvi­
men~o de Eeus planos financeiros., 

CANCER - (21 <te junbt• a 21 de julho) - Seja 
mais otimista quanto ao plano profissional. E 
saiba Qlle o futuro lhe pr:>serva felicidade sem con 
tn nesse terreno. !'rocuM ser mais pratico em 
suas at\v;d~des final'ceiras .. 

L~ÃO - !'.(2 de fu!hc a 22 de agosto) - Procu­
re afastar as duvidas que estão surgindo no plano 
sentimental, para que possa reencontrar a sonha­
oa çaz espr~tual. Flnaticeüamente t ique atento 
para que não faça rasto fora do orçamento. 

VJRCEM - (23 ~e ago<>to a 22 de setembro) -

- Nosso abração neste mi.cio de semana 
para o Luiz Antonio, que hoje completa 17 
anos. Ele é filho do casal Luiz Carlos (Onei­
de) Silveira e cursa o colegial no ACAE.1 
Taí, Luiz, tudo de bom! 

Este será para voce um dia excepcionalmente fe- .._ N 0 ultimo sabado 
Jil, q'-'t:N.lo s~us melbures p!anos encontram todas_ foi reallzado o juri sl 
as possibilidades de concretização, sem que surja mulado, num ir.ter­
º menor obstaculo.J cambio cultural entre 

cte Camoo Gra•vle . 
Estiveram atuando, co 
n10 Juiz, Dr. J:'(,•1.:c:1.1\,o 

BALANÇA - (23 de setembro a 22 de outubro) 
- Procure planejar com antecedencia suas transa­
ções financeiras, para evitar o risco de cair em en­
ganós . Organize 1celhor seus projetos financeiros 
e preserve! 

~úRPlAO - f.23 de c.ntubro a 21 de novem~ 
bro·, - o rfüt de roje é propicto a que voce se 
d1vata a "a1er, dclxando de lado qualquer preo­
cupação . Mas tem um lembrete de grande importan 
eia: não abuse de bebidas. 

SAGiTARIO - !~2 de Povembro a 21 de dezem 
bro) - Pequenos embaraços a seus projetos finan 
ccb.'S, n as ;•ão d"rnnim:;,, a situação logo melboM 
rará .1 Não :.ente o . mpossivel no setor profissional. 

! 
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os academicos de Di-

·'"""Nosso abraço para a Nivea Maria Ml­
gliolt que no dia de ontem recebeu os bei­
jinhoS pela passagem de mais um aniversa­

r io. 
- Embarcaram ontem com destino a Re 

c.ife, os 15 integrar.tes do coral Villa Lobos 
de nossa cidade, cheflaclos pelo maestro do 
grupo, Marcos Jullo Sergl. Eles chegam a 
capital pernambucana no proximo <lia 15 
quando d"verão participar do 1. o Festival 
Nacional de t'Oi·os daquele estaflo . Cerca de 
45 coros de 14 estados br:isileiros foram con 
viàa<los a participar do F~stival, sendo que o 
unic0 representante do Estado de São Paulo 
é o Vilia Lobos de Prudente . O coral pruden 
tino se apresenta nos dias 17 e 18 proxlm os 
devendo retorr.ar a Prudente na proxima se­
m..-.1a , 

-- Também o nosso abraço para a Dra. 
Maria Laís Martins de Oliveira, nossa ex· 
colega de Faculdarle, que no ultimo cli'a 10 
completou ma.is um ano de vida . Ela é es­
posa do advogatlo Dr. Alvaro de Oliveira e 
atua como tabellã-o do cartorio de Alfredo 
Marcondes. 

- Amanhã a tão esperada abertura ofi­
cial da 3 .a Feira da Fraternidade, com um 
show, as 20 horas, de fogos de artüicio, co· 
mo há muHo a cidade e região não tem a 
oportunit1ade ele presenciar. Paralelamente 
muitas atrações, e a prtncipal delas, que 
deverá atrair muita gente, é a venda de mi­
lhares de produtos, ir.cluindo os de super­
mercadas, cem preços abaixo do custo . As 
donas de casa devem aproveitar para fazer 
suas compras de mes na Feira da Fraterni­
dade, pois a economia vai ser espetacular. 
Divirta-se, economize e ajude a APAE de 
nossa cidade . 3. a Feira da Frat.ernidade.~ 
Gente boa vai lã. 

.:o.-1 Está aniversariando hoje o universita 
-rio Herbert Manwft titular da "Agua de 
~eiro" Loge mais é; nc:dte, a. chopada co· 
memorativa. Falado, He'ibert. Nosso abr:i­
ção ! 

- Infelizmente não pudemos comparecer 
à apresentação, no ultimo domingo da peça 
"Viagem ao pais do sem". Entretanto, po'r 
hlt~rmedio do diretor ela peça, José Marcos 
Felito ficamos sabendo que o grupo já se 
prepara para outra montagem, desta feita 
"O Magico de Oz". Desejamos sucesso! 

Feitosa; Escrivão, AI- tar Carlos Gonzalez e 
fretlo Asato, atlvogarto ass.'.stente Vantlerlei 
de defesa Nélio Stá· P itan, os dois ultimas 
bile, assistente, Moa- da cidade de Campo 
cir de Ai·aujo; Promo GranJ e. 

- No proximo dia 15, as 18 horas, na Ca­
tedral de São Sebastião, as familias Horacio 
e Martinez estarão se unindo através de seus 
fllhcs Marta e Edson. Ela, filha elo casal 
Luiz (Nilza) Horacio e ele, filho do casal 
Antonio ( Ly<lia) Martinez Gasques, tla sacie 
dade paulistana. Aos noivos os nossos votos 
de felic.;dadesr 

- Está completando mg,is mn ano de vi­
da no dia de hoje o jovem José Roberto Lui­
zari, o "Sodinha". um dôS Rdministradores 
do Frig(Jr ifico Lu1zar.i. A 11oite, recebe os 
cumprimentos de sua eSJYJSa Priscila, dos fa 
m iliares e amigos. E o nosso deixamos re­
g!strac1o aqui . 

- Setá reaLiz::i.da amanhã a eleição para 
a nova diretoria do Diretorlo Academlco 
"Castro Alves" da Faculdade de Direito de 
nossa cidade. Uma das chapas, '"Dacão 80", 
é liderada pelo ccm~ar.heiro José Vicente 
Filho. O slogan desta chapa que rosputa <> 
pleito é "o DACA vai crescer em 80". 

- Acontecerá domingo que vem clla 18 às 
20 horas, nc• Teatro Municipal, a homena­
gem ao violão com "Violões em Serenata". 
O objetivo da promoção é reunir alguns vio­
lonistas prudentin-:is e da região para uma 
apresentação em publico e homenagear "te .. 
dos aqueles que se lembram a1nua do que é 
o v.iolão . Deverão participar deste encoutro 
HarolJo Lobo Ruiz Garcia, Ademir Faccioli 
.Murilo de Oliveira Barros, Luls Batistini, Ju 
lio José de Souza Brito e o conjunto "Carne 
reta" . Vamos prestigiar mais esta iniciativa 
em favor da cultura local. 

- Vamos mandando um abraço adianta­
dão para a Débora, filha do casal Jalme (Ja 
c!ra) Alves que amanhã recebe as beijocas 
pela passagem de seu aniversario. Tai, Debo 
ra. Tudo de bom! 

- Para quem curte o som do Milton Nas 
cimenta, essa fera da musica popular brasi­
leira, lembra.mos que na Pop S om pode ser 
encontrada. a coleçã-0 completa de seus dis­
cos, desde o primeiro até o mats recente ·' 
Quem gosta do som, mas a grana anda cur· 
ta, uão tem grilo. E' só ir comprando os dis­
cos devagar, pois a Pop Som mantem essas 
coleções em dia. Que tal a dica? 

Rede Globo 
l !U105 ·- :.c•rnal ca~ ~ete 
Olh45 - Te·ecur!lt.l 2 . u <•r'.lu 
Oí"hOC - B"m Di1 São Paulo 
07h.••J - Te!ecurso 2 .o ()rau 
07s45 - Bom Dia São P3ulo 
(iSh 15 - 1 V Edu:;ati.v" 
ü8h~5 - O Sitio do Picapau Amarelo 

ti cprisel 
fl9h 15 - h1111otec~ Glot-~l 
1 Jh HS - G:obiniio 
J luOO -- Mundo Animal 
l lh1() - A Feitic!ira 
J 2h\.ll) - l1lrbo cor Fspaclru: 

O~ Flilmtones -
JJ<•sie e es gaúbas 

13h00 - Gl(lbO Esporte 
13hl 5 - Ho_1e 
14buJ - .F.5t11pido Cupid~ 
J .ih.t5 - ~fssão d:i. T:irct" 
1 t•t.:<O ~ Se~são \ventura: 

G(•nziíl.i 
1'/uOO - J-fü 79: 

As Pa:o.tl"1 inha!I 
J 7h 15 - Globinnr. 
17h30 - O Sitio do Picap\u Amarelo 
lSir\JS - C::.bocla 
18h5•) - Jornal das ~te 
19b:J5 - Ml\rron Glacê 
19b50 - krnat N~cic,nai 
20il05 - Os Gig;1u1es 
21 bdO - Git·bO R~porttl' 
221100 - t'11•ga Pc.sada 
23hM ·- Jcrnal Ci<' Gloho , 
23b30 - Festival de Sucessos • .' 

Filmes na TV 
14h45 - Sessão da Tarde - filme: 

- ESPERTO CONTRA ESPERTO -

Fare<este satirlc-o moderr.-0 ambientado no 
mundo dos show Bussiness A reapresentação 
de antigos filmes de astros CowbOy faz grande 
sucesso mas como o ator sumiu tlo mapa sem 
deixar vestigio e contratando uma vaqueiro de 
ver1larle para fazer-se passar por ele. Liz Tay­
lor, Clark Gabre e Esther Wlllians aparecem 
como astros couviclados. 

23h30 - Festival de Sucessos - filme: 

SETIMO CEU-

R.efilmagem do classice homonlmo do si­
lencioso com Janet Gayr..or e Caj Charles Far­
rel Segundo a critira, muH-0 inferior ao ori­
ginal. Em Paris; 1920 operario de esgotos aco­
lhe prostitutas expulsa do Bordel. 

CINE PRESIDENTE 
O MATADOR SEXUAL 
18 anos - cj Tony Vieira. 

Scssk 20:30. 

CINE FENIX 
.. NO TEMPO DA V AZELINA 

Colorido - 16 anos com Kate Lira. 
Sessões: 14:00 - 19:30 e 21:30 hs. 

CINE OURO BRANCO 
O FRANCO ATIRADOR 

com Robert de Nlro - 18 anos 
Sessão unica as 20,15 horas 

Obs: Programação fornecida pelos cinemas 

Demonstrações, negócios ã base de troca, assis­
tência técnica. peças genuínas. 

Mnvi+ec DISTRIBUIDOR 

MATRIZ S, • Ru1 J 4gu11ê M,rim 400 · Fone t~B.X !261 6 722 ·CP 307 56 - Ttltx 112t.8l i. 
MOT'l-8~ - CEP 05311 •FILIAL CAM"NAI ·A•. Mmch•· Cormoua. 171138 1 ·fone! 
32 10ti6 O.:l:.>0192 • Té~> (1 1 9'4~7 - "'OTM B~ • CEP IJ!OO •FILIAL&. J . DOS CAMPOS. 
Av. Margina:, 8 191 ·V. Bcl!rila • Fonh 21 27lS" 21-179 9 000 O ~ Z3 • ClP 12200 .. SP. 

ftlPlllllENTANTll EM: Slo Josl: do Rio PttrO • R'bairdo Prtto - Ari~1uoa ., 8:J\Jru. Prui­
de. lt Pruderite - Sa~to•. 
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Grande publico viu a vitória da 
Prudentina contra Guarulhos 

r_ Sabado passado, o Ginas!o Municipal de 
Esportes rec.-ebeu um grande publico, formado 

pot estudantes, atletas, familiares, estiman­
do-se em mais ou menos mil pessoas, que tor 
ceram freneticamente pelas cores da Associa­
ção Prudentina de Esportes Atlétiaos, cuja 
equipe de basquetebol categoria adulto, der­
rotou brilhantemente a seleção de Guarullios 

pela contagem de 66 a 55. A pr.imeira apresen 
tação da Prudentina. ao publico de Presidente 
f'rudente, deu-se na ultima semana quando 
da vitória sobre Jundiai pelo Campeonato Ju· 
yenll Esta.dual, mas mesmo assim estão sen­
tindo muito nervosismo dada. a lnexper~encia 
em certames estaduais. 

ACERTO DA PRUDENTINA 
O sr. Moac.ir Miranda, president.e da Apea 

estava certo quando se pl'edispôs a col'.s-
truir um Ginasio de Esporte e manter equipes 
ele basqueteból e voli. Assim foi com basque­
teból feminino. Disputou o infantil, juvenil e 
adulto. No juvenil, cumprlu sua melhór cam-

par.ha estando eutre as seis melhores do Esta 
do e que disputam o direito de chegar ao titu 
lo estadual. Mas pela experiencia, acredita­
mos que esta equipe ja foi louge, o juvenil. 

For isso a campanha cumpri:da deve ser el<r 
giada. O adulto com exceção feita a SuelY, 
que estâ voltando agora depois de ter sofrido 

uma contusão nos Jogos Regionais na cidade 
de Marilia, Roud e Raquél, é a mesma equipe 
juvenil. 

Vítórla sobre Guarulhos :-
~o pr.imeiro tempo o quinteto de nossa 

cidade, não esteve bem. Muita instabilidade 
emocional, perda infantil de mais de 15 lances 
livres, ataques perdidos, dribles errados, erro 
em demasia nos arremessos, e assim por aian 
te. Mesmo com todos estes pormenores con­
tra saiu perdendo no primeiro tempo por 27 
a. 29. No intervalo o Técnico Fortunato D'An­
tonio Ronchi, conversou demoradamente e ex­
plicou as falhas, pedindo empenho com novas 
jogadas a serem utilizadas, e a equ.ipe voltou 
para o segundo tempo, e não só superaram o 
pla:::ar que lhe era adverso, como se avantaja 

ram, impcndo tuna diferer..ça de 11 pontos. 
J!: bom que se observe que a vitória poderia 
ter sido pôr mn' placar maior, não fosse o ex-

. ces&o de nervosismo da equipe. Com mais con­
trole emocional, maior disciplina tatica, ne­
nos afobação, e a equipe da Apea teria chego.­
do aos noventa pont.os. 

Natinho, o responsavel :-
Tendo um bom plantel, nas mãos, o fe­

m.inino da Apea, o técrJco Natinho, que tam­
bém é o diretor Técnico da Amepp, acumulan 
do as funções ~oube trabalhar pacientemell-

te, e em menos de dois meses conseguiu dar 
padrã.o de jogo a equipe. Percebe-se a assimi­
lação mais facil de nova.5 jogadas. O tlme está 
saindo bem de marcação sob pressão, de mar­
cação individual, jogando bem em zona, e re­
Blizando jogadas com excelente sentido e acei-
1o. Tudo isto vem custando ao Natinho e suas 
atletas 2 meses de paciencia é muito treina­
ment.o. 

Analise dos atletas: 
O critico sente no desenvolvimento da 

partida que falta muita vibração e vontade 
de vencer Estão longe os tempos dos irmãos 
Marcondes, que vibravam e empolgavam a· 
torcida, com jogadas eletrizantes. Aconte­

cem bonitos lances, pontos são cor.vertidos. 
passa-se na frente no marcador, e não nota­
mos vibração nenhuma, parece mais uma 
t>quipe de autômatos todos frios que não sen­
tem no sangue aquela vontade de vencer de 
marcar cada vez mais. Acreditamos que mais 
amor a camisa, mais garra, mais dedicação 
daria a essa equipe uma força quase que lm­
battvel. 

A atleta Rita, de Guarulhos, pode servir 
de exemplo para as nossas atletas, a cada 
'ance livre ou cesta convertida, vibrava. 

Outro detalhe que não se nota na equipe da 
Pruclentina, não existe uma atleta que en­
tusiasme, que acalme as companheiras. Elas 
mesmas se enervam e transmitem a irrita­
ção para as companheiras. A Rose,, pela ex­
periencla que tem e ainda por ser da seleção 
brasileira deve acalmar, deve incentivar, de­
ve coord~nar as jogadas. Ela é a primeira a 
se irritar e transmitir a Sl!.:l irritação as com 
par.heiTas, perder lances incriveis, andar na 
quadra, Rose deve se conscientizar que pela 
sua categoria cabe-lhe um papel importante, 
de mandar nas jogadas e distr.ibuir o jogo, 
corretamente sem afobação Outro aspecto, 
não vibra, não empolga como fazia para as 
demajs, e ainda aparenta má vontade não 
a-encio ma:'!s aquela atleta que ia e voltava' 
com incrível r-epic1ez,, dentro da quadra . .N 
Rose, precisa voltar a ser aquela aV.eta brt~ 

lhante, que nós cor.hecemos, quando chegou 
do Matanhão, a ser a peça importante para 
os contra ataques e jogadas velozes da equi­
pe da Prudcntina. 

A Raquel, está merecidamente no banco 
e não s~ entenrte como o tecnico Natinho, ai~ 
da a escale desde o inicio do jogo. Não treu~a 
com vontade, é disciplicente, aparenta má 
vontade. Não é a mesma atleta que chegou 
com vontade de vencer no basquetebol pau­
lista. 

Tute, atravessa uma tase negativa, mas 
é de grande utilidade, está armando, rend'J 
boa infiltradora, e tem sido muito bem vista 
pelos treinadores adversar.i!OS. PreciGa capri 

O INCRA está cOlocando a 
sua disposicão pas '9ências 
Bradesco as gu1as da ·. 
Divida Ativa CIOs -
exercícios de 1973a1977. 
Basta apresentar o aviso de 
cobranca ou a guia anterior 
para o pagamento 
ou infõrmações a respeito • 

char nas bandejas e servir as companheiras 
:-os contra-ataques. Como armadora é peça 
l'.rnportante para a equipe. Ana Rosa, vem 
subindo assustadoramente de produ~o. mar 
canelo bem e merece ser titular. Com sua pre 
sença e se aplicando mais. a ilupla de pivô 
com Roucl, tende a dar outra estrutura. Rita 
está se rlesinibindo e voltando e dando mais 
segurança as companheiras. 

Retorno de Suely. 
A nota auspiciosa, é que Suely voltou ao 

time por al~uns mir..utos, ela que depois de 
uma contusao sofr1da nos Jogos Regionais da 
Zona Oeste, fc4 operada pelos medices Izido. 
ro. Rosas Barrios e Ramon Cano Garcia, e de 
pois de tratamento fisioterapjco, irá voltan­
do aos poucos para adquirir condição de jo~ 
go Sua volta não deverá ser apressada, pre­
cisa- muita cautela devido a flacidez de sua 
musculatura. 

Destaques para Jussara e Roud : 
Atuação simplesmente espetacular das 

atletas: Jussara, que teve um primeiro tem 
po abaixo da critica, errando varies arremes 
sos, perdendo lauces livres, bandejas . No se 
gundo tempo, mais cor.trolada emocionalmen 
te foi peça fundamental ao time, e a cesti­
nha do jogo. A sua saida por alguns momen 
tos, tirou o poder ofensivo da equipe, uma 
vez descansa1la. o tecnico Natinho promoveu 
o seu retc4l'no à quadra, e sua presença nova 
mente empurrou o t!me, fazendo pontos, e 
sen<lo brilhar.te em todos os sentidos, é uma 
menina que deve ser convoca<la para a seleção 
paulista ou brasileira. Rottrl deve merecer 
utna analise espec.lal, é dona de uma foTÇa! 
de vootade impressionante, luta durante to­
do o tempo de jogo, tem raça, vibra e é es1 
petacular na defensiva, tendo defeitos e sen 
elo praticamente nula na ofc:nsiva. 
Tem altura, tamanho e deve corrigir este de 

feito. Daí o registro que fazemos de que su 
biu assustadoramente de produção. Isto é o 

resultado dos treinos corretivos que o t,ê1.:111co 
Natlnho está aplicando. Alem de ganhar a 
maioria dos rebotes na defensiva, desponr ·u 
contra Guarulhos lutandC' pelo rebote na n[en 
slva, tazer..do bandejas com acerto, arremes­
sando bem a media rHstancia. tem estatura 
altura ideal, a atleta Roud tem que se ·, cm•er­
ter num pivô •xtraordinar-o que deve ga-. 
nhar os rebotes tanto na aefenstva como na 
ofensiva acima de tudo, ter precisão nos ar­
remessos e ser responsavel de 10 a 20 pon r"lS 

por partida. Alem do mais representará sem 
pre perigo para o time adversaria, porque sua 
atuação na tabelft adversaria implica, senlj 
pre, na obtenção de falta. 

Aplicar.do-se e eorrlglndo um erro fun­
damental quando recebe a bola na cabeça do 
garrafão, Roud será uma estrela de primeira 
grandeza. 
Roud tem de fazer como a Rita de Guarulhos 

saber receber e defender a bola. e fazer arre 
messo preciso, pois nesta area da quadra não 
se perde arremesso ~ ise consegue pontos e 
faltas. 

Guarulhos uma boa equipe : 
A equipe de G\larulhos, tendo Rita que 

fo.i da seleção, mais Esmeralda e Eronides da 
seleção brasileira, soube valorizar a vitoria da 
Prudentina. Foi uma partida emocionante do 
inicio ao f.im, e que mostrou que a Prudentl-
na pode e deve prestigiar o basquetP.hcl e o 
publico comparecer a.o Ginasio Municipal de 
Esportes para torcer e prestigiar. 
Dados tecnicos: 
Campeonato Paulista de Basquetebol Adulto 
Feminino 
Sabado - 10 de novembro de 1979 
Ginasta Municipal de Esportes 
Prudenina 66 x Guarulhos 55 
Prudentlna : Tute ( 9> - Rita Ana - Rena 
ta, Jussara (29) - Raquel (2) - Sueli, Rose 
(14) - Roud (12) - Bel e Ju. 
Tecnico: Fortur.ato D' Antonio Ronchi 

Hoje o início tia grande Rnal 
itla 2.a Copamepp tle Fut-Sal 

Teremos na noite de hoje, a partir das 
19,30 horas no Ginaslo <le Esportes, o inicio 
da fase final da 2. a Copamepp de Futeb~ 
de Salão promovida pela Autarquia Municipal 
de Esportes, com a participaçã-0 das 4 equi­
pes que ccnseguii.'am as suas ~ass'ftcaçóe.t 
duas pelo grupo VII e 2 pelo gl'upo VIII. 
Pelo Grupo VII, classlf!c ram·se: Ispeção Fe 
dera! e Arco !ris, e pelo grupo VIII, Sa~ Fer 
nando e Tenis Clube. 

Após o termino da segunda fase, er..cerra. 
da no dia 8, a campanha de cada equipe foi a 
seguinte. 

Inspeção Federal: Jogos realizados 'i; vi­
torias 6, derrota 1, empate O, pontos ganhos 
19, gols pró 29, gols contra 13, saldo positivo 
16. 

Arco Irls: Jogos realizados 7, vitorias 5, 
empate l, derrota 1, poatos ganhos 18, go1s 
pró 27, gols contra 15, saldo positivo 12. 

San Fernando: Jogos realizados 8 vitortas 
5, empate 1 e derrotas 2, pontos ganhos 19 
gols pró 33, gols contra 19, saldo positivo 14 

Tenls Clube: Jogos realizados 8., vitorias 4: 
e~pat.es 2, derrotas 2, pontos ganhos 18, gols 
pro 31, gols contra 19, saldo posit~vo 12. 

Equipe que mais marcou na 2. a fase -
Servidores Municipais 38 gols. 

Equipe que menos sofreu na 2. a fase -
Inspeção Federal 13 gols. 

Jogos de hoje: 
19 :30 horas - Inspeção Federal x Tenis Clu 
be 
20,30 horas - San Fernando x Arco lris 

ANIVERSARIA HOJE O ASSESSOR 
DE IMPRENSA DA AUTARQUIA 
Estâ arJversarianao no dia de hoje, o as 

sessor de Imprensa da Autarquia Municipal 
de Esportes, o sr. Claudemir Jefferson Da· 
mato, ao qual o Departamento de Esportes 
'Amadores do Jornal O Imparcial, deseja mui 
tas felicidades e um. porvir feliz. 

RESULTADOS DO REI DA VARZEA I 

Prosseguiu com a se<n.tnda rodada da 
1. a el'mlnatoria, o Campeonato "Rel da Var 
zea", com os seguintes resultados 
Tanabe Futebol Show 3 x Operaria O - elas 
ficado o Tanabe Show . , 
I.~r,ieção Federal 5 x Parque Alvorada. 4 -
classificada a Inspeção Fedei·al 
Siío Paulo F. C. O x Sabifa - (Sociedade de 
Amigos de Bairros da Vila Indust~i2 l, o 
sa e Adjacencias) 1 - Classificada a Sabifa. 
Planejamento E.C. 5 x E.e. Guarani o -
classificado o Planejamer.to 
E . e. Sorotliesel 4 X e. R. Flamengo 5 
classificado o C.R. Flamengo da Vila Brasil 
A A. Ponte Preta 4 x F .A.M.A. 1 - Classi 
ffcada a Paute Preta 
Bebidas Funada 3 x M.A.R E. 2 - classifi. 
cada a Bebidas Funada 
Nacional E.e. 2 x Cortume Rotta F.C. 4 -
classificado o Cortu.me Rotta. 

ENTREGA .DE FAIXAS 

Teremos nesta quinta feira, a partir das 
16,00 horas no Estadio Municipal, a entrega 
das faixas de campeões: a Casas Jamll F. C. 
campeã Juvenil e ao E. C. Sorodiesel cam~ 
peão amador da cidade. 

6.a MINI-COPA REGIONAL 

Prosseguiu neste domingo a 6.a Minl-Co 
pa Regional com jogos validos pela 2.a roda 
da do 2.o turr.o. 
E. C . Juventude 7 x E. C. Sanclovalina O 
Machado A.e. 1 x A.A. Teodoro Sampaio 3 
Indio F.C, 2 x Paulista F.C. O 
S. E. Palmeiras 3 x Comunidade 1 
Class.ificação 
l .o - Juventude e Teodoro Sampaio 4 - 3 .o 
Sandoval1na, Indlo, Comunidade e Palmeiras 
2 - 7 .o Paufüita e Machado O ponto ganho. 

Equipe do Sabifa - Sociedade de Amigos de BalrrM, Industrial, l!ormosa e Adjacêndai, • 
d.as equipes classificadas para a segunda fase. 



Garantido em seus direitos 
Corinthians não pode ser punido 

A Explicação de Valed Perry, que Purlera 
~er o diretor julidico da futura CBF: 

- O Cormthians tem toda razão, pcki a 
l!,ederação Paulista, ou melhor, seu prcsidf~ll­
te, Nabi Chedid, agiu por convt>niencir? pró­
pria. sem consultar o~ clubes interessadcs e 
~m e-pecia1, o Conselho Arbitral, que é 0 M ~ 
gão capaz de anali~r a realização das ro1!a­
oas duplas já que nem os estatutos da FeJern.­
ção nem o regulamento do campeonato falam nessa hipvtesc. Portanto. o Corin:hlans agiu 
dentro da lei e seu direito é rqu·do ~ ~t>rf-0. 
Basta fazer um exame desapaixonado da mate 
r ia. ver os estatutos da Federação e o regula­
mente do campeonato para a gente sentír que 

<' Corinthians e-tá coberto de razão. ~ada 
poderá prejudicá-lo, juridicamente. No Rio, 
vcori.e o mesmo que tm São Paulo e qmmt1o 
ci Otavio e Otavio Pinto Guimarãeb', prf'~idede 
<la FCFJ qu.er programar rodada dupla. con­
voca primeiro 0 Conselho Arbitral para. po(Fr 
i!Utorizução. Portanto, se o Nabi Chedirl não 
tez isso. como diz o Corinthians, então não hã 
"' que se di•cuti1·. O Corinthians ganhou limi­
nar ao mandado de segurança e, no mento. 
vai ganhar também a causa e o dir~ito de 
enfrentar a Pont.e Preta numa outra data, sem 
}"()dada dupla. 

v jurista Carlos Ozorio de Almeida, as­
i:e~sor do CND, acha que o Corinthians não 
poJe perder OS pontos Para a Ponte Préta e, 
mesmo fazendo a. ressalva de que está ac.im-
panhando e· caso á distancia e apenas pelo 

noticiário dos jorna.:S, considera o presidente 
da Federação Paulista, Nab1 Abi Chni!él, ''<> 
lesponsável por toda a confu.são sul'gida no 
Campeonato Paulista". 

- Nao teuho em mãos o texto do rc~1Ja­
mcnto do (ampconato, ma~, se o Nabi .marcou 
1:1. roJada dupla sem ouvir o Conselho A1 bit,ral, 
então é lógico que o Corinthians tinha ra:.::ão 
rera não entrar em campo. 

Ozorio acha que se a indicação do cam­
ptão paulista de 79 depender d-o resultado de 
Corinthiaus e Ponte Preta, entãl) ele só s~rá 
conhecido uo ano que vem, Porque a medlca 
:autelar conseguida por Vicente Mateus t~m 
:ima tramitaçao minima de 30 dias na justi­
ça comum. Ainda segundo Ozorio, a qu .. st~o 
toda deve ser resolvida em São Paulo, p u!S não 
cabe recursos nem ao Tribunal Especial da 
C~D nem ao CND. 

- Pelo que estamos informados, o Cc· 
r1nth1ans deve Ler solicitado uma medida cnu­
t~lar atipíco e o juiz conc,deu a liminar Nes­
te caso a Federação tem cinco dias pars ron· 
testai· a medida. O juiz pnde ma111er ou 11ãq a 
liminar e então, desta decisão do juiz, cabl'rá. 
a apelação. sem efeito suspeucivo, conforme 

r.onata nos termos do artigo 520, do Cód'go de 
Processo Civil. O Corinthians. vor sua vt~. te· 
rã 30 dias no máximo. pa1·a entrar com nç!\o, 
contra a Federação, na própifa vara onde ob­
teve a. liminar. Somente depois disso, da seu­
h1ça proferi.ta no julgamento desta açã'J, l!\· 
l:>erá apelação no duplo efeito. devolutivo e 
rnspensivo. (AE) 

Matsubara não virá a Presidente Prudente 
Os dirigentes uo Corlntl1ians PP mantive 

rrun e11ten11imentos no dia de ontem com a 
d iretor·a elo Matsnbara <le Cambara ua tenta 
tiva 1le acertar um encc•ntro amistoso para 
estP melo de semana em nossa cidade, mas na 
da ficou acerta11o com aquele clube parauaen 
se, visto que o supervisor daquela agrem'11-
ção "Bolão" encontra-se em Ctuitiba e em 
razf.o disto não hc-uve a possibilidade rto arei: 
to do jogo pretendido pelo clube mosqueteiro 
As~lm neste meio de semana o alvl-r.e!::.ro prn 
<1eutino não vai realizar qualquer amistoso 
(!entro on fora de Pres. Pruder.:te. Contudo 
no proximo domingo o mosqueteiro se apre­
sentará na (•lda1le de Iepê <llante de uma. equl 
pe local, atendendo ao convite feito pelo pre~ 

f P.ito daquele rnunicipio que deseja a presen­
ça do alvi-negro naquela localidade·. 

O desfalque do São Paulo será o Uniguaio Da· 
li afirmou que não há a posslbllitla1le de acer 
tnr jogos amistosos de maior expres!'ão por 
que todos os clutf-s rlas diyjsões paulisLa es­
tão disput:lndo as finais de seus campeonatos. 
Assim ('t alvi-ne~o vai realizando jogos de 
pouca expressão até meG11o~ de dezembrq 
quandn será Iniciado o periodo de recesso no 
íuteb.JI br,asileiro. Em JanC.:ro já com a equi 
pe praticamente montada o Corlnthlans Pr: 
dR.rá lnicio a serie de amistoso~, preparanllo­
se ~ra o rampeor.ato da dlvisão lntenneúia­
ria 1le 1980. 

Nos bastido·res dos grandes clubes 
SÃO PAULO - Indiferentes aos prob)t'mas 

envolvendo a diretoria do clube e a federação pau 
lista de futebol, os jogadores do Corintians se rea­
presentaram ontem à tarde ao técnico Jorge Viei· 
ra, que dirigiu mais um treino tático, que contou 
com a pre-enca de Caçapava, já recup.:rndo da con 
tusão. Mas Caçnpava não vai jogar contra a Fer­
roviária, quinta-feira à tarde em A.raraquara. Pa 
ra o técnico Jorge Vieira, o cancelamento do jogo 
de domingo te\ e pelo menos um aspecto positivo: 
Ele pode conversar e conhecer melhor os jogado­
re~ e ganhou mais algum tempo para preparar a 
equipe. 

No Palmeiras, que acompanha a crise estabe­
lecida no futebol paulista apenas como observador, 
a preocupaçao do técnico Tclê Santana é com o jo 
go de quinta-feira contra. o Juventus e o cJá,sico 
com o Santos, domingo: 'Não iremos nos envol­
ver nesse clima de tumulto, pois não temos nada 
com isso. Venc1.:mos o Guarani jogando um bom 
futebol, estamos subindo de produção e agora s6 
pensamos na classificação" - Disse o treinador. 

Satisfeito com a vitória, Tele programou um 
treino para hoje à tarde, mas pouca coisa terá a 
mudar no time. A não ser a entrada de Nei em lu­
gar de Baroninho (que recebeu o terceiro cart.ão 
amardo) nenhuma outra mudança será feita, mes 
mo que aos poucos Tclê vá amadurecendo a idéia 

<le transfonnar Cc~ar em titular, em substituição a 
Jorge Mendonça ou Carlos Alberto. Um a~sunto 
que ele evita comentar até me.smo por hipotese. 

Na Porlugue. a, o problema para enfrentar o 
Guarani é o goleiro Everton, que vai cumprir i.us­
pensão automãtica. Acontece que Helio não ins. 
pira confiança e o outro goleiro, Marquinhos, não 
tem a experiencia necessária para ser o titular, ou· 
tra duvida de João Avelino é a escalação de Daniel 
Gonzale1, que sofreu pancada nas costas. O trei­
nador não quis dizer se há possibilidade de Moi· 
sés voltar ao time. Mas também não descartou que 
possa vir a escalá-lo. A intenção de Avelino. por 
outro lado, é manter Rui Lima e Faisca contra o 
Guarani, pois gostou da movimentação dos dois 
no jogo em que a Portuguesa venceu o l\'oroe:.te. 

O desfalque do São Paulo s~ o Uruguaio Da­
rio Pereira ele também rece~eu o terceiro cartão 
amarelo e deverá ser substituido por Teodoro ou 
Jaimiriho. Ontem o presidente Antonio Nunes Le­
me Galvão não apareceu no Morumbi, mas os ou· 
tros dirigentes tinham uma reclamação em comum: 
contra a arbitragem, que segundo eles tem prejudi .. 
cado o São Paulo nos ultimos jogos, principalmen 
te no terceiro turno. Mas, para minimizar a irri­
tação da torcida, continuam prometendo dois refor 
ços cm nivel de seleção ao fim do campeonato •. 

Ainda tom situaf ão intlelin1tf a FPF martou rotlatla 
Ponte Preta "jâ foi realizado" e Por Isso mes 
m~o o presiuenle Nabi Abi Chedicl disse que 
~aos~ preocupou em marcar outra pat·tlda. A 
sttuaçao, entretanto, deverá ficar mais confu 
sa alnJa quando o caso íor julgado no TJD 
on<le . a tenõencia é pela conrlenação do Co-
1·1r.th1ans - que perderá os pontos, a parte 
<la renda, alem de sofrer outras sanções Se 
1sso acontecer, o Corinthians continuará se 
defendendo na justiça comum e aí se prevê 
a~ uma posslvel paralisação elo campeonato. 

O Flamengo tlá apoio ao Corinthians 
O Flamengo estã com o Corintians e n~o 

a?re. A declaração, é de Ma1·cio Braga, Pr~ 
.:;,dente do Flamengo, e que se diz "defe11,,or 1n 
trnnsigcnre dos Jircitos dos clubes, priucirru­
mente um clube como o Coriutians". O F1$l­
niengo colocou-se à disposição do presidente 
Vicente Math1-us "em tudo que' for necessá­
rio" e Mareio B1·aga confirmou um bilhete par 
ticular que mandou a Matheus sábado, prom.e 
tendo que o tr'campeão carioca "sai at" do 
hrasileiro se o Corintians sair do campeonato 
pnulista". 

Para o Flamengo, essa é uma granc;e o­
por~unidade_ para os clubes finnarem urna po 
siçao contraria aos prrsjdentes de federacõ.~s 
q~e agem r-ara prejudicá-los. Espec•alrnêPte 
um p1·esit1eute que. segundo ainda Marr.:o B!'~ 
ga" chama-se Nabi Abi Chedid, uma ver:.ladei­
la excrecencia do futebol brasileiro": 

- ~abi Chcdid é, politiqueiro, carreiri•ta, 
r:rsegu1~or do Corintians e do Matheus porqu 
nao adnute que o presidente do Corinlia11& vt• .. 
to contra ele e exei·ça grande liderança em 
São Paulo- d;sse Mareio Braga, irritado. O Ma. 
thcus quer uma nova mentalidade para 0 fu­
tebol brasileiro, <le acordo com os inter1::sses 
:los grandes clubes que são as verdadeira"' fon­
tes de renda do nos:-O futebol, mas o Nabi 11âo 
aceira. E por que? Po1-que é carreiruta e pn.-

ia chegar aos seus <>bjetivos vai aos métcdos 
mais baiXo corno boicotar a reunião dos clu· 
bes em São Paulo e, agora colocar o Coliutians 
-numa rodada dupla sem auto1ização d'J Cnn­
selho arbitral da federação. 

Sem querer analisar o caso juridicamenta 
("está c01úuso e não estou dentro do proble· 
ma", alegou). Mareio Braga disse que "tud" 
que ating;1r o Corintians atingirá tamtrm o 
Flamengo": 

- o Flameugo está distante do Cor.n'.ians 
apenas fisicamente, nos 400 quilometros etitre 
São Paulo e Rio de Janeiro. Em espírito, po­
rém. esta.-nos unidos e armados para a luta 
contra o senhor Nabi Chedid sem duvida o 
pior dos presidentes de federações atualmente 
e talvez o pior de t<>Clos os tempos que os p<m­
listas já tive1·am. A aitude corajosa e co~ren­
te do Corintians, rebelando-se contra a roda 
éa dupla. devia sei· o ponto de partida da 1<..ia 
contra o senhor Nabi Ched:ld, que está Jev<.m­
do o futebol rau1ist.a à derrocada fatal com 
sua administração de baixo niveJ e sua po!it.i· 
ragem. Pior é que ele é protegido de Giulite 
Coutinl'\O, que conta com seu voto nas elei· 
ções rla CBF Ma• 0 Corintians pode contar com 
o apeio incondicional do Flamengo sob tod11s 
l"S aspectos, inclusive. se por preciso, abando­
nando o campeonato brasileiro em solidalieda· 
t!e a s·•a causa, que é justa e coerente. 

Juiz e presidente da Ponte poderão ser processados 
S. PAULO - O juiz Romuallh.1 Arpp1 Fl­

lho e seus auxiliares, o representante da Fr­
deração Raimundo Baron i, o pr.eside•1te da 
Ponte Preta, Lauro Mornes e seu dil'ctor Pcl'i 
Cha1b po•lerão ser pr<>ce~ados como incurso 
no artigo 330 do Código Penal. que cont!dera 
c.1•ime a desobe<liéncia à ordem legal de 1nn­
c'onário publico. Todos poderão ser con!:e11a­
dos a detencão de 15 d:as e seis meses e a 
multa de 400 a quatro 11il cruzeiros. Al't"S~r 
de liminar conct: lida pelo juiz W5.nderlci Ra.­
<.·~·. liberaudo o Corinthia11s da redada dupla 
de domingo no Morumbi, o time da P:-nte 
Preta. autorizado por seus dirigentrs. entron 
em camp<), o mesmo acontecendo com o tr.o 

missão para que a Punte Preta com€ca.;se o 
;ogo e em seguida o encerrou. A exPiica-;âo 
de Romualdo. segundo a qual não desr~~pei~ 
•ou ordem judicial porque seu nome não (<>ne­
!ava no documento, foi considerada "~implcs· 
mente ridícula". 

Enquanto o p1·oc~!IO chegava ao Forum, 
os partes envolvidas mantjnham-se cautPln· 
sas: tanto Vicente Mat .. m quanto Nabi Abl 
Chedid prefel'lam evitar declarações e apenas 
diziam que "agora 0 problema é com a Just.­
ça" · Mas, no Rio, os dois mair, important.es 
iuristas em Legislação Espo1-tiva do paü,. rhe­
gavam à uma unica conclusão: o Cor.r•hia•s 
~em razão e seu direito "é liquido e ce1·to., .. .J 

tle a1·bitragem. 
O crime de desobediência é de ação pubh­

ca. Assim, o inqué1ito policial poderia i.e1• 
ms1au1·ado por ato <le ofh•o do delegado tlo 
34.o Distrito Policial, que km jurisdição na 
área do Morumbi. Poderá ainda, nos termos 
do artigo 5.o, do Có·ligo ele Processo Penal, 
ser instaurado, mediante requisição rh aut.o­
t•!dade judiciária ou o Ministério Publ'co, ou 
a requel'imento do ofendido, ou quem tiwr 
qualidade para rcpr .. ~entá-lo. Enquanto ~so, 
a medida cautelar obtida p:>lu Corinthiaus fo! 
distribuida ontem à 24.a Y,, a Civer da rapi· 
tal. O juiz Geraldo Mendo.i a de Ba1·ro~ ttrá 
t inco dias de prazo para se manifestar. Mas, 
.5C'gundo comentá1·ioS ontem no Forun:, P!e 
deverá se declarai· incompetente para ap!'eciá­
~a, remetendo-a para a Justiça Fedt>ral. 

ATLETAS DA PONTE PRETA . 
Os jogadores da Ponte P1·etn. não rÀlciem 

ser responsabilizado, pois, de acoruo com o 
artigo 18.o do Código Pe11a1, "~e 0 crime é 
'°metido sob coação i1·resistivel CIU em "3trita 
obediência a ordem não manifestamentt! ile. 
gal, de superior hierarquico, só ê puni~·el o 
autor da coação ou .ra 01·dem" - que no ':a­
~o, seria o dirigente que determinou que <..s jo­
gadores entrassem em camJIO. A ordem iud•· 
cial do juiz Wa11drcley Racy dcterminav~ o 
~ancelameuto do jogo Codnthfans e Ponte 
Preta, não imporla111lo que ,.la tenha sido en .. 
1regue ao vjce-presidente Mareio Papa e 1 áo 
ao presidente Nnbi Abi Chedid. A atiturJe do 
jwz Romualdo Arpi Filho foi considerad1 nns 
meios jurídicos a mais grave. Ele entrou ~m 
!!ampo, esperou 20 minuf-Os pelo Corintnians 
e, como o adversârlo não apareceu, deu per·· 

'Campeonato de Buraco 
.F'oi e11c"1·rado mal• um ca.mp~onat0 inter­

no de buraco na A.ssociacão Prultentiua de E~ 
Jortes Atléticos, Colll a vitoria da dupla An­
~usto Tatizawa-Francisco Arancga de Jesus 
(Chiquinho), em segundo lugar Kazuo-Alvaro 
.Arantes Pires, em terceiro lugar Renê Tahan­
Luiz Português, em quarto Plinio Armelin­
Moacir Cesariuo, em quinto Waber-Osvaldo 
{da gráfica) . 

Os prêmios s~rão entregues proximamen 
te por ocasião do churrasco que será ofereci· 
do pela diretoria du clube, a todos os partici· 
pautes. 

Neste presente campeonato, participar:.m 
quarenta. e uma duplas. 

Derrota para o Juventus 
arruina o Santos 

O turno final da 
• • pr1me1ra e 

segunda divisões 
~ O campeonato paulista da prlme!ra tifvl 

sao de profissõo11ais apos os jogos realizado.! 
domingo ultimo ap,reseut.a a seaumte cl:i.:.si-
:ficação: b 

l.o - Palmeiras de São João da Boa Vista 
virtual campl'ão 18 PG 

2.o - Amparo e Lemcuse 14 
3.o - Radium de Mococa 12 
4.o - Primavera de Indaiatuba 10 
5 o - Tupã 8 
6.o - Derac e Guairense 7 
7.o - Ilha Solteira 6 
~ o - Penapolense 5 
9 o - Orlandia 3 
10.o - Beira Rio 1 

AS FINAIS DA 2.a DIVISÃO 

O campeonato paulista da SccYUnda divi~ 
são profL<:..sionais cm i;.eu turno fnal a -:ó.! 
as partidas realizadas domingo passado a~r" 
.'.lenta esta classificação: 
l.o - Fel'l1andop0Jis 16 PG 
2.o - Jabotícabal 15 
~.o - Cruzeiro. Palrneirense e Barra Bo11ita 9 
4 o - Jabaquara, !\fatonense e Itap1r&. a 
5.o - Novorizontino, Guaeuano e 

Taquaritinga 7 -
6.o - Salt~·e 3. 

. AS FINAIS DO CAMPEONATO DA 
INTERMEDIARIA 

O torneio qua{l1·a11gular final ela divisão in· 
.2er responsabilizados, pois, de acordo CO!n n 
termedJarla que decidirá o titulo maximo do 
certame de 1979 teve a sua largada no ufümo 
domtn~n com. a reali?.ação de dcJs jogos. Em 
Guaratmgueta jogaram Esportiva local e 0 
Taubaté jogo que rendeu 864.978,00 com aua 
se 18 mil torcedores pagantes. o Taubaté ven 
ceu P~la contajtem <le 3 a O com tres gols Je 
Antonio Carloo Jo!:raclor natural de Presidente 
Prud~nte idolo naqueía agremíação <lo Vale do 
P3:ra1ba :. Em São Caetano do Sul Sar.to An· 
dre e Suo José empataram sem abertura de 
contagem com renda (ie quase um milhão de 
cruzeiros e mais de 20 mil pessoas presentea 
ao esta d lo Lauro Gomes. 

A classlflcação 
~~óa :'s clois Jogos realizados domingo a 

c!ass1flc!lça-0 do torneio quadrang·ular da d"vi• 

S. PAULO - Ainda lndefutlda a situa­
ção criada com a ausencia do Cor!nthians na 
11egunda parUda que estava marcada para1 
CIODUnio a tarde centra a Pc·nte Preta, a Fe­
oeração Paulista de Futebol divulgou ontem 
os jo~oa da terceira e quarta roõadas do ter· 
ceiro turno. Nesta quarta feira haverá ape 
nas um jogo: as 21 horas no Morumhl São 
Paulo e Amerlca lie São José do Rio Preto. A 
terceira rodada teré. cinco jogos na quinta íe.i 
ra : Sar..tos e Noroeste (as 1 O e 30 no Parque 
Antarctica), Ferrcwi..arla e Corlnthians (em 
Arar:iquara}, Botafogo e Ponte Preta Cem Ri 
beirão Preto), Guarani e Portuguesa (em Cam 
plna~> :__ as 16 horas - e Palmeiras x Ju­
ventus as 17 horas no Parque Antarctica. Os jogos do domingo, pela quarta roda­
da: Corlnthians e Bc-tafogo (as 10 e 30, no 
Morumbi >, Portuguesa e Juventus (também 
as 10 e 30, no Canlndé), Palmeiras e Santos 
<as 17 horas, r.o Morurnbi), Ferroviaria e A­
menca, Ponte Preta e Sf\o Paulo, Noro~te e 
Guarani, os tres as 16 horas . Para a Federa­
ção Paulista <le Futeb;:-1. o jogo Corinthians e 

Em Cimplnas, o presidente da Ponte Pre 
ta, Lauro Moraes, garante que os dols pontos 
ganhos 1io Mornmbt são ir..focaveis . o dirigen 
te está sendo pressionado por sua dlretoria e 
p_:la imprensa ela cl.lr..de a exigir a manuten­
çao tla vitoria por WO. Enquanto Isto. no es­
crltorio .que Nabl Abi Chedid mantem em 
Campinas( cnde é dono de e-mpresas de 0111-

bus). até as 14 h . ..,ras uma cente11a de telefo­
nemas foi recebida. Eram, r..a maioria ele tor· 
cedores elo Corinthians que queriam tl~scutlr 
e provavelmente ofender e presidente da Fe· 
dcraç;ão. <AE) 

Em partida trn11sferi1la do ultimo sabado 
jogaram na noite de ontem no Parque Antarc 
tica as equi~es do Juventus e do Sant-0s, jo­
go que terminou com a v.itorja do time juven 
tino pelo score de 2 a 1 Com essa derrota a 
s!tu~ç.5.o do Santos ficou muito diftc1J em ter 
mo<:. <'e possibilidatle ele classif.icação. Oscar 
Scolfarc• foi o juiz e a rer.da somou i!_•., • , 
1.255.840,00;J 

sao intermediaria ficou sendo esla: 
1 

l.o - Taubaté com 2 PG 
2.o - Santo Anllré e São José com 1 PG 
3.o - Esportiva de Guaratinguetâ sem ne­
nhum ponto ganho 
~ . prLJXima rodada marcacla para esta quinta• 
feira feriado nacior.al 
Em Taubaté - Taubaté x Santo .\ndré 
Em São José dos Campas _ São J osé x Es 
1>0rtiva. de Guaratinguetá. 
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